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hn la acera de en frente, y a 
disUncia de esu ftiac-m. 86 ha ,naU 
piraao recientemente un novísimo e< Ííâ Ímiemo Ominado BA5:OS 
ROMANOS, monud* con toda la e> 
plendidez necesaria, siendo hoy el p n 
m ^ o y único ^ ggpjña, que es ex-
ciusivamente pm btños de hifriene. 
predominando en iodos sus departa 
menta; el confort «ás moderno que 
pueda desearse, creciendo m i l p lá­
cemes la Dirección de los mismos por 
haber dotado a ¿rcelona de un es­
tablecimiento de la importancia de 
éste . 

La Fotografía Ibteo. instalada en 
el principal del wimero 6. desde e l 
pasado mes, con ufe gusto tan dis t in 
gruido, está tlamaado la atención de 
toda la barriada y fuera de ella; ade­
más, el cootar con los aparatos más 
modernos y el trabajo tan lindamen­
te acabado, hace que cada d ía vaya 
en aumento la clientela de esta casa. 

A l lado de esta fotografía, en el nú­
mero 6, hay la inportante Adminis­
tración de Loterías número 25, que se 
ha hecho muy popular por los mu­
chos premios que da en casi todos 
ios sorteos, siendo una de las más 
afortunadas de Barcelona; además se 
dedica a la venta de artículos para 
tentador, liamaada poderosamente la 
atención uno de sus escaparates por 
ta diversidad de objetos que expone, 
tales como boquillas, pipas, p í t l l i e -
rac. etc.. todos eUn de exquisito gus­
ta, que hacen sean los preferidos por 
loe buenos fumadora. 

Existen en «ta calle varias Fon­
das, sobresaliendo en primer t é r m i ­
no el conocidísimo Hotel Ibérica del 
Padre, fundada en 1849. y en el nú­
mero 13, y sí !»•*• empezó és te con 
gran modestia, hoy es uno de los me­
jores de Barcelona por el gran con­
fort e higiene qne hay en todas sus 
habitaciones, con cuartos de baño, ca­
lefacción, w, c. y «gua corriente; ha 
tenido por huésp<*s a personajes de 
gran relieve es «comercio y en la 
polí t ica, todas l«s wblasKírquesta de 
sardanas del Afflj*™™ que vienen a 
esta 4áudad, t a r t án se hospedan en 
este Hotel. P"**? « • * orgullosos 
los propietarios «• mismo, señores 
Uobet y Ester. * • gran desarrollo 
que han sabido da'» su negocio. 
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fantes Casa C o ^ n j . fundada en 
1823). qae ̂ .rjl-m',,tlero ^ ^ 
« u T » dedita a la fabricación de cho-

fud? V la torreff?0" en gran escala 
Ju l i L conUB*T*u ello con ma-

, Ú vesta flecares, bombo-

celo^Ty e> «u»»*1]'»8 Principales y 
Wen Ü n U " * 8 dentro de 

1110 que no pode-eu ramo. 
Otro estable** 

f ^ ' f n s t r * " «Onerosa clien-
f3. .nn Tn* esmeradísima, 
t C l * T J r t * > l u d i e n d o 

* í ' . . n t a ^ ,Ci í . 'Uí iueon más de 
* l a y f años de DEPILATORIO 

^ ^L s e V * 5 " ' ^ ' ^ i a alguna, 
^ t t v e ^ ^ * o - l i o 

^ r 8 n l A G ^ ^ . T 5 Pinamente 
satisfecho * de Bai.cel ^ 

?a ^ A . ^ ^ ^7° ^ t a n ' i 

¿ J Z s * el b 0 ^ W es me-p á g m a s n»6 
recedora. j 

no 
m-

g r & t t d e j D Ó s / f o d e C & t e & d o 
L a ( 3 & / ? 2 p d 7 2 < 3 

G r a n d e s e x i s i e / ? c / a s ~ C o s 7 r / / ? a a / 7 ? e r ? i e j e 
r e c i b e s ? n u e r o s m o d e / o s /^rec /os v e a r a j o s o s 

Conrfe&e/Jsa/roT'Z a 

(Bo/ide de/Asa/fo 9 í _ 

S a s t r e i ^ i ^ x ^ w l u e ^ 
Q o i z t i n u a m e n t e J Z o V e d a d e s 

( S l e g d i z c i d t g e c o K o m z a 
d i t / c o r s a t - C a r r e t e r á CoM B J a n c h Z S As&foSJb/s-

2 [ & p < 3 f e r z < 3 '!Lx&JDz&de772&*f 
G . E s t e b a n P < 5 f U « 3 r é s 

Z l l l i m o s m o d e l o s e s l i l o J P & T ' i s i e j z 
g n a i z a c z r l i d o erz t o d a s c l a s e s 

eonde de /¿s&/ te 99 . 

E l e c t r i c i d a d g J f o j d i e l e 
C . T R E I P ^ ' T 

I n ó f á l & c i o i z e s y j r e p & r & c i o i z e 
n a n a a c t ú a o a s z j e l e c i r i c z d & d c . 

~ J%77tes C o r r / p a n y - F u n d a d a e/7 í&23 = 
Q I z o c a ¿c¿ l e s - J d z u c a s - e s 
G a / e s y J B o / 7 2 l ? o r z e T - ' ¿ < S L 

_ Conde de/ Asa//-o S0. ^ 

1 r A R M A C / A B O R R E L L j 
Ó E H O R A S c $ m p e r / d d / c a r e / c a l i s , n t 
m o / e s l / a a l g u n a , d e s l r u / r e / s p a r a ó / e m p r e \ 
e l p e l o o v e l l o f i a s f a l a r a / z u s a r / d o e / 

O e p / L A r o R t o & o R f ? e ¿ . i ~ 
| ^ Conde aeiAsa.ro -c>~¿~' 
mm¡ j y o d a s y C o n f e c c i o r t e s 

LA . P A f ? i S Í £ M 
V f l i m a s n o v e d a d e s d e P a r í s e n V e s l / d o s 
A t r / g o s y ó o m ó r e r o s p a r a S e ñ o r a 
P r e c i o s r e d o c l d o s - P r o n l l l u d u e s m e r o 

- Conde<fe/Asafto e e . ^ 

R e f r e s c o s d e t o d a s c t e s e s 
y I s i c o r e s d e t p d & s m a r c a s 
d i a r q o e s d d D u e r o ó O - C o n d e d e l A s a l l o í o d 

1 
Enerada caMe Conde delAsa^o 

por el Paralelo 

^sf|bülo q 

e s ^ ^ b l € c t m l e ^ r o 

S a i i o s R o m a n o s 

a : 

! 

ftlCASA MARTin 

<̂ D o H Z e m c f T z z a 
^ r u r z e r z v a l d « J J c z r a i z l e l a s T i o r a s d e d e s c a n s o 
e r z ¿ a s E s c u e l a s I o s a ¿ u 3 7 z r ¿ o s p r a c h ' c a 7 z e j e r c i c i o s 

a l a i r e l¿¿>ra 

i 

y 

£ r e c i & 

J J e l o s ú l t i m o s l e r r e m o l o s e n l a I s l a d e K r e f e . 
\ZleJ-rLzmb0rr?ze7zlc> d e u r z C&raje 



L A C O R R I D A D E H O Y 

v e n ¿ / ¿ ¿ z t á s / ¿ ¿ ¿ ¿ a ¿ 0 -
Á a ¿ ¿ e c e ¿ e á z a é ¿ e a ¿&) 

& c t e - e Á í z ¿ M o f e . € M &LJ%b?ii&fn¿nfof 

'A 

W o s . J f a f e o 

t í 

É 

"MADAME X " 
P a s e o d e G r a c i a , 127 

- v..¿4 ;• .. 
FAJAS pafa adelgazar. 
CORSES para reducir el talle. 
SOSTENES para rectificar la linea. 
PRETINAS reducción es tómago. 
MEDIAS moldean la pierna. 
VENDAS moldean loa brazos. 

PASTAS A L I M E M i m A S 
MARCA J i f l l k 

n a i i n máMmm 
G A L L O 

sr i S é m o l a 
(SÉMOLA DE ARROZ) 

ELABORADA ESMERADAMEMTE CON A R R O C E S 5 € L E C C I 0 M A 0 0 5 
COMSeRVANDOLA V I T A M I N A 

IMOUSTRIAL Y C O M E R C I A L . 5 . A . V I N AROZ. - V A U E M C I A (ESCAMA) 
TE JOE IMVEMCIÓM P 0 H S y 6 A I i A R Z A 5 ( S . a . ) TODO DE CAUCHO PURO 

PATEH 



Domingo» 25 Julio 1926 E L D I A G R A F I C O Página 3 

T 
DON 

I 
HA FALLECIDO 

E . P . D , 

Su a t i í s ida esposa y d e m á s fa­
milia p a i ü s i p a n a sus amigos y 
conocidos tan irreparable pérdida 
y les ruegan le tengan presente 
en sus oraciones. 

El entierro tendrá lugar a las I I . 
Casa mortuoria: Fomsnto, 82, b. 
Cem8n:erio del Sudoeste. 

EL JOVEN 

. fletiio i i f f l s Tmllá 
HA FALLECIDO 

E. P. D. 

Su deíconsolada familia partici­
pan a sus amigos y conocidos tan 
sensible pérdida. 

Eí entierro se verificará hoy, a las 
once y metifa de la mañana. 

Calle Hartzemburch, 15, bajos. 

DOSA 

n a m 
HA FALLECIDO 

E. P. D. 

bu desconsolada familia participa 
a sus amistades tan irreparable j ér-
dida y les ruegan la tengan presente 
en sus o; aciones. 

Entierro: hoy a las diez y media. 
Casa mort.: Montesíón, 8, 1.° 1.a 
Cementerio: Sudoeste 

Servicio meteorológi­
co de Cataluña 

SITUACION GENEílAL ATMOSFERI­
CA DE EUROPA A LAS 7 HORAS 

DEL D I A 24 DE JULIO DE 1926 

En las Islas Bri tánicas, se halla el 
centro de una importante depresión 
barométr ica bajo cuya influencia rei­
na mal tiempo con vientos fuertes 
^el Sudoeste y algunas lluvias por la 
mi tad septentrional de Europa. 

En la Península Ibérica reinan pre­
siones altas con tiempo en general 
bueno exceptuando una zona de cie­
lo nuboso yne existe en las costas de 
Andalucía. 

ESTADO DEL TIEMPO EN CATALU­
ÑA A LAS 8 HORAS 

E l buen tiempo es general en Cata­
luña dominando cielo despejado y 
vientos muy débiles de dirección va­
riable. 

La temperatura máxima en Barce­
lona ha sido de 27 grados y la mí­
nima de 21. 

E l recorrido total del viento duran­
te las ú l t imas 24 h. ha sido de 270 k i ­
lómetros. 

G O N Z A L E Z 
PASLO DE GR ACIA,62 

^CORACIOM Ül PATlO^JARDlNLS.i CON 
^ULLJOS Y CE.RAMICA SEVILLANA 

ORAN HOTEL'TIRINEOS'Wligun 
a 880 metros de altura, rodeado de bosques y prados. Estación ferro­
carr i l transpirenaico. Aguas bicarbonatadas magnésicas del Valle de 
Ribas, curan la dispepsia, ex t reñ imiento y afecciones del estómago e 
hígado y las de la FONTAGA, indicadísimas para arterioesclerosis y 
ataques de apoplejía, superiores a las de EVIAN. Servicio de Hotel 

esmeradísimo y con espléndidas habitaciones. 
Para encargos al BALNEARIO, o bien «HOTEL BUENOS-ALRES», 
de Vallvidrera y calle Cristina, número 2, entio. 1.a. Teléfono 2667-A 

Noticias marítimas 
Movimiento del putrto 

Día 24. 
ENTRADAS 

Vapor italiano «Franca Fassio», de 
Genova, con 30 pasajeros y abundan­
te carga general; vapor «María Mer­
cedes», de Soller, con 9 pasajeros y 
carga general; velero «Tarragona», 
de Castellón, con algarrobas; laúd 
«Josefa Cano», de Cullera, con fruí as 
frescas; balandra «Vanrell», de A l ­
cudia, con carga general; pailebot 
«Carmen», de Palma, con gasolina; 
pailebot «Joaquín Parceló», de San 
Carlos, con sal; laúd «Manuela Mar­
tí», de Cullera, con frutas frescas;; 
vapor italiano «Tridente», de Génova, 
con carga general; vapor inglés «Pin­
zón», de Liverpool y escalas, con car­
ga general; vapor italiano «Napoli», 
de Génova y Marsella, con carga y pa­
saje de t ránsi to; pailebot «Comercio», 
de San Felíu, con carga general; va­
por «Castro Alien», de San Esteban, 
con carbón y carga general; vapor 
francés « Anna Busek», de Limasol, 
con algarrobas; vapor pesquero «Mi-
chael Ging», de la mar, con pescado, 
y vapor noruego «Bjerka», de Middles-
brouts, con abonos químicos. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor «Buenos Aires», para Vera-

cruz y escalas, con pasaje y crvga 
general; vapor francés «Sous», de 
t ráns i to , para Marsella; vapor i talia­
no «Giulio Cesare», de tránsi to, para 
Génova; vapor italiano «Napoli», de 
t ráns i to para Cristóbal y escalas; 
vapor «Manuel Espaliu», con carga 
general, para Alicante; vapor «Tei-
de», con carga general, para Valen­
cia; vapor «Santander», con carga 
general, para Pasajes y escalas; va­
por «Jacinto», con carga general, pa­
ra Puente Mayorga; pailebot «Estela», 
con carga general, para Palma; va­
por noruego «Sproit», en lastre, para 
Valencia; vapor «San Telmo», de t rán­
sito, para Onegha; vapor italiano 
«Tridente», de t ránsi to , para Oporto 
y escalas; velero «Villa de Arenys», 
con carga general, para Palma; vele­
ro italiano «Raffaello», en lastre, pa­
ra Porto Torre; vapor español «Nem-
rod», con explosivos, para Palma; va­
por «Castio Aleu», con carga gene­
ral, de t ránsi to , para Bilbao; velero 
italiano «San Francesco», en lastre, 
para Stintino; vapor correo «Rey Jai­
me I», con pasaje, correspondencia 
y carga general, para Palma; velero 
«Fernando Gasset», en lastre, para 
Vinaroz; velero italiano «San Gena­
ro», en lastre, para Alghero; velero 
«Joaquín Parceló», con cemento, pa­
ra Valencia, 

Noticias 
El vapor italiano «Franca Fassio», 

llegado ayer a ú l t ima hora de la tar­
de de Génova, con 30 pasajeros y 
abundante carga general, debe regre­
sar hoy, a las diez, al puerto de su 
procedencia. 

—Procedente de Sóller, recaló 
ayer mañana en nuestro puerto el 
vapor «María Mercedes», de la Nave­
gación Sóllerense, siendo portador de 
9 pasajeros y 33 toneladas de carga, 
consistente en 54 fardos de tejidos, 
45 cajas de embutidos, 354 canastos 
de limones y limones a granel. Dicho 
buque saldrá hoy en viaje de recreo 
para San Feliu de Guixols. 

—Con abundantes mercancías para 
nuestro comercio, llegó ayer mañana, 
procedente de Liverpool y escalas, el 
vapor inglés «Pinzón», que descarga 
en la parte Sur del muelle de Barce­
lona 

—Después de realizadas las operacio­
nes de carga y descarga, cont inúa su 
viaje a puertos de Centro América el 

M A R C E L O Y I L A 
MONTURAS ESCAPARATE 

EXPOSICIÓN PERMANENTE 
CORTES, 570. TELCfONp,2362 A 

vapor italiano «Napoli», llegado hoy 
de Génova y Marsella. 

—Tomó atraque en el muelle de Po­
niente el vapor «Castro Alien, llega­
do esta mañana de San Esteban de 
Pravia, con cargamento de carbón 
mineral. 

—Después de 28 días de navega­
ción, regresó de la mar el vapor pes­
quero «Michel Ging», con buen acopio 
de pescado fresco, que desembarcó 
en los depósitos de la escollera de 
Levante. 

—Anoche, a las ocho y media, 
salió con rumbo a Palma de Mallorca 
hiendo llegar hoy de dicha isla el 
correo «Mallorca». 

LLAMAMIENTO 

Se interesa la presentación en la 
Comandancia de Marina, hoy, domin­
go, de diez a doce, para entregarles 
haberes, a los ex soldados de infante­
r ía de Marina: 

Miguel Palet Baget, José Castell 
Perret, Juan Batlló, Francisco Mira-
lles Olivé, Aurelio Ibáñez, Federico 
Marsal Monasterio, Domingo Sánchez 
Leal, José Mas Gómez', Agust ín Pero 
Torelló, Jaime Magre y Amable Piñol. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 

Transcurr ió ayer el día con el cielo 
casi despejado y los horizontes cali­
mosos, soplando viento Sur fresquito 
y permaneciendo la mar rizada. 

Notas militares 
SERVICIO DE LA PLAZA PARA 

HOY 

Jefe de día: Coronel de Numan-
cia, don Ramón de Ciria Font. 

Parada: Octavo ligero, Cárcel; I n ­
tendencia, Capitanía; Numancia, Hos­
pi ta l . 

Visi ta de Hospital y provisiones: 
Primer capi tán del primreo de ar t i ­
l lería de montaña. 

Oficial médico: Don Esteban Fa­
lencia, del primero de ar t i l ler ía de 
montaña. 

La guardia del Principal: En el 
cuarto de zapadores minadores. 

Tiro para el día 26: Regimiento 
de infanter ía de Jaén, 72. 

El general gobernador. Correa. 

VACANTE DE DELEGADO GUBER­
NATIVO PARA LA PROVINCIA DE 

GERONA 

Se ha dispuesto por el capi tán ge­
neral de la región, para cumplimiento 
de la R. O. T. últ ima, que se explore 
la voluntad de los comandantes de 
Estado Mayor de infantería, caballe­
ría, a r t i l le r ía e ingenieros de las es­
calas activas y reserva que deseen 
ocupar el cargo de delegado guberna­
tivo de la provincia de Gerona. Las 
papeletas de petición deberán ser 
cursadas antes del día 29 próximo. 

D E B O X E O 
Alís-DumoKdin 

Ha circulado con gran rapidez por 
los clubs, la ruptura de Ricardo Alís 
con su manager José Paulí . Este hscho 
al parecer sin importancia y sin nin­
guna relación con el combate que el 
martes ha de efectuar Ricardo Alís 
en el Parque con el francés Dumon-
din, ha despertado gran espectación 
y curiosidad entre los aficionados, 
pues será el primer combate que R i ­
cardo Alís efectuará sin la dirección 
del que hasta hace poco ha sido su 
manager. 

Probablemente le llevará el com­
bate el martes, su hermano Francisco 
Alís que de tiempo antiguo viene 
siendo su sparring-partner favorito, 
salvo que dicho día se despeje la in ­
cógnita y veamos subir al r ing al que 
actualmente ya debe ser su manager, 
aunque se dice que éste sólo se cui­
dará de Ricardo Alís bajo su aspecto 
financiero lo que podrí-a representar 
para Ricardo Alís una nueva serie 
de brllantes negocios, ya que el que se 
susurra que va "a ser su manager, se 
ha especializado en los grandes nego­
cios pugilísticos. 

Mañana es esperado en Barcelona el 
francés Dumondin, que probablemen­
te hará su cultura física en la sala 
del «Catalunya Atlét ic Club>. 

T . S . H . 

PROGRAMA PARA HOY, DOMINGO, 
D I A 25 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Santos del día; Crónica de 

arte y modas; Resultado de las mani­
festaciones deportivas más importan­
tes de España. 

21 Jj. 10: Concierto: Sofía Vergé, 
soprano; C. Martínez, cancionista;" 
Jaime Sabaté, tenor; Eugenio Badía, 
pianista; Orquesta «Radio-Catalana». 

IlICoraerclantc!!! iQuiere usted sen» 
lar precedeute de seriedad? i Le Inte­
resa aumentar sos veutasl Anuncie 
en esta sección. 

BARCELONA (Radío-Barcelona) 
18 h. 00: Cotizaciones de los Mer­

cados agrícolas y ganaderos. 
18 h. 20: E l cuarteto «Radio». 
18 h. 30: E l tenor Francisco Mes-

tres. 
19 h. 00 
19 h. 30 
20 h, 00 

González, 
20 h. 30 
20 h. 40 
21 h. 00 

El señor Toresky. 
El cuarteto «Radio». 
La soprano María Teresa 

El cuarteto «Radio». 
Crónica deportiva. 
Cierre de la Estación. 

RADIO «PETIT-PARISIEN» 
21 h. 15: Obertura de «Frithiof»; 

Chanson gaie; Grand pas d'action de 
«Raymonda»; «Monna Vanna»; Andan-
te de la sonata en sol; «Le Cid»; I n -
terlude du seconde acte de «Louise»; 
«Psyché»; Rapsodie catalane- Finale 
du ballet d'«Ascanio». 

Compre usted cxcluslyamente en las 
casas quo anuncian en esta sección, 
por ser de intachable seriedad 7 com* 
potencia y Tender únicamente ios 
materiales de primera calidad. 

RADIO-LONDRES 
15 h. 30: La banda del Royal Park; 

Glyn Eastman, bajo; Ellis Burford, so­
prano. 

18 h. 30: Servicio religioso. 
20 h. 00: Selección de Oratorios. 
21 h. 00: Pronóstico del tiempo y 

Bolet ín general de noticias. 
21 h. 20: De Groot y la Orquesta 

Piccadilly. 

PRO GR A 31A PARA MA5ANA, L U ­
NES, DIA 26 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h, 00: E l t r ío «Radio». 
18 h. 45: Cotizaciones de los Mer­

cados internacionales. Cambio de Va­
lores y ú l t imas noticias. 

21 h. 00: La semana cómica, 
21 h, 20: La soprano Margarita Au-

bry. 
22 h. 10: La concertista de piano 

señori ta Emil ia Miret . 
22 h. 40: E l cuarteto «Radio». 
22 h. 50: Cierre de los Mercados, 

Cambios y úl t imas noticias. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

RADIO-LONDRES 
13 h. 00 a 14 h. 00: Hora oficial de 

Greenwich; Música del restaurant 
Holborn. 

16 h. 00: Hora oficial de Greenwich 
Bailables. 

17 h. 15: Sesión infant i l . 
18 h. 00: Música ligera. 
19 h. 00: Big Ben; Pronóstico del 

tiempo; Bolet ín general de noticias;; 
Crónica li teraria. 

19 h. 25: Sesión Schumann. 
19 h. 40: Conferencia. 
20 h. 00: Concierto de orquesta y 

coro. 
20 h. 25: Música de cámara. 
21 h, 30: Pronóstico del tiempo y 

segundo Boletín general de noticias; 
22 h. 50: Variedades. 

EADIO-TOULOUSE 
10 h. 15: Cotizaciones de Mercados 

municipales; Extractos de la Prensa 
12 h. 30: Cotizaciones; Ferias; Cam­

bios; Bolsa de París ; Meteorología. 
12 h, 40: Concierto, 
13 h, 45: Informaciones generales 

de Prensa. 
17 h, 30: Informaciones generales 

de Prensa (l,a audición); Bolsa; Cam­
bios; Bolet ín de informaciones de la 
Agencia Fournier. 

17 h, 45: Ultimas noticias de agri­
cultura y conferencia, 

20 h, 30: (2,* audición): Ultimas 
noticias de la Prensa regional; Cot i­
zaciones, 

20 h. 45: Cotizaciones, 
20 h. 50: Curso práct ico de T. S, H . 
21 h. 00: Concierto de gala, 
22 h. 30; Recetas culinarias. 

No tirarlas Lámparas MICHO 
Se r e g e n e r a n g a r a n t i ­
z a n d o s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S 6450 UNA 
C a r l o s T r u l l a s - P l a t a S 

Por sus receptores GAÜ3IONT pr«Tistos de los últ imos 
adelantos. 

'or sus altoparlantes LUMIERE y GAUMONT. 
Por sus montajes especiales para aficionados. 
Por sus piezas sueltas y accesorios de todas clases. 
Por su incomparable servicio técnico. 

" G A U M O N T " 
Paseo de Gracia, 80. Tel. 2579-tl. 

Proporcionará a Vd. las mejores emisiones, tanto lo­
cales como extranjeras. 

Instalaciones completas a precios muy económicos. 
Todos nuestros aparatos pueden funcionar directamen­

te sobre la corriente eléctr ica alterna o contínna» 
intercalando nuestras cajas de al imentación. De­

mostraciones diarias. 

C A S A D E L B L E 
C O R T E S , 5 4 3 

Sucursal: R A M B L A C A T A L U Ñ A , 13 
LA MAXIMA ECONOMIA Y SOLIDEZ L A REUNEN LOS PISOS COM­
PLETOS, COMPUETOS DE COMEDOR Y • DORMITORIO, SALON^ Y 

RECIBIDOR, DESDE 1,500 PESETAS, 

ppdecillas inglesas " H A L O " Depositario 

MODAS S. A., Sucesora de 

i 
i 7 , P a s e o d e G r a c i a , 2 7 

Recomendamos la redecilla "HALO" por su 
:omodidad. 

Propias para SPORT, CAMPO y PLAYA. 
Todas las señoras y señoritas deben estar 

revistas de redecillas "HALO" durante su ve-
aneo; así lo exigen el aseo, elegancia y dis-

íin ión. - VENTAS POR MAYOR Y DETALL 

[ w é til! i i d i i baila las m ie la ligaia 
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ULTIMO ECO DEL 14 DE JULIO 
Aunque los desfiles militares, las 

ceremonias diplomáticas y las for-
mas oficiales del patriotismo la desfi­
guren, la fiesta del 14 de Julio per­
manece como una jornada que ha 
conseguido valor de eternidad. Ya no 
es una fecha fugaz, arrastrada en el 
torbellino del tiempo. Es una actua­
lidad perenne, sustraída al tiempo y 
operando sobre él. La humanidad, 
fausto -inmortal, consiguió que ese 
momento histórico se detuviera, por­
que le pareció bello. Y no necesitó 
cortarle las alas, aprisionándolo co­
mo a un ave, sino que se valió de 
ellas para un vuelo de siglos. 

¿Qué es el día 14 de Julio? ¿Por 
qué representa, con más intensidad 
que otra fecha cualquiera, el sentido 
de la libertad? Porque aquel día la 
conciencia individual se emancipó de 
la razón de Estado, y encumbró a la 
iusticia como valor ideal, por encima 
de los poderes fundados sobre la 
fuerza. La Bastilla era, sobre todo, 
un símbolo. Era la cárcel de Estado, 
por la cual el Poder asumía las fun­
ciones de juez y parte y ejercía coac­
ción sobre la actividad más noble 
del hombre, que es su vida espiritual. 

La Revolución naciente necesitaba 
concretar en una forma visible, clarí­
sima para la comprensión popular, el 
sistema polít ico contra el cual com­
ba t ía . Y el instinto de aquella mul­
t i t u d , crisálida en quien iban a bro­
tar las alas para tornarse pueblo, se 
lanzó sobre la Bastilla. 

En el remanso apacible del Palais 
Royal, oasis de silencio y quietud en­
t re las vías más sonoras" y febriles 
de la gran ciudad, el bronce que re­
cuerda a Camilo Desmoulins sugie­
re un gri to cuya resonancia no se 
ex t ingu i r á jamás. En torno a la es­
tatua, los castaños del parque ofre­
cen sus ramas para las improvisadas 
escarapelas. Y el alma se os arroja 
hacia las nuevas liberaciones, hacia 
las BastiUrs que puedan todavía que­
dar en pie. 

Acaso los espectadores, alucinados 
por la brillantez del desfile mil i tar , 
al contemplar la revista parisiense 
del 14 de Julio,, no recuerdén ya la 
gran efemérides originaria. Antes de 
la guerra, aquella gran parada seme­
jaba un acto de confortación, una 
seguridad de defensa ante el futuro 
ataque. Despuís de la guerra, la ven­
cedora Francia muestra en esa jor­
nada el magnífico instrumento de su 
victoria. La tumba del soldado des­
conocido, cobijada simbólicamente 
baio el Arco de la Estrella, parece 
consagrar, en cuanto a la guerra, el 
sentido democrático de la Revolución.. 
Nanoleón, a cuya gloria fué erigido 
acmel pórtiVo de triunfo, nudo afir­
mar que cada uno de sus soldados lle­
vaba en la mochila el bastón de ma­
riscal. La frase representaba la caí­
da del aristocratismo mil i tar , el ac­
ceso del pueblo a los grados eminen­
tes del servicio nacional. Pero la 
tercera Renública ha completado esa 
evolución. El soldado no necesita el 
posible bastón de mariscal de su mo­
chila para ser el verdadero vencedor. 
Por encima de la gloria de los cau­
dillos, el empuje de un pueblo cons­
ciente de su persona y de su liber­
tad es el gran actuante de las fuer­
zas históricas. La tumba del solda­
do desconocido, altar de Vesta, cci«i 
la llama del recuerdo perenne, para 
los hogares estremecidos por la gue­
rra, se corresponde con los días de 
Valmy y Jemmapes, incorporando a 
todo un pueblo en el dominio de sus 
destinos, en la coparticipación de 
peligros y glorias. Y la Marsellesa de 
Rude, esculpida como una estrofa 
y un canto en la base del Arco, pa­
rece unir la memoria de los días 
de la Bastilla, victoria contra los ene­
migos interiores de la patria, con 
los días en que el ejercito del Rhin 
aseguraba las fronteras y las abría 
a su vez para difundir sobre los otros 
pueblos el soplo de liberación. 

Vida municipal 
UNA PETICION 

Se ha pedido la exención de pago 
de derechos reales para el legado de 
un miJlón de pesetas hecho por el 
señor Colínso, para la edificación de 
una escuela en una de las barriadas 
obreras. 

A MADRID 
La Comisión Permanente designó 

l l teniente de alcalde, señor Damians, 
para que representara al Aym^ta-
miento en la Asamblea que la próxi­
ma semana celebrará en Madrid la 
Unión de Municipios españoles. 

Nu siéndole posible al señor Da­
mians ir a Madrid, representará al 
Ayuntamiento de Barcelona en dicha 
Asamblea, el jefe de la Sección muni­
cipal de Hacienda, D. Amadeo Conde, 

Sin duda, este sentimiento flotaría 
sobre la ceremonia del 14 de Julio, 
inevitablemente desfigurada por la 
etiqueta oficial. Los espectadores 
conscientes no podían engañarse. Allí 
se concentraba con toda-su perdura­
ble lección ,el empuje que desmoro­
nó los baluartes de la Bastilla abrien­
do las puertas de la simbólica p r i ­
sión de Estado. 

La presencia del Sultán de Marrue­
cos en la ceremonia es fecunda en su­
gestiones. También, aunque con me­
nos eficacia histórica, el impulso de 
la Revolución había renovado la idea 
del derecho a la intervención de los 
pueblos superiores en los inferiores. 
Ya no se trataba de un desborda­
miento de fuerza, un derecho de con­
quista, brutal eufemismo de la rapi­
ña ancestral. Se trataba de comuni­
car a los demás pueblos el senti­
miento de rebelión contra sus viejos 
Poderes t iránicos. Era el contagio de 
la libertad. Esa idea, no fáci lmente 
comunicable a los pueblos embrute­
cidos por su inmemorial esclavitud, 
sirvió a veces de excusa a los ejér­
citos napoleónicos. Sin duda, ence­
rraba una impulsión histórica que 
con el tiempo había de prosperar, 
uniendo a los pueblos contra todas 
las t i ranías , en vez de ponerlos al 
servicio de los tiranes contra los de­
más pueblos, por nociva razón de 
Estado. Pero si en alguna empresa 
inmediata podía tener aplicación, era 
ciertamente en las guerras colonia­
les. El atraso de Europa ha hecho 
imposible ese ideal, y las guerras co­
lonizadoras han continuado siendo 
la enorme y vergonzosa culpa de la 
llamada civilización, 

Pero, aun así, Muley Yusef, por 
más que sea un poder mediatizado 
por la metrópoli francesa, y recuer­
de aquellos reyes bárbaros aliados de 
Roma, instrumentos de división que 
aprovechaban a la República o a los 
Césares; y ornamentos del séquito de 
los triunfadores, aun así, Muley 
Yusef contrapuso el ' esplendor ya 
meramente escénico y crepuscular de 
su cortejo a la visión de fuerza de 
la metrópol i republicana. Sus ojos 
de islamita pueden llevarse, para fu­
turas influencias sobre su pueblo, un 
espectáculo aleccionador. 

_ Pero, sin duda, la máxima suges­
tión del 14 de Julio consiste en qu^ 
esa jornada nos muestra mejor que 
otra alguna, la doble función histó­
rica de Francia. Sobre la ceremonia 
se cernía la memoria de la Bastilla. 
Latude abandonaba su celda. La cabe­
za de De Launay sangraba en el ex­
tremo de la pica. Caían, en el desti­
no de futuros días, cerrojos y cade­
nas, no ya sólo de cárceles francesas, 
sino de prisiones esparcidas en» to­
dos los países. Pero Francia daba su 
sangre por esa misión; 1814, 1815, 
1870, 1914, señalaban otras tantas 
jornadas dolorosas, en que los ejér­
citos defensores de las viejas Basti­
llas habr ían de invadir la t ierra 
francesa. Y en aquellos días trágicos 
era mayor aún la grandeza de la na­
ción audaz, porque sufría su Pasión 
para que las úl t imas Bastillas pudie­
sen un día ser violadas y demolidas. 
Francia provocaba contra sí las iras 
de todos los posibles carceleros, pa­
ra que su cuerpo sirviera do escudo 
a los demás pueblos y así pudieran 
ser libertados, a pesar de ellos Mis­
mos contra su misma ciega voluntad. 

Sería doloroso que la embriaguez 
del t r iunfo y el natural cansancio 
del brazo victorioso hicieran olvi­
dar jamás a «nuestra» Francia esa 
tradición, que es su mayor ejecu­
toria. . : 

GABRIEL AL03IAR 
(Reprodución reservada.) 

quien saldrá hoy domingo, para la 
Corte. 

A SUIZA 
Probablemente la semana próxima 

saldrá para Suiza el alcalde, señor ba­
rón de Viver. 

UN PBOYECTO 
La Comisión de Ensanche tiene en 

estudio el proyecto de construcción 
de una gran plaza circular, en la ca­
lle de Urgel, junto a la unión de és­
ta con la Avenida de Alfonso X I I I , 
punto en el que convergen cinco ca­
lles. 

DE YEBANEO 
Se encuentra veraneando en Cam-

prodón el teniente de alcalde señor 
Salas Antón. 

LAS VENTAS POR MEDIO 
DEL ANUNCIO SON LAS 
MAS 3 Q L I P 4 S y HJAS 
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LAS OBRAS Y LOS DIAS 

E L F I L Ó S O F O 
Y L A D1SCÍPULA 

Volvamos los ojos hacia los gran­
des amores, ahora qiie voces diver­
sas, bajo nuevas luces, vienen a 
revisar el probelma del amor. No 
siempre son los volúmenes senci-
lloies de las bibliotecas baratas los 
que rumian la historia de los ena­
morados célebres. Hcnj mismo, un 
escritor alemán, ya notorio, Paul 
Wiegler, sale a contamos en sen­
dos volúmenes, de los cuales ha 
aparecido el primero, las aven­
turas, venturosas o desventuradas, 
de Abelardo con Eloisa, de Goethe 
con Carlota de Stein, de Mirabeau 
con Sofia. 

Tan conmovedoras como la pri­
mera de estas parejas, serán las 
otras; mas, no. Pareja de Filósofo 
y de Discípula. Por parte del pri­
mero, fué puesto en la creación 
común, es decir, en la pasión co­
mún, cuanto el espíritu tiene de 
más generoso. Por parte de la se­
gunda, cuanto tiene de más abne­
gado. El Filósofo daba sin Imites: 
en el corazón de la Discípula no se 
perdía nada. 

Un día fué ésta quien dijo la 
palabra eminente, la más justa de 
todas las fórmulas de ofrecimien­
to, en la historia universal del 
amor. Fué Eloisa, quien escribió-, 
en una carta a Abelardo: «Haz de 
mí lo que quieras, menos olvidar-
me». . . Palabra, mejor diré, grito, 
en que se revela, íntegra y paten­
te, como al resplandor de. un re­
lámpago, la vocación de eternidad.. 
Ningún amor propio, ningún aca­
paramiento, ninguna tentativa de 
exclusión, en el significado profun­
do de este grito. Pero la exigencia 
que se evapora en el espacio, se 
vuelve magníficaviente ambiciosa 
para con'el tiempo. La Amada no 
quiere ser servida; no quiere ser 
privilegiada, ni aún preferido. Pe­
ro no consiente dejar de existir ja­
más en el corazón del Amante. No 
consiente en. dejar de ser Angel, 
aunque de antemano perdone el no 
ser siempre Emperatriz. 

La correspondencia entre Abe­
lardo y Eloisa, aún suponiéndola 
auténtica, no es siempre coherente. 
Ignoramos en realidad si el Filóso­
fo fué herido particularmente por 
la luz de estas palabras de la Dis­
cípula. ¿Qué le contestó? ¿La con­
testó?... —¡Ay, estas palabras, a 
veces nes ¿obrecege la teniación de 
salir a contestarlas nosotros. 

EUGENIO D'ORS 
( R e p r o d u c c i ó n reservada). 

C o s q u i l l a s 
25 DE J U M O DE 1909 

¿No os dice nada esta fecha? 
Hoy hace diecisiete años 
que, con el asombro del mundo, 
Luis Bleriof, fresco y bravo, 
roló por la ves primera 
sobre el mar, corno los pájaros, 
yendo de Calais a Douvrcs 
en un pequeño aeroplano. 

Su gran proeza xálióle 
el universal aplauso. 
¡Pasar cerca de media horaf 
suspendido en et esjxicio! 
¡Hacer veintiocho quilómetros 
con tan sencillo aparato, 
el inmenso cielo arriba, 
el mar proceloso abajo!... 

De aquello, tan asombroso, 
hoy hace diecisiete años, 
que en la marcha de los siglos 
equivalen a un relámpago, 
?/,- no obstante, desde entonces 
ned cuánto hemos avanzado! 
FA avión se ha convertido 
en un transporte ordinario: 
se va de París a Roma, 
se va de Berlín al Cáucaso, 
de Londres a la Indochina, 
al Afganistán, al Cabo; 
se atraviesa el mar del Norte, 
se cruza el Mediten ánco, 
i hasta España, hasta nosotros, 
en la persona de Franco, 
hemos ido a la Argentina, 
volando sobre el Atlántico!» 

Recordemos esta fecha, 
y al considerar el salto 
que el raudo corcel aéreo 
ha dado en tan breves años 
aplaudamos, reverentes, 
a Bleriot, el audaz galo 
y esperemos y confiemos 
en los progresos humanos. 
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La latinidad en Bélgica 

La actividad de una gran nación 
Después de los Congresos de Lis­

boa, Florencia y Lyon, la Prensa la­
tina, aceptando la invitación de sus 
colegas belgas visitó Lie ja. Después 
de un viaje en coches especiales, la 
oiudad, la ciudad de Lieja aloja sun­
tuosamente a los congresistas. M. 
Bronckart, director del «Ccurrier du 
soir», da la bienvenida en nombre 
de la Prensa de Lieja. Una gran ce­
rnida (banquete puede decirse, por la 
refinada cocina), reúne a los repre­
sentantes de las 23 naciones latinas 
tan amablemente recibidos por los 
belgas. 

Luego", visita de los music-hails, 
dancings y cinemas, entre otros el 
Forum, donde se agrupan los espec­
tadores en torno de mesitas cómoda­
mente sentados en sendos sillones mo­
vibles, cine único, como no existen en 
Par ís . 

A l día siguiente, los autos-cars 
conducen a los periodistas surameri-
canos, portugueses, rumanos, italia­
nos, franceses a las ruinas heróicas 
del fuerte de Loncin, donde cuatro­
cientos hombres dieron su vida para 
salvar esta defensa de Lieja en 191Í, 
para no abandonarla en manos de los 
enemigos. 

El Congreso se abre solamente an­
te el Burgomaestre, y les «echevins'> 
(magistrados de la municipalidad). 
Durante ias sesiones del mismo se 
votan importantes proposiciones. 

Primeramente, el gran periodista 
Mauricio de Waleffe propone enviar 
al Rey de Bélgica, en el momento en 
que su país lucha contra la depre­
ciación monetaria, un telegrama, así 
foncebido: 

«Sir, su Majestad no está sola. La 
Latinidad que Vuestra Majestad sal­
vó en 1914 está enteramente con 
Vuestra Majestad.» 

Luego, varios votos prácticos. l i e 
aquí algunos: 

P O L I T I C A S 
DE REGRESO 

En el expreso de Madrid, regresa­
ron ayer mañana, el vizconde de Cus-
sO y el general Despujols. 

MISA SUSPENDIDA 
Celebrándose hoy la fiesta de San 

Jaime, pa t rón de los jaimistas, la m i ­
sa que debía celebrarse en la parro­
quia de los Santos Justo y Pastor en 
sufragio de los veteranos carlistas, 
ha quedado aplazada para el primer 
domingo de agosto. 

UN TELEGRAMA 
Fernando Torruella, recientemente 

indultado, ha dirigido al alcalde de 
Granollers el siguiente telegrama: 

«Gracias a la noble ciudad Gra t í tu t 
eterna».—Fernando.» 

UN DESPACHO DE LERROUX 
En cumplimiento del acuerdo to­

mado por unanimidad en la reunión 
de entidades radicales, celebrada úl­
timamente, sa ha cursado el siguien­
te despacho a Alejandro Lerroux: 

«Lerroux.—Madrid. 
Representación genuina partido ra­

dical acordó, en medio clamorosa una­
nimidad y entusiasmo, felicitarle por 
libertad Fernando Torruella, conse­
guida a fuerza t i t án ica labor inicia­
da por usted, desde 1909, y llevada 
a término por sus constantes alientos 
e instrucciones recogidas por partido 
de su digna e ilustre jefatura. 

Rei téranle una vez más entrañable 
afecto incondicional adhesión. 

Por la Mesa: Jesús Ulled, Rodríguez 
Soriano, Luis SisqueUa y Perfecto 
Iturbe.» 

LA CRISIS MUNICIPAL BE 
TARRASA 

Continúa sin resolver la crisis mu­
nicipal en Tarrasa, que hace algunos 
meses se proyectaba solucionar nom-
biando las varias vacantes existentes 
de concejal y modificando el cartapa­
cio municipal. 

Reunido el Ayuntamiento pleno en 
sesión oficiosa, tomó el acuerdo, por 
unanimidad, de poner los cargos de 
las Comisiones a disposición del al­
calde accidental, don Antonio Viver, y 
preceder al nombramiento de las 
nuevas Comisiones al regreso del al­
calde, don José Ullés, de su viaje al 
extranjero. 

UN CESE 
Con el sello de la Unión Pa t r ió t i ­

ca, de Badalona, se nos remiten las 
líneas siguientes: 

«El Excmo. señor gobernador c iv i l 
ha, decretado cese en el cargo de con­
cejal del Ayuntamiento de Badalona, 
don Ricardo Barbará Feu, quien ha­
cía ya algún tiempo había sido expul­
sado de la Unión Pa t r ió t i ca de dicha 
ciudad.» 

Primero. Que el Congreso dé sn 
voto de aprobación al alcalde del Tr> 
boso, asociándose a la erección d*i 
monumento a Don Quijote, que va a 
levantarse en la Mancha. 

Segundo. Que se cree un f i lm da 
propaganda de paisajes y costum* 
bres de países latinos (así acaban'^ 
mes con las españoladas de Hcllv-i 
vood), proposición de M, Crozen. 

Tercero. Henri de Weindel, redac-
-tor jefe de «Excelsior» («EL DTA 
GRAFICO» de Francia), proporo * 
el Congreso vota, que la Sociedad' da 
Naciones adopte el proyecto de reba­
ja de tarifas y tasas telegráficas. 

Cuarto. Proposición de M. René 
Richard: creación de una subcomi­
sión de América Latina para que las 
noticias del otro continente obten­
gan una acogida constante en los pe­
riódicos parisinos. 

Loa banquetes fueron numerosos 
ofrecidos por la sección Lieja-Luxernw 
burgo, de la Asociación de la Prensa 
Belga, por la Municipalidad, e tc . . i ' 
Pero el interés de la visita de taii 
hermosa ciudad se realza al ver las 
fábricas de cristalería, de armas, de 
automóviles, de altos hornos y loé 
congresistas podemos juzgar la acti­
vidad belga en todo su esplendor^ 
Nuestros compañeros distinguidos pe-, 
riodistas nos acompañan haciendo los 
honores de todas estas maravillas. 

Nada podrá traducir el encanto de 
estas fábricas en donde la fuerza y 
el trabajo desaparecen entre parques 
de follajes y flores. Orden y belleza 
del país walon, tranquilidad, voluiw 
tad de trabajo, deseo de sobrevivir a 
la más horrible calamidad del mmw 
do, la guerra de hace doce años y qué 
ahora podría tener por consecuencia 
la dislocación financiera de todos los 
latinos. 

A. FALGAIROLIE 

UNA REUNIONi 
En la ú l t ima reunión celebrada poy 

el sub-Comité de Unión Patr ió t ica del 
distrito primero, bajo la presidencia 
accidental de don Pedro Peri, se d i^ 
cuenta a la Directiva de los trabajo?-
efectuados para la adquisición de u á 
local para domicilio social de la en­
tidad, en cuyo local podrá llevarse a 
cabo la implantación proyectada dó 
las seceriones de deportes, atletismo, 
boxeo, dispensario médico gratuito^ 
biblioteca, Muiua de Seguros sobre 
enfermedades y otras. 

Se anunció que probablemente en la 
próxima reunión a celebrar el miér--
coles venidero, podr ía adelantar ya 
algunos datos concretos y definitivos 
acerca de la puesta en práct ica de 
los diferentes proyectos que acaricia 
dicha entidad. 

UN NOMBRAMIENTO 
Ha sido nombrado diputado corpo­

rativo suplente de Tarragona, don 
Delfín Grau Compte, concejal del 
Ayuntamiento de Reus. 

ADHESIOJfi 
Ha sido enviado al Mayordomo Ma-i 

yor de Palacio el siguiente telegra-f 
ma: «Al reunirse por primera^ vez 
Asamblea General de esta Entidad, 
después de haber prestado juramento 
de fidelidad hacia la Augusta peM 
sona de nuestro amado Monarca, 
acuerda con el mayor entusiasmo 
elevar hasta las gradas del Trono e« 
testimonio de su inquebrantable ad-* 
hesión.—Ruégele, en mi nombre, y ea 
el del «Grupo Alfonso» haga llegar a 
S. M. los sentimientos antes expresan 
dos.—El Presidente. César Gimeno^ 

UNA FIESTA PATRIOTICA 
Hoy, a las siete de la tarde. Ja Ju-< 

ventud de Unión Patr ió t ica y Dis t rH 
to IV, en su local social, con motivo 
de la festividad del apóstol San Jai­
me, pa t rón de España, celebrará una 
fiesta, en la que tomarán parte dis-t 
tinguidos artistas y la Banda de la 
Juventud de Unión Pat r ió t ica . 

Pronunciará un discurso el doctor 
Montagut. , 

Se han cursado invitaciones a todas 
las autoridades. 

LA LUCHA CONTRA EL CO-* 
MUNISMO 

Del ú l t imo editorial de «La Na--
Ción», órgano del Gobierno, copiamos 
el siguiente párrafo : 

«En la lucha universal que se ha 
entablado contra el comunismo, t & 
paña hoy no tiene que hacer otra co­
sa que mantenerse vigilante, sienao 
cada ciudadano defensor de su propia 
libertad, que es salvaguarda de la l i ­
bertad del vecino, Y jont^hnyendo 
todos a mantener Gobiernos f^r.es 
y prestigiosos que no consientan, ¿i 
t ravés de ninguna relajacmn oe la 
disciplina social, las filtracl?nepsqf^ 
veneno que ahora está Francia esfm 
zándose en eliminar, como lo elimino 
I ta l ia después de inauditos esluei 
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I n d e s t r u c t i b l e 
€s el apoyo que presta a los 

niños el Jarabe de 

H i P O F O S F I T O S 
S A L U D 

Músculos vigorosos, huesos fuer­
tes, imaginación despejada y un 
perfecto funcionamiento de todo 
el sistema, es el resultado que 
se obtiene con este activísimo 
reconstituyente. Combate con 
éxito absoluto la enemia, el 
raquitismo, la inapetencia y el 

escrofulismo. 
Más de 35 años de éxito creciente.—Aprobado por 

ia Real Academia de Medicina 

AVISO: Rechacé todo frasco qne no Heve en la 
etiqueta exterior HIPOFOSFITOS SALUD inipre-

to con tinta roja. 

Los ministros de la Guerra y de 
Marina, en Barcelona 

E L MINISTRO DE MARINA VJSITÜ 
LA COMANDANCIA Y LA AERO­

NAUTICA NAVAL 
Poco antes de las diez de la maña­

na desembarcó del crucero «Prince­
sa de Asturias» el ministro de Mari­
na para efectuar la anunciada visita 
a la Escuela de Aeronáutica Naval. 

Cuando se dir igía a la sección de 
hidro-aviación se detuvo en la Co­
mandancia de Marina, visitando sus 
dependencias, donde fué recibido por 
todo el personal de las mismas con 
los honores correspondientes a su al­
ta jerarquía . 

Acompañaba al señor Cornejo el 
director de la Escuela de Aeronáu­
t ica Naval, don Lutgardo López. 

Durante su corta estancia en la 
Comp.ndancia le cumplimentaron una 
comisión de capitanes, pilotos y ma­
quinistas de la marina mercante es­
pañola, presidida por don Victoriano 
Bonet y formada por los señores V i ­
ves, Bayer, Ysar, Fiancoli, Vil lar , 
Hernández, Posquera, Torres y Ga­
liana, quienes expusieron al ministro 
la crisis por que atraviesa nuestra 
marina mercante, solicitando su va­
lioso apoyo para la pronta creación 
del Montepío Marí t imo Nacional, que 
tantos beneficios debe reportar a la 
clase. 

E l ministro prometió a los comisio­
nados tratar el asunto con,verdadero 
interés , a su llegada a Madrid. 

Seguidamente salió el ministro pa­
ra la Aeionáut ica Naval, visitando de­
tenidamente los talleres, hangares y el 
campo de la Volatería, quedando exce­
lentemente impresionado por los ade­
lantos que per iódicamente adquiere 
esta importante Escuela de Aeronáu­
tica. 

En su visita le acompañaron el d i ­
rector señor López, el subdirector y 
el comandante del crucero «Río de la 
Pla ta» . 
E L MINISTRO DE LA GUERRA 
RECIBIO A LOS JEFES Y CFÍCIA-
LES DE LA GUARNICION DE BAR­

CELONA 
A las diez y media era la hora se­

ñalada para que el ministro recibiese 
a los jefes y oficiales de la guarni­
ción y cuerpos armados. 

Y a las diez el patio centrral y sa­
las del piso principal de Capitanía 
se hallaban atestados, viéndose en 
ellos a todos los jefes y oficiales de 
los cuerpos que se alojan en la ciu­
dad. 

A las diez y media el capi tán ge­
neral, acompañado del jefe de Estado 
Mayor general García Ribera, se d i ­
r igió en auto al desembarcadero de 
la tue r ta de 1?. Paz a buscar al m i ­
nistro de la Guerra, t rasladándose 
después a Capitanía. 

Acto seguido tuvo lugar la recep­
ción, qUe se celebró en el salón del 
Trono. 

A l lado del ministro de la Guerra 
estaba el capi tán general; próximos 
a ellos el gobernador mi l i t a r y los 
generales Gutiérrez, Sánchez Gómez, 
Pona. Brandéis, Araoz, López Pozas, 
Pazos, Rodríguez Pedré y Tejero; el 
auditor general don Joaquín Sagnier 
y el director del Hospital Mi l i ta r , se­
ñor Puig; y rodeándolos todos los je­
fes de Cuerpo, jefes y oficiales de la 
guarnición; Seguridad, guardia c iv i l , 
somatones. Mozos de Escuadra. 

Del Estado Mayor estaban el ge­
neral jefe, señor García Ribera; el 
segundo jefe, señor Fonoll, y los se­
ñores Alvarez de la Campa, Guerra, 
Tenorio, Roig, Molina y García del 
r : o . 

PALABRAS DEL CAPITAN GENE­
RAL 

El general Barrera, dirigiéndose al 
duque de Tetuán, dijo que tenía gran 
satisfacción en saludarle en nombre 
de la guarnición de Barcelona y ofre­
cerle sus respetos y adhesión. 

El general Barrera añadió que se 
alegró muchísimo al saber que el 
ministro de la Guerra venía a Bar­
celona y en su estancia en la ciudad 
ha tenido gran empeño de visitar lo 
peor que había en cuarteles, para que 
se compenetrase de las condiciones 
pésimas que reunían, algunos de ellos 
en edificios ruinosos, faltos hasta de 
los elementos más indispensables. 

Dedicó grandes elogios a los jefes 
y oficiales por la abnegación y es­
fuerzo que demuestran en el mejora­
miento en lo pos ble de estos locales 
destinados a cuarteles. 

Dijo el general Barrera, que la fa­
mi l ia mi l i t a r en Cataluña, vivía en 
completo espír i tu de compenetración 
y camaradería , por lo que el mando 
es fácil, añadiendo que sus subordi­
nados dentro de la más perfecta dis­
ciplina, daban a su labor la coopera­
ción más entusiasta, más aún de lo 
que pudiera pedirles. 

Tuvo el Capi tán General, pár ra­
fos bri l lantísimos en los que expresó 
que sólo les animaba el cumplimiento 
del deber, con el pensamiento firme 
en la Patria, por el honor del uni­
forme que vestían y la dignidad de 
ciudadanos honrados. 

CONTESTACION DEL MINISTRO 
El duque de Tetuán, contestando 

al general Barrera, dijo que tenía 
actualmente deseos de visitar a Bar­
celona, y al hacerlo saluda a ios ge­
nerales, jetes y oficiales de la guar­
nición. 

Nadie puede olvidar y hay que re­
cordar con satisfacción—dijo—que 
aquí nació él movimiento memorable 
del resurgimiento de la Patria, la 
salvación de España. 

Elogió despiu's a las guarniciones 
de Cataluña que supieron compene­
trarse con la labor del actual presi­
dente del Gobierno para la salvación 
del país . 

El Ejercito—añadió—tiene la obli­
gación de evitar que la nación vaya 
a la ruina, y por lo tanto en aquella 
época supo cumplir con su deber, 
salvando a España. 

Manifestó que el movimiento del 13 
de septiembre no fué revolucionario, 
no se derramó ni una gota de san­
gre, porque el ejército recogió las 
santas aspiraciones del país, que veía 
a la Patria en seria ruina, camino de 
la perdición. 

Elogió y admiró el espír i tu de ca­
ma: .idería que existe en el elemento 
mi l i t a r de Barcelona: la compenetra­
ción que aquél tiene con su jefe, el 
general Barrera, dedicando a éste 
frases cariñosas y de elogio. 

Consideró que para el bien de la 
Patria precisa la unión más estrecha 
del Ejérci to y la Armada, pues estas 
dos fuerzas son la salvaguardia del 
país y de la sociedad. 

Terminó manifestando que se iba 
satisfechísimo, llevando grato recuer­
do de estos días que ha, permanecido 
en Barcelona y ofreciéndose a todos 
para en lo que, dentro del recto c r i ­
terio de justicia, pueda favorecerles 
en el cargo que ocupa en el Gobierno. 

El duque de Tetuán conversó con 
algunos generales y jefes, entre ellos 
el general Brandéis, al que abrazó 
efusivamente, 

A las doce terminó la recepción. 

VISITA A LOS TERRENOS DE L A 
EXPOSICION, PALACIO REAL Y 

AVENIDA DE ALFONSO X I I I 
Después del almuerzo del «Infanta 

Isabel» los ministros y autoridades 
dieron un paseo en auto por las ex-
pléndidas Avenidas del Parque de 
Montjuich, llegando hasta la expla­
nada de Miramtr . 

Los ministro* quedaron admirados 
ante la belleza de aquellos jardines 
que elogiaron. 

Visitaron las obras del Palacio que 
se construye en la Exposición; d i r i ­
giéndose despuéo al Palacio Real de 
Pedralbes. 

Como era tarde, no descendieron 
de los autos siguiendo por la esplén­
dida Avenida ds Alfonso X I I I , im­
portante vía que también fué obje­
to de grandes alabanzas por parte 
de los ministros 
EN EL CIRCULO DEL EJERCITO Y 

DE L A ARMADA 
A las 7 menog cuarto llegaron al 

Círculo del Ejército y de la Armada. 
Les aguardaban el presidente, gene­

ral Araoz y toda la junta directiva: 
los generales Brandéis, Gutiérrez, 
Cantón, Monrrabá, Pasos, López Po­
zas y Tejero. Todos los jefes de Cuer­
po cíe la guarniciófi y numerosas co­
misiones de oficiales^ del Ejército y 
la Armada. 

Con les ministros estaban el Capi­
tán General, Alcalde, Gobernador Ci­
v i l , don Manuel Luengo y el conde 
del Asalto. 

Se les obsequió con pastas y cham­
pagne. 

A MADRID 
En el expresso salieron anoche pa­

ra la Corte, los ministros de la Gue­
rra y Marina, que han sido durante 
unos días nuestros huéspedes. 

A la estación acudieren a despedir­
les, él Capi tán General, señor Obispo 
Presidente de la Diputación, señor 
Milá y Camps, vice presidente señor 
conck de Figols; Alcalde, Gobernador 
Civi l , marqués de Foronda; primer 
teniente de alcalde señor Ponsá; pre­
sidente accidental de la Audiencia, 
señor Mart ínez Muñiz; Fiscal de S. 
M. señor Posada; comandante de Ma­
rina: Jefe de la Aeronáutica Naval; 
Comandante del «Pricesa de Asturi?s» 
y «Río de la Plata»; Gobernador M i ­
l i tar ; Barón de Satrús iepni ; don Ma­
nuel Puig: Director del Hospital Mi ­
l i tar ; Doctor Martínez Va gas; todos 
los generales con mando, los jefes de 
los Cuerpos de la guarnición y to­
dos los jefes y oficiales de la guar­
nición francos de servicio. 
' Los ministros antes de par t i r el 

tren, expresaron repetidas veces que 
se vrn contentís imos ¿"'S la vi?.ita que 
han hecho a Barcelona. 

A l arrancar el expresso se les t r i ­
bu tó una despedida cariñosa. 

H o y l l e g a r á e l " T o -

m a s o d e S a v o í a " c o n 

u n a c a r a v a n a d e t u ­

r i s t a s 
En la Sociedad de Atracción de Fo­

rasteros se recibió ayer- un radiogra­
ma anunciando que el «Tomase de 
Sabola», a cuyo bordo viaja una ca­
ravana de turistas italianos, l legará 
a nuestra ciudad hcy domingo, de 
ocho a nueve de la mañana. 

La «Casa degli I tal iani» obsequia­
rá a los socios de la «Liga Naval I ta­
liana» que viajan en dicho buque con 
una recepción en su local social, a 
las doce de la mañana. 

Por la noche, a las diez y cuarto, 
se celebrará en el teatro Tívcli un 
concierto a cargo de la Banda Mu­
nicipal, organizado por el Ayunta­
miento en obsequio ti los Uul-istas. 

N e c r o l ó g i c a 
Én el sexto aniversario de su muer­

te se celebraron ayer en sufragio del 
alma de doña Isabel Vilaplana Alayo 
de Ramos solemnes exequias en la 
iglesia de la Casa provincial de Cari­
dad. 

Por aquel templo, que lucía sus me­
jores adornos de luto y una esplén­
dida i luminación desfiló un incon­
table número de amigos y conocidos 
de la familia a la que quisiaron tes­
timoniar de nuevo el afecto que le 
profesan y al propio tiempo dejar pa­
tentizado una -vez más el grato re­
cuerdo que conservan de las bonda­
des de doña Isabel, cuya grandeza de 
alma realzaron constantemente una 
sencillez y humildad a toda prueba. 

También el comercio y la industria 
de Barcelona quiso asociarse al dolor 
de los que lloran tan irreparable pér­
dida asistiendo a la piadosa ceremo­
nia algunas de sus más significadas 
personalidades.-

A su desconsolado esposo don Gui­
llermo Ramos León, hermana doña 
Teresa, viuda de Monés, hermanas po­
lít icas, doña Eustaquia Ramos viu­
da de Izquierdo, y doña Bernabea 
Ruiz, viuda de Ramos (ausente); a 
su prima doña Isabel Rigual-Alayo, 
viuda de Vila, sobrinos, primos y de­
más parientes, y a las casas comer­
ciales «Guillermo Ramos» de Barce­
lona y Madrid, renovamos la expre­
sión de nuestra pena más sentida. 

Baños 
Evite el. contagio de enfermeda­

des llevando su traje de propiedad. 
Vendemos a precios barat ís imos, 
para señora, caballero y niños, to­
da clase de trajes baño, bañadores, 
Slips, Camisetas, Gorros, Mayllots 
Culottes, para señora. Albornoces, 
Sábanas rusas, Toallas, etc., etc. 

Ptas. 

Bañadores de punto, para 
niño, clase buena 0'50 

Bañadores de punto, para 
caballero, extra 075 

Trajes de baño para caballe­
ro, clase superior, a . . . . 2'50 

Trajes de baño, para niño, 
extra, a ' 1'45 

C a s a V I L A R D E L L 
FABRICA DE GENEROS DE PUNTO 
Hospital, 38 y 38. - Sucursales: Conde del Asalto, 8; Carmen, 73; hiera 
Baja. 26; Fontanella, 17 y Barbará, 16 bis. - Almacén: Alta San Pedro, 15 

E l e n t i e r r o 

d e l c o n d e d e L a v e r n 

Fué voluntad del conde de Lavern, 
y así se hac ía .cons ta r en las esque­
las mortuorias, que no fuese dada la 
hora del entierro, y, a pesar de ello, 
antes de las. tres de la tarde, hura 
del entierro, frente a la casa mortuo­
ria se estacionr.ba una \erdaJera mul­
t i tud , demostración de lo que se que­
ría y se admiraba al conde de Lavern. 

A las tres de la tarde fué coloca­
do en el coche mortuorio el féretro, 
r iquísimo, cantándose un responso y 
siendo conducido a la iglesia de Mon-
tesión. Be t r á s siguió la mul t i tud de 
amigos del conde de Lavern, repre­
sentación de Corporaciones y Acade­
mias y delegaciones del Somatén. Im­
posible recoger todos los nombres de 
las personalidades barcelonesas que 
seguían el duelo. 

En primer termino figuraba el -cle­
ro de la tenencia parroquial de Mon-
tesión con cruz aleada, al quo seguí; n 
la carroza mortuoria. Seguían porte­
ros del Círculo del Liceo, del Ateneo 
Barcelonés y de la Cámara de Comer­
cio con hachones, una carroza de res­
peto y un coche lleno de coronas, en­
tre las cuales figuraban las enviadas 
por la Compañía del Ferrocarril de 
Cremallera de Montserrat, la Cáma­
ra de Comercio e Industria, el Gremio 
de Taberneros; el Ateneo Obrero Mar-
tinense y los empleados de la casa 
Maristany. 

Figuraban en la presidencia del 
duelo el teniente de alcalde doctor 
Navarro, en repasesentación del alcal­
de, el rector de la Uuniversidad, doc­
tor Mart ínez Vargas; el elector Palp, 
capellán de la familia del" conde dé 
Lavern; los hijos del finado, don Ja­
cinto, don Francisco y don Pedro Ma­
ristany; yerno don José Matheu; her­
manos don Amadeo y don Alfredo; 
hermano político - señor Senáat, y 
otros deudos. 

La comitiva se dirigió de la casa 
mortuoria a la teneñeia parroquial 
de Montesión, donde el clero ehtonfi 
un responso, siguiendo luego por la 
Rambla de Cataluña, hasta la calle 
de Valencia, . donde se despidió el 
duelo. 

Muchos continuaron después en el 
cortejo que acompañó el cadáver has­
ta el f inal del término municipal, en 
donde fué colocado aquél en el auto-
furgón para ser conducido a Masnou, 
en cuyo cementerio recibió cristiana 
sepultura. 

Descanse en paz el conde de La­
vern y reciba su familia el testimo­
nio de nuestro pésame. 

¿Por qyé í i rmrse a 

¡ntermatíiarios? 
cuando pueden conseg'uir 
los precios más reducidos 
comprando directamente al 
fabricante; tan sólo él, pue­
de darles el máximo de ga­
rantías. Visitad mi Exposi­
ción y fábrica de Muebles, 
CERA, 51, casi esquina a 
Ronda San Pablo, y os con­
venceréis. 

A. Benllocli 

E l R e g i s t r o d e a r r e n ­

d a m i e n t o s 
E l «Ins t i tu to Agrícola Catalán de 

San. Isidro» nos ha remitido la nota 
siguiente: 

«La nota oficiosa facilitada' a la 
Prensa por el Ministerio de Hacien­
da en la tarde del 20 del corriente, 
ha producido cierta alarma entre los 
propietarios de fincas rúst icas que 
tienen arrendamientos que inscribir 
en el Registro dé reciente creación, 
alarma justificada en cuanto que ía 
nota de referencia no era sufiejen-
temente explíci ta para dejar com­
prender que el plazo de inscripción 
reglamentaria que termina el 31 de 
jul io , y que el Ministerio de Hacien­
da dice que no será prorrogado, es el 
que se refiere a la inscripción de los 
arrendamientos superiores a 5,000 pe­
setas, que debían ser inscritos antes 
de 30 de junio y fueron beneficiados 
con un mes de prórroga. 

Independientemente de ello, siguen 
vigentes las disposicione's dej Regla­
mento'de primero de abril deí co­
rriente año. que dan tiempo hasta 
primero de septiembre para' la ins­
cripción de los contratos de arren­
damiento que rindan más de 2,000 pe­
setas y menos de 5,000, y hasta p r i ­
mero de enero de 1927 para los con­
tratos inferiores a 2,000 pesetas. 

La Oficina Jur íd ico-Adminis t ra t iva 
del Inst i tuto Agrícola Catalán de San 
Isidro, se ve precisada a hacer estas 
aclaraciones para aclarar el error, pro­
vocado por la referida nota; puesto 
que las numerosas consultá&'cflié'en 
estos úl t imos días le han sido he­
chas demuestran un estado de alarma 
tota'mente injustificado entre los 
propietarios de fincas rústicas, que 
interesa deshacer.» 

H E R N I A 
El nuevo método del renombrado 

especialista ortopédico de París señor 
V. A. IJOER es el único que procura 
sin molestia, aun haciendo muy pe­
sados trabajos, alivio Ininc'dlato y se­
guridad r.bsoluta, logrando la conícn-
ción perfecta de las HERNIAS por 
voluminosas, antiguas y rebeldes que 
sean, lo cual conduce a la cnr&ciftl 
definitiva probándolo el inmenso .nú­
mero de personas curadas con el mú-
todo t . A. BOER. 

29 mayo 1926. 
Sr. I). C. A. BOEH, Barcelona. 
Muy señor mío: Le agradezco i n f i ­

nitamente haber obtenido con r,as 
aparatos la curach'n de la hernia que 
tenía mi hijo desde que nació, hace 
cinco años. Ya estaba cansado de po­
nerlo en manos de curanderos y de 
bragueros inúti les y puede publicar 
esta carta para que no pierdan el 
tiempo quienes quieran cuidarse. Dis-
ponara como guste de su atto. s. s., 
Hipóli to Cesas, calle Gleva, número 6, 
SAN HIPOLITO DE VOLTREGA 
(Barcelona). 

HERNIAliOS: si quoivis evitar Jas 
molestias y funestas consecuencias de 
las HERNIAS, visitad al señor C. A. 
BOER. en su Gabinete Central do: 

B A B C E L O N A 
Todos los días de 9 a 1 y de 3 a 4 
Calle de Pelayo, nfim. G9, piso primero 

A L M O R R A N A S 
Cura radical sin operación, Dr. CARDO* 

NER, enfermeda ""s recio y ano. ' 
Renda 3. - i ¿, pial , de S a 10 y Z>b. 

file:///erdaJera
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•ElsoioNs Espalda 
Si proviene de al­
guna forma de acha-
qaesfemeninos, des­

aparece con el 
C o m p u e s t o V e g e t a l 

L y d i a E . P i n K h a m 

TONICO d e la MUJER 

CUESTIONES 
LEGISLATIVAS 

LA NUEVA LEY DE PRO­
TECCION A LA AGKiCüL-
TURA Y A LA INDUSTRIA 

Tal vez sea el Real decreto-ley que 
firmó Su Majestad el Rey eu Londres 
el 9 de los corrientes la más impor­
tante de las disposiciones emanadas 
del ministerio de Hacienda durante 
el mes en curso. Nos referimos a la 
ley de protección a la Agricultura y 
a la Industria. 

Hace ya tiempo que se sentía la 
necesidad de una disposición de esta 
índole, tanto que casi su vigencia 
ahora, por retrasada, va a tener una 
insignií icante eficacia protectora. Y, 
en cambio, hay algo en la nueva ley 
que perjudica, en tanto, a sacrat ísi-

; mos intereses industriales nacionales, 
: que es de lamentar no haya presidido 

más acierto en la redacción de la 
' soberana disposición de referencia. 

Toda legislación proteccionista, con 
merecer siempre un previo aplauso 
al espír i tu que la anima, resulta, pe-

I ligrosa por abusiva en la práct ica . 
Además, somos de los qué «reemos, 
siguiendo las huellas de los más ilus­
tres estadistas, que en comercio las 
más amplias leyes de libertad son las 
que mejor contribuyen a su fomento 
y desarrollo. 

Con sólo que la entrada en vigor 
del Real decreto de 9 de julio actual 
no se hubiese señalado para tan in-
jr.ediata fecha como la ^Gaceta:) que. 
Ta inserta dispone, no huhi¿sémos es­
cr i to estas líneas de disconformidad 
al reciente texto legal. Pero no es 
admfsible que una ley prohibitiva, en 
el sentido que lo es la comentada, 
una ley q\ie lesiona tantos intereses 
creados y perturba, l imitándolas, las 

"ihieiativas de los industriales y ca­
pitalistas nacionales se dicte así, a 
rajatabla, según el común decir, sin 
conceder el plazo prudencial para 

>̂ fUie,tr>£U>!3 puedan s u j e t a ^ a;S)ís pte-. 
ceptos, bien liquidando los negocios 
cuya subsistencia impide/bien aban-; 
donando proyectos industriales que 
su promulgación destruye. 

No responden estas líneas, desgra­
ciadamente, a un criterio personal y 
fínico. Y decimos desgraciadamente 
porque si sólo así fuese, nuestro c r i ­
terio significaría muy poco y, de con­
siguiente, no perder ía poco ni mu­
cho. Lo malo, para el éxito de la nue­
va ley, es que nuestro criterio lo" 
comparten important ís imos- elémen-
lós inercrantiles que han 'formulado ' 
ya su protesta elevándola respetuosa­
mente al señor Calvo Sotelo. 

Esperamos ver una pronta modifi­
cación, si no en la esencia, por lo 

.menos en la aplicación, del Real de-
.creto aludido, y lo esperamos porque 

í no es justo que se vean abandonados 
•I intereses tan importantes como ¡los 

de muchos industriales en maquina-
í r í a y fabricación tex t i l . 

L A S M O D I F I C A C I O N E S A 
I L A U ; ( . Í S L A C I O N A D U A ­

N E R A 
J No espere el lector que bajo este 

epígrafe enumeremos todas las dis­
posiciones que han venido y vienen 
modificando el articulado de las Or­
denanzas y Arénceles de Aduana. Son 

| tantas, que necesitaríamos mucho 
¿mayor lugar para ello. 

No pretendemos hoy sino exponer 
¡a la general consideración lo conve-
¡niente , que resul tar ía ya en esta fe­
úcha una nueva edición de la legisla-
•ción aduanera que permitiera, a los 
interesados en tales cuestiones y a 
los dignos funcionarios que deben 
aplicarla, el más fácil y exacto co-
nocíiniento de la misma, sin nece­
sidad de la molesta y constante con­
sulta de «Gacetas» para averiguar 
cada una de las modificaciones o va­
riantes introducidas. 

Es lamentable que todos los tex­
tos kgales, precisamente los de 
mayor importancia, se promulguen 
con tan poca escrupulosidad como en­
t r a ñ a n y significan las variaciones 
que inmediatamente de promulgados 
comienzan a sufrir. 

CARLOS CABALLERO 

PkISADOS Y CALADOS 
ios cobra sin el nuevo aumento 
de precio la casa Sanmart í , de la 
Plaza de Cataluña, 9, 2.° (hay as­
censores), y Salinerón, «úm. 37, 
entresuelo, encima del Mundial 
Cine. 

TRAJES A 80 PESETAS 
HECHURAS A 40 CORTE INMEJO­
RABLE SASTRERIA ECLESIASTICA 

PLAZA NUEVA, 1. 

S O C I E D A D E S 
A N G E L . P E S I N I - - P a s e o d e G r a c i a , 8 3 , 1 .° , t . " 
Liquidador por oposición, de la Contribución de Utilidades; Abogado, J c í e 

de Hacienda, Agente de Negocios. 

ACTO DE CONFRATERNIDAD 

Los funcionarios de la 
Cámara de la Propie­

dad .Urbana 
Se reunieron en fraternal banquete 

los altos funcionarios y modestos em­
pleados que prestan sus servicios en 
la Cámara de la Propiedad. 

El acto, que se celebró en el Res­
taurant Hotel Marina, fué organiza­
do para solemnizav el tr iunfo que sig-

. n i í ica la implantación del trabajo in­
tensivo en las dependencias de la 
mencionada entidad. 

Ocuparon sitio preferente el abo­
gado don Carlos Cardelús, vicesecre­
tario de la Cámara; don Juan Gaya, 
abogado y jefe de la sección jur íd i ­
ca; el arquitecto don Francisco Fa-
rriols, jefe de la sección técnica; el 
jefe de la sección de registros, don 
José J. de Bartolomé: el jefe de con­
tabilidad, don Enrique Escofet; el 
cajero, don Domingo Caballería, y la 
mecanógrafa señorita Loii ta Fe­
rrando. 

Sentáronse a la mesa los emplea­
dos de las distintas secciones de la 
Cámara, Anastasio Rodríguez, Fran­
cisco Canal. Pedro Vicente, Jaime Ri-
bé. Pedro Triay, Joaquín Díaz, Juan 
Estorch, Carlos Massagué y Luis Pa-
hiír-sa; el conserje, Manuel Andera, y 

- los ordenanzas Vicente Martínez, Pe­
dro Amorós, Juan Casanovas y Fran­
cisco Xandri. 

Durante la comida reinó la mayor 
animación, conversando todos los re» 
unidos en franca camaradería. 

A final del banquete, servido con 
-.esmero, el--señorXard.eíi'S dedtc'j un 
sentido recuerdo a ia 'memoria del 
probo funcionario don Timoteo Mar-
tínez, fallecido recientemente, acor­
dándose, a propuesta del propio se-

"fíor Cárdelas, celebrar íinualmonte 
una fiesta análoua. 

D e l a D i p u t a c i ó n 

NOMBRAMIENTOS 
Por la Diputación han sido nom­

brados recaudadores de la Oficina de 
Arbitr ios de la Sección de Hacienda 
de la misma, don Jaims'Canela Ca-
ñellas, don Daniei Encarnación Gon-

.zí'.iez,, don lnQ«-pnciq Fernández del 
Rincón, don Ramón Gaspar Herentill 

% don José Torrell Ortiga. 

Instituto Muníeípal 
de Víllajuana 

EXPOSICION DE TRABAJOS EhCO-

í : : 
••- En la -Casa - del Arcediano;) tuvo 
lugar ayer tarde la inauguración de 
la «Muestra de los Trabajos;) de ese 
Instituto, cuyo acto realizóse con to­
da brillantez. 

Asistieron a él dj«tinguida concu­
rrencia entre la qué figuraba ade­
más del profesorado de esa Inst i tu­
ción, elementos pedagógicos y médi­
cos que .gozan de-sólido prestigio en 
nuestra ciudad. 

Fué ocupada la meva presidencial 
por el Delegado de Cultura don Lau­
reano Peray; el ilustre Rector de la 
Universidad doctor Martírvez Vargas, 
el alto funcionario de . Cultura don 
Carlos Cortina y el dli-ecíor tle d i ­
cho Insti tuto de Villajuana don Juan 
Alzina Melis. 

El referido doctor pronunció un 
discurso glosando la obra que allí se 

j-ealizá. Habló en tesis general de la 
oí ieniación médico pedagógica que se 
.impone'seguir, demostrando profun­
dos conocimientos sobre la materia 
tratada, en la que relacionó los me­
dios psiquicos y pedagógicos que se 
relacionan con esta enseranza espe­
cial. 

Hizo uso luego de la palabra el De­
legado señor Peray, que tuvo frases 
laudatorias para los profesores y el 
Director de Villajuana, glosando ade­
más la obra cultural que realiza el 
Ayuntamiento de Barcelona, del que 
dijo, presta y p re s t a r á toda la aten­
ción y apoyo requeridos a tan huma­
nitaria y cultural obra de la ense­
ñanza de los deficientes. 

Resumió el acto el Rector de la 
Universidad doctor Martínez Vargas, 
que en vibrante y bella fraseología, 
tuyo palabras de enaltecimiento pa­
ra la Inst i tución, extendiéndose ade­
más en mult i tud de eruditas conside­
raciones sobre los casos de deficien­
cia mental, ya sea congénita, ya de 
origen patológico, a la que se le ha 
de prestar, dijo, como así ya lo veri­
fica la Corporación Municipal, toda la 
atención debida. 

Fueron aplaudidos todos los ora­
dores y felicitado el director y profer 
serado del Insti tuto por las mues­
tras fehacientes allí a la vista reu­
nidas como comprobantes de la sóli­
da y constante labor que en beneficio 
de los escolares deficientes' menta­
les on el Tnrtituto de Villajuana se 
realiza. 

R E L I G I O S A S 

Santos de hoy.—Domingo I X de 
Pentecostéis.—San Jaime, Apóstol, pa­
t rón de España.-—San Cucufate, már­
t i r en Barcelona; Teodomiro, monje 
y m á r t i r ; Florencio y Félix, már t i ­
res.—Santa Valentina, virgen. 

Santos de mañana.—San Erasto, 
obispo y m á r t i r ; Valente, obispo y 
confesor.—Santa Ana, madre de Nues­
tra Señora. 

Cuarenta horas.—Hoy empiezan en 
la iglesia de Montesión—Se de;cubre 
a las seis de la mañana y' se reserva 
a las siete y media de la tarde. Maña­
na en la misma iglesia. 

Comunión Reparadora.—Hoy en la 
iglesia de los Padres Paúles. Macana 
en en la Parroquia de San Pedro. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de la Nat i ­
vidad del Señor. Mañana, turno de 
Jesús Salvador. 

Noticias 
EL A ñ O SANTO COMPOSTELANO 

La Junta de la peregrinación Ga-
laico-Catalano-Aragonesa a Santiago 
participa a todos los peregrinos que 
hoy domingo, a las diez, se cele­
bra rá una fiesta religiosa en la igle­
sia del Buensuceso, residencia dé los 
reverendos padres Mércedaríos, en 
conmemoración de tan señalado día. 

La p lá t ica religiosa ensalzando las 
glorias del Santo pa t rón de España 
correrá a cargo del muy reverendo 
p^dre fray S^rapio González, de la 

. Orden Merced^ria. 
La Junta invita a todos los pere­

grinos y parsonas que espiritualmen-
te se han unido a tan piadosa rcme-

ORDENES SAGRADAS 

El Obispó doctor Miralles cen ie r i r á 
hoy y máñaha órdenes ' sagi c.das en 
la capilla "del' Colegio Máximo de San 
Ignacio de Sarriá, para promover a 
distintos grados eclesiásticos varios 
religiosos de la Compañía de Jesús. 
En la misma ordenación serán tam­
bién promovidos al ostiariado y leé-
torado dos misiones del Sagrado Co­
razón de Jesús: al subdiaconado, un 
mínimo; al diaconado. tres alumnos 
de este Seminario, y. al presbiterado, 
uu capuchino. '. 

EN HONOR DE SANTA ANA 

Las Hermanas de la Caridad del 
Hospital Clínico honrarán a su ex­
celsa patrona con los siguientes cul­
tos: 

Hoy, víspera de la fiesta, a las 
siete y media de la tarde, ejercicios 
del Triduo, con Salve cantada y Go­
zos de la Santa. j . . 

Mañana, festividad de Santa Ana, a 
las nueve y media, oficio solemne a 
grande orquesta, con sermón que pre­
dicará el elocuente orador sagrado 
reverendo padre Ensebio Larraínzar , 
superior de los agustinos recoletos. 

Durante el oficio se da rá a adorar 
la reliquia de la Santa. 

Por la tarde, a la misma hora y en 
la misma forma que el día anterior, 
continuación del Triduo. 

Día 27, a las siete y media, te rmi­
nación del Triduo con canto de la 
Plegaria y Gozos a la Santa. 

SAN JOSE DE LA MONTAÑA 

En el Real Santuario de San José 
de la Montaña se celebrarán hoy, 
domingo los cultos mensuales en ho­
nor d e l excelso Patriarca. 

Por la mañana, a las ocho, misa de 
Comunión general, y a las diez Oficio 
solemne. Por la tarde, a las cinco, 
Trisagio cantado a la Sant ís ima T r i ­
nidad, con sermón a cargo del reve­
rendo padre fray Valent ín Pons, 
O. F. M. Después de la reserva de 
S. D. M. se organizará la procesión de 
las antorchas, indulgenciada por S. S. 

Se ruega a los socios de la P. U. y 
Culto Perpétuo presten su asistencia 
con las insignias de la Asociación. 

i l i O S T l 
Oabineta Instalado en Ion salones 

d« la peluquería Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos los "adelantos que la 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las oomodidades de los más re­
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas da 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

S U C E S O S 

NIÑO ATUOPFLJLAlíO POR 
UN COCHE 

En el Dispensario de Hostafi anchs 
fué auxiliado el niño de 11 años de 
edad Facundo Fabreg'at,"habitante en 
la calle Ensebio Planas, 26, 2.«, 
quien presentaba lesiones de p r o n o s 
tico reservado, causadas por haberle 
atropellado un coche en la calle de 
Premia. 

El paciente, después de la cura de 
urgencia, pasó a su domicilio. 

ATROPFUAOO POR UN 
TRANVIA 

Ayer mañana, en la Rambla Cana­
letas, un t ranvía de la línea 32, atre­
pelló a Francisco Agraz Pías , de 48 
años, habitante en la calle Mal lor ­
ca, 197, por ter ía , sufriendo heridas 
inciso-contusas en la región super­
ciliar derecha y conmoción c e r e b r á l . 

El atropellado fué asistido en la 
Casa de Socorro de la calle de Bar-
berá, pasando después a su domic i ­
lio . 

INTENTO DE S I H íOJO 
Anteanoche, en la Avenida de A l ­

fonso X I I I , cruce con Balmes, una 
mujer, llamada Isabel González, de 
23 años de edad, casada, i n t e n t ó sui­
cidarse, arrojándose al paso de tan 
tren de la línea de Sarr iá . 

Un guaidia urbano que estaba ob­
servando a dicha mujer imp id ió que 
ésta consumase sus propósi tos , pues 
al arrojarse al paso del t r en logró 
cogerla por el vestido, de t en iéndo la . 

Coníesó ésta que su p r o p ó s i t o era 
matarse, desesperada por los con t i ­
nuos disgustos que t en ía con su fa­
milia. 

UNA AGRESION 
En el Dispensario de San A n ­

drés fueron • auxiliados Marcela 
Ruíz Oquendo, dé 43 años de edad, y 
su hijo, de cinco años,-Antonio, quie­
nes presentaban lesiones de p ronós ­
tico lew, causadas, según manifesta­
ron, por haberles agredido José Mar­
tí, de 37 años, en. la calle de la Igua l ­
dad, en la barraca que habi tan los 
tres. 

ROÍU) 
Aurora Martín y Vicente han pues­

to en conocimiento de la po l i c í a que 
en la calle de Espalter unos i n d i v i ­
duos les robaron 270 pesetas en al­
hajas y 200 en metál ico, agregando 
que los autores del robo se dieron a 
la fuga sin poder ser detenidos. 

Del hecho se ha dado cuenta al 
Juzgado de guardia. 

R Í í v A 
A Ramón Musares Sellares, en la 

calle de Villarroel, le agredieron unos 
desconocidos, en r iña, causándo le le­
siones de pronóstico reservado en d i ­
versas partes del cuerpo. 

El agredido denunció el hecho a la 
policía, que. realiza pesquisas para 
averiguar quiénes son los agresores. 

Del hecho tambif'n se ha dado cuen­
ta al Juzgado de guardia. 

E l l i o s p i l a I - A s H o 

d e c a n c e r o s o s 

El Patronato de C a t a l u ñ a de esta 
benéfica inst i tución c o n t i n ú a la sus­
cripción en el Banco de C a t a l u ñ a , 
Rambla de los Estudios, n ú m e r o 10, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. T a m b i é n so han 
puesto a la venta en el propio Banco, 
al precio de diez pesetas uno, talo­
narios numerados de 20 hojas de 26 
céntimos y 5 de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del pe­
queño donativo, coadyuvando así a la 
meritoria obra del Patronato de Ca-
laluña para el Hospital Asilo de Can­
cerosos. 

D r . F . M o n t a f f á 

E n el Instituto Cata­
lán de Sordomudos 
Esta ins t i tución, siguiendo su tñÁ 

dición anual establecida de celebrar 
una fiesta religiosa al terminar el 
curso, la efec tuó el viernes, con 
una misa de comunión general en la 
iglesia de San José (Santa Mónica), 
cuyo altar mayor aparecía adornado 
de fiores y espléndidamente ilumi-; 
nado. 

Se acercaron a 1.a Sagrada Mesa 
cinco de los alumnos de dicho insti­
tu to que han hecho su primeva co­
munión y los alumnos que ya lo vie­
nen efectuando de años anteriores. 

Durante la misa, uno de los alum­
nos leyó en alta voz las oraciones 
propias del acto que sus condiscípu­
los recitaban también.. 

Terminada la misa, regresaron al 
Colegio dqnde se sirvió un espíen--
dido almuerzo a los comulgantes y 
demás personas que concurrieron al 
acto. 

La fiesta continuó aón po^' la tai'de 
en honor bel profesor don Jaime Bat-
lle, que fué muy obsequiado por sus 
alumnos con motivo de su próxima 
fiesta onomást ica . 

J U Z G A D O S 
DIA 1>E ASUETO 

Ayer, por ser día inhábil , permane­
cieron cerradas todas las dependen­
cias de la Audiencia. 

Los jueces de instrucción, por igual 
causa, tampoco acudieron a su des­
pacho. Hiciéronlo únicamente los se­
ñores Emperador y López Avilés, en­
trante y saliente de guardia, 
• .Durante las 24 horas que el prime­
ro desempeñó este servicio, única­
mente ingresaron en los calabozos 
del Palacio de Justicia, dos deteni­
dos: Josefa Folch, por hurtar un mo­
nedero a otra en la Rambla del Cen­
tro , y Miguel Pujol, que estaba recla­
mado por el Juzgado del Norte, por 
robo de sacos de azúcar. 

UN DETENIDO 
A mediodía fué puesto a disposi­

ción del Juzgado, el dependiente ríe 
una casa industrial, acusado de haber­
se quedado con 4.200 pesetas, impor­
te del cobro de un talón en un esta­
blecimiento de crédi to de esta plaza. 

Según manifes tó e l detenido, ha­
b ía hecho efectiva a su principal la 
cantidad que se suponía estafada, ex­
cepción hecha de 50 pesetas que siU 
que sepa dónde ni cómo, se le extra­
viaron y por no poder proporciomir-
selas aplazó la entrega total de aquer 
Ha cantidad. 

LIBRO DE VENTAS 
Podrán prescindir los industriales y 
comerciantes que formalicen su con­
tabi l idad con arreglo al Código de 

Comercio. 
Contable S. SANS - Cortes, 700, ontl0 

Malalties de la pell . cabell i veneria, 
CORTS, 539, accesori. 

B A Ñ E R A S L A V A B O S 
^ C A L E N T A D O R E S 
W A T E R S B I D E T S 

C U A R T O S D E B A Ñ O 

3 A U 
7 

E S A U R E T 

P E L A Y O • 7 
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ACTICOL E G R A N S U R T I D O e n : M u n d o s , M a l e ­
t a s , S a c o s d e m a n o . P o r t a - M a n t a s , 

9 « P l a z a U n i v e r s i d a d - 9 
E s t u c h e s d e v i a j e . B o t e l l a s - T h e r -

m o s , e t c . A l m a c e n e s E L ñ 

has Escuelas Salesianas de Artes y 
Oficios de Sarria amablemente inv i ­
tadas por la Junta organizadora del 
Congreso de Estudios Vascos que se 
tjnaus^ura el 25 en Vitoria , han mon­
tado una- Exposición didáctico-profe-
píonal, explicando al Congreso la 
mencionada exhibición y todo el mé­
todo seguido en las citadas Escuelas, 
el F. Massana en una conferencia que 
dará el día 27. 

El Insti tuto de Cultura y Biblioteca 
Popular de la Mujer, ha. dispuesto 
los actos siguientes: 

Sección permanente de Religión y 
Culto. Hoy, día 25—A las 8: M i ­
sa rezada de Comunión. 

de todas clases los cobra el mismo 
precio de siempre la casa Saumai t í 
de la l'Iaza <lc Catalnña, % 2.° (hay 
ascensores), y .Salmerón, número 87, 
cutrrsuelo, encima del Mundial Chis. 

Habiendo dimitido su cargo el pro­
fesor del Colegio Inglés de esta ca­
pi ta l , Mr. J. B. Walters, ha salido pa­
ra su país acompañado de su distin­
guida familia. Para sustituirles ha l le­
gado a Barcelona también acompaña­
do de su familia el profesor Mr. Nor­
man S. Lot t , de la Universidad de 
Dubl in . 

Se avisa a los que tengan alhajas 
empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de San Martín, cu­
yas fechas de renuevo o empeño sean 
anteriores al 31 de Agosto úl t imo in­
clusive, que en la subasta pública qpe 
se celebrará en este Monte de Pie­
dad el día 19 de Agosto se procederá 
a la venta de las prendas de los prés­
tamos número 5221 al 8842 que no ha­
yan sido prorrogados, desempeñados 
o vendios anteriormente y de las ro­
pas, números 43.859 al 57.498. 

* Pavimentos Mistitos toi ilainllss 
CASA GONZALEZ . P. de Gracia, G2. 

E l Presidente de la Asociación de 
Comerciantes en Fer re te r ía , ha remi­
t ido al ministro de Hacienda el tele­
grama siguiente: 

«Asociación de Comerciantes, en 
Fe r r e t e r í a de Barcelona, ruega aten­
tamente a V E. se sirva disponer que 
queden exceptuados de los coeficien­
tes establecidos por R. D. de 14 de 
Julio, los art ículos contratados o a 
lo menos los salidos de su punto de 
origen antes de aquella fecha, al 
igual como se hizo con los coeficien­
tes por moneda depreciada a f in de 
evitar los perjuicios a los que con­
trataron sin contar con los expresa­
dos recargos. Le saluda El presiden­
te. Sábat». 

WCD D A P11 [ ID Bañeras , lavabos, etc. 
V t n ü A b U t n Ronda Universidad, 9 

Hoy, 25, a las seis de la tarde ten­
d rá lugar la solemne repar t ic ión de 
Diplomas en las «Escuelas Guimerá». 
Podrán visitarse a la misma hora los 
trabajos escolares realizados por los 
alumnos en el primer curso de ac­
tuación de ese novel centro de ense­
ñanza. 

AUTOS LUJO sin franja, a pre­
cios moderados; con franja 8 ptas. 
Bodas, bautizos, comuniones, pedid 
autos FEDERACION, Aribau, 21, 
Tel. 1347 A. Taxis pedidos por te­

léfono, gratis a domicilio 

La Comisión gestora que defiende 
a los médicos excluidos en el Concur­
so de la Beneficencia municipal, ha 
visitado al presidente accidental de 
la Audiencia, señor Mart íneg Muñiz, 
para tratar de hechos relacionados 
con el recurso que tienen entablado 
contra el Ayuntamiento. 

Dicha Comisión no cesa en sus ges­
tiones cerca de los Poderes públicos, 
para que se resuelva lo antes posible 
el expedienté incoado por el doctor 
Tello. 

Advertimos a aquellos de nuestros 
lectores a quienes pueda interesar la 
noticia, que el día 31 del presente 
mes termina el plazo para hacer efec­
tivas las cuotas de reducción del 
tiempo de servicio en filas. 

En el sitio conocido por la Mura­
lla, t é rmino municipal de Bellver, ha 
sido hallado el cadáver de un hombre 
que resultó ser Fermín Elias Grau, 
de sesenta y cuatro años. 

Se ha comprobado que se trata de 
un suicidio. 

Se ha inaugurado en Rosas el Real 
Club Marí t imo. Durante la próxima 
fiesta mayojr de dicha vil la , el Club 
es t renará una terraza sobre el mar. 

Gi l A Despertador 
de precisión 

En v i r tud de Real orden ha sido 
autorizada la Confederación Hidráu­
lica del Ebro, para invert ir en obli­
gaciones del Tesoro público los fon­
dos de no inmediata aplicación que 
obren en poder de la misma. 

El consejero delegado del Inst i tuto 
Nacional de Previsión, don José Ma-
luquer nos remite un B. L . M. agra­
deciendo, con motivo de la conme­
moración del primer quinquenio de 
la implantación del régimen de Re­
t i ro Obrero Obligatorio, la coopera­
ción que a dicha obra ha prestado 
la Prensa. 

CASA GONZALEZ - P. de Gracia, G2. 

Se nos ruega la inserción de las lí­
neas siguientes: 

«El Comité pro vecinos de las ba­
rriadas de la Barcelonéta, Pueblo 
Nuevo y Somorrostro, se ha visto sor­
prendido con la clausura del puente 
de la Marít ima, sin previo aviso en 
la Prensa y sin sustituirlo previa­
mente por una vía subterránea, que 
facil i te el t ráns i to , directo de la po­
blación obrera que concurre y vive 
en estas barriadas industriales. Como 
este hecho se suma a la continuación 
de las obras del Hospital de Infec­
ciosos, dijéramos mejor de un Laza­
reto, primer edificio que encontrarán 
a su entrada y salida los viajeros de 
nuestra ciudad condal, y contra el 
parecer de las autoridades sanitarias 
que han dado su voto en contra sobre 
este, particular,, pues estaba proyec­
tado el referido Hospital en la mon­
taña y aislado de Barcelona, cumpli­
menta su leal cometido, nuevamente, 
poniendo en conocimiento de la po­
blación el referido caso.» 

Con motivo de celebrar ayer su 
fiesta onomástica la Reina doña Ma­
ría Cristina, ondeó el pabellón nacio­
nal en los edificios públicos, las t ro­
pas vistieron de gala y en las depen­
dencias del Estado de la provincia y 
del Municipio no hubo despacho. 

AUTOMOVILISTAS 
e ! 

G a r a g e E l e c t r a 
situado en la calle 

F l o r i d a b l a n c a , 61 
propiedad de 

SERGIO APARICIO 
ha eslablecido un 

N U E V O S E R V I C I O 
para 

CONDUCIR Y RECOGER 
a domicilio los 

A u t o s p a r t i c u l a r e s 
siendo los precios de 

P u p i l a j e y L a v a d o 
desde 

4 0 p e s e t a s a l m e s 
T e l é f o n o 9 7 5 H . 

La Federación de Patronos Pelu­
queros y Barberos de Barcelona han 
elevado una instancia al presidente 
del Comité Paritario Unico e Inde­
pendiente de Peluqueros-Barberos con 
jurisdición en el término municipal 
de Barcelona, en la que hacen entre­
ga del plebiscito llevado a cabo en­
tre todos los elementos patronales, 
del cual se deduce que una inmensa 
mayoría partidaria del descanso 
dominical completo, aspirando a una 
prolongación del horario del sábado 
y esperando del buen sentido del Co­
mité que se digne reglamentar la 
clausura de los establecimientos en 
la víspera dominical, advirtiendo que 
la prolongación de la hora de cerrar 
los sábados, no significará, en ningún 
caso, la prolongación de la jornada, 
pues mediante turnos se puede per­
fectamente respetar el trabajo de las 
diez horas en los referidos días. 

A z u l e j o s - C e r á m i c a 
CASA GONZALEZ. V. de Gracia, G2. 

Esta mañana, a las diez, se reuni­
r á en el Palacio de la Mutualidad de 
la Quinta ¿La Salud «La Alianza», la 
V I Conferencia de Comités locales de 
dicha Inst i tución, t ra tándose, aparte 
de otros asuntos de organización y 
propaganda, del resultado operado de 
la iniciativa lanzada en la ú l t ima 
Conferencia celebrada por dichos or­
ganismos, de arbitrar recursos para 
la adquisición do radium, cuya sus­
cripción sobrepasa en la actualidad 
de la importante suma de 30,000 pe­
setas. 

G e n e r e s d e G e n e r 
de Hoyo de Monterrey 

Nueva labor recién llegada, de gran 
aceptación por su tamaño, forma y 
calidad, de fama mundial y con ta­
bl i l la de cedro intermedia Caja de 25 
Habanos a 50 pesetas. En las Ex­

pendedurías. 

Teniendo en cuenta los años que 
han transcurrido desde la ú l t ima ma-
.nifestación ar t ís t ica escolar, la Fede­
ración Catalana de Estudiantes Cató­
licos, ha organizado para el próximo 
curso, una Exposición de Pintura, Es­
cultura, Dibujo y Artes decorativas 
en la que podrán tomar parte todos 
los estudiantes de Cataluña, y que 
tendrá lugar en la segunda quincena 
del mes de enero del próximo año. 

Todos los datos referentes a la Ex­
posición los faci l i tarán en su local 
social. Cameros, 3, pral., por escrito 
o de palabra, de 7 a 8 de la noche. 

Se ha publicado la primera lista 
de cantidades recaudadas para fundar 
la «Cama Gaudí», en el Hospital de 
la Santa Cruz. 

Lo recaudado asciende a 2,128'75 
pesetas. 

Continúan recibiéndose las limosnas 
en el Templo expiatorio de la Sa­
grada Familia (reverendo capellán 
Custodio), y en su admiulstracjón 
Fontanella, 13, l ibrería Herederos de 
la viuda Pía; en e l Hospital de la 
Santa Cruz y en las redacciones do 
los diarios de Barcelona. 

OBJETOS PARA REGALOS 
las mejores calidades a precios baratísimos 

A Veciana, Fernando, 7. 

Celebróse la fiesta escolar que, co­
mo f i n de curso, organizó el Colegio 
de Nuestra Señora del Pilar, en el 
Ateneo de la Sagrada Familia, en la 
que tomaron parte las señori tas Ce-
raballs, Lardín, Aparici, Royo, Car-
bonell y Casanovas, alumnas del in­
dicado Colegio, que recitaron lindas 
poesías eon feliz acierto y discrec-
ción. 

El «clou» de la fiesta lo consti tuyó 
el estreno de la obrita «Cuca de 
llum», original del pulcro escritor 
Francisco García. 

La obra, para la cual pintaron vis­
tosos decorados los escenógrafos se­
ñores Batllé y Amigó, fué interpreta­
da por las alumnas, secundadas por 
la pequeña y notable actriz señor i ta 
Coscolla, por cuya ejecución obtuvie­
ron nutridos aplausos, que se am­
pliaron al final de la obra con los 
dedicados al autor y al señor Flüviá, 
autor de unas ilustraciones musica­
les. 

Dio f in a la fiesta el poeta señor 
Otero, que disertó sobre el teatro y 
los niños, siendo muy aplaudido. 

P l i s a d o s y C a l a d o s 
los cobra sin el nuevo aumento de 
precio la casa Sanmart í , de la Pla?a 
de Cataluña, 0, 2.° (hay ascensores), 
y Salmerón, núinero 37, entresne]?, 
encima del Mundial Cine. 

La Agrupación Excursionista «Ca­
talunya» celebrará hoy domingo, el 
X I V aniversario con un banquete en 
la fonda de «Los Monjes». Antes ten­
drá lugar un festival de Natación en 
la playa de Badalona. 

Para los días 26 al 1 de agosto se 
hará la segunda excursión de vaca­
ciones de verano, siendo ésta por los 
siguientes lugares del Pirineo: 

Canal Beridana, Sierra del Cadí, 
Coll de Tanea, La Porta, Rocas del 
Moixaró, Puigllansada, Turó deis 
Cuatre, Batller, Par deis Lladres, 
Puigmal, Nuria y Fontalba. 

Salida, el día 26 por la Estación 
del Norte, a las seis de la mañana. 

Pá ra los días 8 al 16 de agosto, 
t endrá lugar la tercera excursión por 
él Bergadá y Pirineos. 

de precisión 

El Consejo Directivo de la Unión 
Profesional de Dependientes y Em­
pleados de Comercio, nos ruega re­
cordemos a todos sus asociados y a la 
dependencia en general, de Barcelona, 
el derecho que tienen a disfrutar du­
rante los meses de verano, de tm ré­
gimen de vacaciones, cuya duración 
no podrá ser inferior a 15 días con­
secutivos, según acuerdo adoptado por 
la Comisión Mixta del Trabajo. 

Después de la correspondiente: 
aprobación de la Jefatura Superior 
de Comercio y Seguros, ha quedado 
constituida en nuestra ciudad la «Mu­
tua Industrial y Comercial de Barce-
lona.-Incendios», sociedad qüe se de-; 
d icará al seguro contra incendios de, 
géneros y mobiliario de comerciantes 
e industriales. 

Hasta las 13 horas del día 23 de 
agosto próximo se admi t i rán en el 
Negociado de Trabajos Hidráulicos, 
del Ministerio de Fomento y en todas; 
las Jefaturas de Obras públicas de la: 
Península, durante las horas de ofi-; 
ciña, proposiciones para la subasta^ 
de las obras de encauzamiento y des­
vío de las rieras de Badalona. 

E l presupuesto de contrata ascien­
de a 1.354,029'82 pesetas. 

La fianza provisional a 67,800 pe­
setas. 

La subasta se verificará en la D i ­
rección General de Obras Públicas el 
día 28 de agosto próximo, a las doce; 
horas. 

P r e c i o s a 

B a t i s t a 

E s t a m p a d a 

a (MO ptas, metro 

Carmen, 8 y Xucia, 1 y 3 

S E E M P A P E L A N 
HABITACIONES A 15 PESETAS 

Fuente S. Miguel, 4 - (Detrás Casa Ciudad) 

GRAN COLECCION DE MODELOS 

CASA ROSIGH 

R o n d a S a n P e d r o , 7 
P l a z a S a n t a A n a , 9 

T a p i n e r i a , 3 3 

. . . .Cán ta ros 'de cristal a'T'TO pese­
tas, sólo en las cristalerías Luis I N -
glada, Rambla de las Flores, 8 y Ron­
da San Antonio, 5. 

E l e g a n t í s i m o s 
d i b u j o s en 

C r e p é M a r r o c a i n 

a O'BO ptas. metro 

Carmen, 8 y Xucia, I y 3 

Gabinete Ortopédico Medical 
CALLE ATIÑO, 22 

Dirección DR. BERTRAN 
De 10 a 12 y de 4 a 6. 

Para empleados: 
Martes y viernes, de 7 a 8. 

Sirve a ias señoras, una señori ta 
Bragueros - Fajas medicales, etc., etc» 

eíi \m¡ m m m 

Carmen. 8 y Xucia, 1 y 3 

Y i d a d e p o r t i v a 

L a j ornada deporti­
v a de hoy 

Fútbol 
PARTIDOS DE I»ROMO(TOiNT 

Martinenc - Badalona, campo del 
Europa. 

Reus - Gimnástico, campo del Es­
pañol. 

HOMENAJE A BADAL 

Sans - Selección, campo del Sans. 

A las 17745.: 

Remo 
Campeonato de España «outrig-

gers». Puerto. 

Natación 
Campeonatos de Cataluña Nata­

ción y saltos: Piscina del C. Ñ, 
Barcelona, 

FUTBOL 
El Europa a Valencia 

Ayer mañana, en el rápido, salió 
para Valencia el primer equipo del 
Europa, que va a la capital levanti­
na, ahora en fiestas, para disputar 
dos encuentros amistosos al Valencia 
Fútbol Club», hoy, domingo, y el día 
27 del actual. 

Forman la expedición «europea» 
los siguientes jugadores: Bordoy, Se^ 
rra, Alcoriza, Artisus, Pelaó, Mauri­
cio Pellicer, Cros, Alcázar, Corbella, 
Girones, Bestit y Sala, acompañán­
doles el entrenador señor Heinlein y 
don Vicente Vea en calidad de dele­
gado. 

Estos serán los primeros partidos 
que jugará Cros, reintegrado al equi­
po, después de la suspensión que, 
lo impuso. 
NUEYA TICTORIA DEL ESPAfí^L 

En partido de entreno ven­
ció a un «combinado» 

por 1 goal a 0 
Buenos Aires, 23. — En el campo 

central de esta capital jugó ayer un. 
partido de entreno contra un once 
local, combinado a base de jugadores 
de varios clubs, el equipo del «Espa­
ñol»,, de Barcelona, 

El «Español» no presentó a su p r i ­
mer equipo completo, jugando Mar t í ­
nez en lugar de Zamora. 

El match fué favorable a los cata­
lanes por un goal a cero. 

T O R P E D O 
4- P L A Z A S 

CABRIOLE! 
3 P L A Z A 5 

VICENTE PRAT B0SCH 

B A R C E L O N A 

AVIACION 
VUELO NOTABLE 

5,400 kilómetros en 31 ho­
ras, 40 minutos 

Le Bourget, 23.—Durante esta pa­
sada npehe el comandante Weiss y 
el sargento Latapie, han "llegado al 
aeródromo de Le Bourget, proceden­
tes de Praga. 

Esta ú l t ima etapa, efectuada en 
seis horas y con muy mal tiempo fué 
particularmente dura. Los aviadores 
tuviero que volar a poca altura en 
regiones desprovistas ele terrenos ap­
tos para un aterrizaje. 

Durante su circuito el comandante 
Weiss y el sargento Latapie, han cu­
bierto 5.400 kilómetros en 31 horas 
40 minutos de vuelo efectivo. 



P á g i n a % D i A G R A F I C O Domingo, 2 5 J u I í q 1 9 2 6 

ú s í c a , T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

C O L 
T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A v w * v w * u 

Hov, domingt): A las cuati-o y iiicdia en punto, 
UXA SOLA SESION SIN NUMERAR: XOVEDA-

Í){:S UNIVERSAL, 
:: IJN VIAJE POR 31AR :: 

cómica, por Lloyfl Hamílton; icpiise dé 

L a p r o m e s a d e g l o r i a 
por Etl iel Clayton, y ESTRENO de 

La i iustre salvaje 
comedia dramática , por THOMAS MEIGHAN 

y LILA- LEE. 
NOCHE: E L MISMO PROGRAMA 

:: • PRECIOS DE VERANO :: 

Aristocráticos 
:: Salones :: 

L o s p r e d i l e c t o s d e 

Kursaal p Cataluña 
f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

Hoy, domingo, matinal de 11 a 1. Tarde, sesión continua de 3 y media 
a 8 y noche a las 9 v media. •'Ultimo día de este selecto programa: 
UXA CITA DE NEGOCIOS, cómica; gran éxito de la comedia dramát ica 

:: i LAS CUITAS I>E TJTVA DESPOSADA : :: 
por la gran artista Mildied Jone; E L CAMPEON CON ANTIFAZ, de gran 
risa; NOTICIARIO FOX N.» 84, y l a magníñca, película de'honda emoción 

:: : HUYENDO DEL MIEDO ——: :: 
por el eminente artista Ednnmd Lowe 

Mañana, lunes, extraordinario programa, con 4 grandes estrenos: NOTI­
CIARIO FOX N.o 85; E L PROCESO DE NANCY PRlíSTON, sentimental 
cinedrama de intenso argumento, por la .gentil artista Margarita üe la 
Motte; UNA ^ A M I M A DE CUIDADO, cómica, y la magnífica y deliciosa 
comedia COMPAÑERA TE DOY, por la gentil artfeta Astrid Holm. 
NOTA: el Salón Kursaal se disfruta de una agradable lemperatui a, 
debido a la gran instalación de ventilación, UNICA E N ESPAÑA. 

| 1 

i1 

P A T H E C I N E M A 
Orquestina UZGANO 

Hoy, domingo. Temporada de Verano. Reprise 
de las produocion.es de más éxito. Precio: 0'60 p i -
setas. Sesión tarde, 1 pta. Matinal de 11 a l j tar­
de, de 3 y media a «; noche. ULTIMO DIA 

;: EL CARALLO 1>E HIESCRO :: 
por Geoi-ge O'Ri'ion 

:: LA DELICIA DE SER PAPA — ^: 
por Harold Lloyd. Noche 

:: R O M U L A :: 
por Liltan y Dorotliy Cisli 

Mañana, lunes, ESTRENO: LA PELICULA D E DI­
NAMARCA, datos históricos e iiTteresairtes vis­
tas, vida art íst ica, industrial y agrícola de ;la 

gran, nación nórdica, editada por el Estado 
NOTA: Desde hoy, nodhe, y durante >ía 
temporada de verano, las sesiones de tarde -y no-
Che empezarán treinta minutos más tarde de la 
hora aooeítumbrada, terminando, por consiguiente, 

con igual diferencia 

DEFINITIVAMENTE, HOY SE 
CELEDRAN LAS ULTIMAS 
REPRESENTACIONES EN DIA 
FESTIVO DE LAS MAGNIFI­

CAS REVISTAS 

Y E S - Y E S y O Ü I - O U I 
Tarde a las 4 y noche a las 10 
263 y 264 Tcpi'csentacrones de 

Y X G S - Y 3E5 S i 
y 144 y 145 de 

O ü z - o X J x 
Butacas, a 5 ptas. Asientos nu­

merados, a 2 ptas. 
Mañana, lunes, noche, extraor-

xlinaria 1'unción popular 
Martes, grandioso festival, en 
hónor y Beneficio del regisseur 
de te- compañía FRANCESCO 
DARTO, tomando paite nota­
bilísimas atracciones y los emi­

nentes artistas 

F E L I S A H E R R E R O 
EMÍLIO VENDRELL 
E N R I Q U E B O R R A S 

| E L D O R A D O I 
X :: COMPAÑIA DEL TEATRO :: X 
2 DE LA COMEDIA DE MADRID ^ 

Primer actor y director j> 
1 :-: :-: CASIMIRO ORTAS :-: :-: 9 

iiiiiiin IIHitlft) I 
\s ein-Hoy, domingo, tarde a las 

co y noche a las diez 

Tarde y noche empezará la 
fnm-ión oon -el ¡monólogo TRA­
TADO DE URBANIDAD. Ma-

% ñaña, lunes, noche a las diez 
Z y media: SOLEA. Siguen los 
• ensayos de la última obra de 
T Pedro Muñoz Seca 

| L a hora de Z a m o r a 
^ que se es t renará en Barcelona 

Principal M m 
Quintólo SENTIS 

iiiiiiiiiniiiiiiiimiiniiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
Local fresco y cómodo 

Hoy, domingo, i^eprise deseada 
NAUFRAGIO DE 1 1 HUMA­

NIDAD 
NOVIO ESGOCES, cómica, y 
PEOR QUE UNA SUEGRA 

por Max Linder 

1 nm-iiiiMii-niiiiiifl' 
^ HOY, DOMINGO 
• LA JUSTICIA DE LOS HOM-
{ BRa$> 

l>or Anrfeto Nm ellí 
2 R l N-TIN-HN, PERSEGUIDO 

J POK LA NIEVE 
por el perro lobo «Rin-Tin-Tiu > 

f SACRIFICIO DE A3IOR 
f SANGRE TORERA 
I E L NOVIO ESCÍXES 
• ACTUAIJDADES GAUMONT 

| S p l e n d i d Cinema | 
K" ::— XXmscJo de Ciento, 217 —:: | | 
> Hoy, domingo, monumental jg 
¿ pi-ograma: Novedades; Se <?asa Z 
;|5 y Jo caxan; Lobos del Norte 

joi nada: Ricardiío salva la g 
.•iitttít-íón. Richard Talmadge; 

e Detuasíadas mujeres | 
•2 jjja-U éxito. Noche, -estrenos: gj 
» Sí-A-rctos do l'íunilia. Baby Peg- E 
g gv: Lobos del Noi-te. 4." :: 31a- g 
¿ j .n a: La áisíicra «¡c los itont- te ^ IÍÍCS. Amíeto Novelli, y otra-. ^ 

E l T e a t r o 
EE31 EMB lí A NZ AS TE ATK A LES 

L A A T R A C C I O N 
D E L A C I U D A D 

Pocos públicos españoles y extran­
jeros tienen fama de ex-igentes .y di ­
fíciles como el publico barcelonés. 
La severidad de nuestros aficionados 
a las manifestaciones escénicas, !la 
forma expresiva con que aquí se ira-
diucen los juicios, jasaron de la his­
toria a la leyenda. Han sido y son to­
davía muchos los artistas, teatrales 
que imbuidos por ia t radición entran 
en Barcelona poseídos de los más gra­
ves e mverosírmleS feoelds. La reali­
dad, cual siempre ocurre, 'ha dado a 
veces la razón a los propaladores de 
nuestro descontentamiento y de nues­
tra esquivez. Otras veces ha demos­
trado no ser el león tan fiero como 
lo pintan. E l punto msdio está en 
'decir que el real o supiuesto rigor 
de los espectadores barceloneses que­
da sobradamente compensado por la 
bondad y la indulgencia de que dan 
repetidas pruebas a diario. Y que si 
por efecto de la aspereza que se les 
atribuye incurren alguna vez en in­
justicia, merecen ser absueltós del 
pecado en gracia a la expansión y a 
la'emotividad que ponen en las apro­
baciones. Hay constatadores de io 
primero y de lo segundo. Lo qus 
ipasa, es que según reza el refrán, to­
dos hablamos de la fe r ia . . . 

Esta antigna reputación '.de rudo y 
•descontentadizo, aplicada al público 
barcelonés, no ha sido obstáculo para 
que infinidad de artistas contrajeran 
aquí afectos y aún amistades que só­
lo la muerte puede truncar. Algunos 
sumaron a la s impat ía hacia las per­
sonas su admiración y su cariño por 
la ciudad, pese a cuantas circunstan­
cias pudieran torcer sus aentimien-
tos. 

La lista de los artistas españoles y 
no españoles que hicieron de Barce­
lona el pueblo de su predilección, es 
t an extensa como la de aquellos oa-
maradas suyos que al poner término 
;a la carrera arraigaron definitiva­
mente aquí. No quiero generalizar él 
asunto. Me l imi taré al caso concreto 
de Teodora Lamadrid, la actriz que 
•a mediados del siglo anterior compar­
tiera con Matilde Diez el solio de la 
escena española. Y me referiré con­
cretamente a Teodora ¿Lamadrid, apor­
que según verá el lector, en ningún 
caso como en el de esta dama ¡ilus­
tre puede apreciarse el atractivo que 
Barcelona despierta en los artistas. 
He significado cómo el afecto de és­
tos para con la ciudad y sus natura­
les venció en determinadas ocasiones 
lo repeloso del ambiente. He de aña­
dir que no hay ejemplo que pruebe 
mi aserto, como éste que voy a pre-
senter. 

Teodora Lamadrid vino por prime­
ra vez a Barcelona en el decurso del 
año 1649, incorporándose a una com­
pañía que, dirigida por el actor don 
Ceferino Guerra, actuaba a la sazón 
en el teatro Principal. Aunque no 
había llegado la actriz al apogeo de 
su carrera, fué su contrato una espe­
cie de refuerzo de que se hizo objeto 
al elenco, formado con bastante an­
terioridad. Dio la señora Lamadrid 
una tanda de funciones que le valie­
ron fragorosos aplausos. Marchó a 
Madrid, y ya no volvió a esta ciudad 
hasta el verano de 1854, unida ál 
nombre de don Joaquín Arjona. 

Esta temporada de 1854. iniciada 
con auspicios bri l lantísimos, tuvo un 
desenlace insospechado. El cólera, con 
todos sus horrores, convirtió a Bar­
celona en lugar de espanto y de m i ­
seria. Baste decir que desde prime­
ro de agosto a 10 de octubre murie­
ron en la capital 6.419 atacados. La 
gente se desbandaba. Aquí quedaron 
únicamente los enfermos y las per­
sonas que por su representación te­
nían los puestos de honor. Jcatmín 
Arjona. metido ,en plena tragedia, -díó 
por terminada la actuación. Teodora 

Lamadrid huyó sin que se percatara 
nadie 'de su partida. 

A los .dos años justos de semejan­
te tropiezo volvía a presentarse Teo­
dora Lamadrid en el propio escena­
rio del (Principal, esta vez en l a 
compañía del teatro del Príncipe, de 
Madrid, dirigida por Ju l ián Romea 
y el expresado .Arjona. Una forma­
ción que, así por la cantidad como 
por la calidad de sus componentes, 
sería la primera de España. 'Eran 
partes de la misma ¡Carmen Carras­
co—excelente primera dama—, Lo­
renza Campos. Amalia Gutiérrez, Fe­
lipa Orgaz, Mariano Fernández, Flo­
rencio Romea, Enrique Arjona, Vic-
toi Laño Tamayo y Francisco Lumbre-
Tas, nombres que significaban una se­
lección entre los representantes de 
aquel tiempo. 

En 1854 pudo la señora Lamadrid, 
después de todo, ratificar la excelen­
te impresión producida unos años an­
tes. Eo' que acabo mal había tenido 
entonces buen comienzo. En 1856 ape­
nas si los comediantes pudieron des­
embaular los trebejos. La compañía, 
que se presentó él día 11 de jul io , 
hubo de poner fin a sus tareas el día 
19 del propio mes a consecuencia de 
un alzamiento 'de carácter liberal 
producido por 'la caída de Esparte-

, ro. Los sucesos, que repercutieron en 
toda la nación, se desarrollaron aquí 
de la forma más fiera y enconada. A l ­
gunos barrios barceloneses vieron co­
rrer la sangre en abundancia. El ge­
neral Zapatero, que asumía entonces 

•el mando de la ciudad, llevó la re­
presión al l ími t e . 'A los muertos de 
.rigor en todas las bullangas siguieron 
los fusilamientos decretados por l a 
autoridad. Grupos de milicianos en 
masa.fueron pasados :por las armas. 

A l estallar la revuelta cerraron los 
comercios, se paralizó el trabajo, se 
suspendió el- t ráns i to , ..y como resulta­
do de todo esto— ô antes que todo es­
to—, ¡perecieron los espectáculos. E l 
propósito de la empresa del Principal, 
que era dar treinta y cuatro funcio­
nes de abono, cayó envuelto en los 
primeros tiros. Los cómicos del Tea­
tro del Príncipe, de Madrid, escapa­
ron de Barcelona como Dios les dió a 
entender. , 

A simple vista debían haber bas­
tado los dos formidables episodios c i ­
tados para que Teodora Lamadrid re­
nunciase pajja eiempre a la idea de 
volver a Barcélona. Nada, «in embar­
go, más distante de la verdad. Como í 
al verano siguiente no se ofreciese a 
la actriz oportunidad de Itaííir, .;en 
méritos de su profesión, al-quiló una 
casa en Gracia y pasó en ello, las va­
caciones. Muchas artistas, el mismo 
Jul ián Ro.mea entre ellos, vinieron a 
'Barcelona después de haber pasado 
aq í bofas de inqu'e ud i acidaste se­
cesos políticos. Pero fué por iníposi-
ciones del oficio. TJna eslancia de pla­
cer a continuación del cólera y-^e una 
revolución sangrienta estaba reserva­
da a l a barcelonesa honoraria que me­
reció ser Teodora Lamadrid. 

* 
.p... « * 
Dije en otra ocasión como andando 

el tiempo quiso Teodora Lamadrid ú e-
presentar «n catalán, según antes que 
ella lo hiciera Matilde Diez, que tuvo 
también su casa en Sap Gei-vasio; a 
la que sucedió Teodora en la cá tedra 
de declamación del Conservatorio de 
Madrid. 

L a sugestiva anécdota que acabo de 
contar prueba cómo el propósito de 
Teodora Lamadrid de rendir t r ibuto 
al Teatro de la t ierra no respondió 
a un capricho, y menos todavía a oin 
afán de adulación. 

Fué, sencillamente, que en oposi­
ción a los que creen al público de 
aquí áspero y de mal contentar, .su­
po Teodora Lamadrid apreciar el ca­
rác te r de los barceloneses, que como 
los ciudadanos de todos los pueblos 
del mundo, tendremos cosas buenas y 
cosas que quizá no lo sean tanto. 

Vayan las unas por las otras. 

BOSQUE 
«LA F A Y ORI TA» 

La in tc rpmar . ión que le cupo an­
teanoche a efa popular ópera de Do-
nizeúti, Bealmenle no puede calilicar-
se entre las que havun merecido el 
calJíieativo de br i l lá is \s en i sla totn-
poradn. 

Y no serú que algunos artista^ •Go­
mo fue un •ejemplo la señor i ta 'Ve-
Tázqucz no rayaran a eirpeiaor altu­
ra; pero, en cambio, oti'os no •es.tuvie­
ron tan acertados. 

A fuer de justos, liemos de ©pnsig-
nar en el orden -primero la parte Üe 
protagonista, que, interpretada con 
donosura, resultó de mueho realce. 
Una vez más comprobamos las exce­
lentes dotes l ír icas y cualidades escé-
nicas de la señorita Velázquez, con 
los que cosechó entusiastas aplausos. 

Cabe citar también, en ese orden 
de elogios, a Jorge Frau, que puso 
mucho esmero en la interpretación 
de su partieella, y a Teresa Conde y 
Mario Seiretti, cuyas respectivas la­
bores resultaron dignas de encomio. 

No fué tan a ío r tunada como otras 
noches la actuación del bajo Franco 
Fionti, y en cuanto al tenor Mario 
Cortada, esperamos a otra represen­
tación para emitir definitivamenie 
mío-tro Juicio. 'ScgtnL-ameiúe que la 
rerviosidad propia del debut no le 

•dejó lucir por completo sus cualida­
des de artista -lírico. 

A pesar -de Uo dicho, lograron estos 
artistas hacerse 'aplaudir en más de 
una ocasión. 

Como en noches anteriores, flírjgiS 
la orquesta el maestro V ehils, que con­
siguió el ajuste y cohesión apetecidos. 

J . N . 

ELDORADO 
«.SOLEA», COMEDIA EN 8 
ACTOS, OKJfiíNALJ)!.; .T. 31. 
OIÍVNADA Y J. 3IANTILLA 

OE LOS RIOS 
El -señorito chulo, la mujer del pue­

blo, seducida y abandonada, el tore­
ro generoso,, el amigo gorrón, l a juer­
ga en la venta y las escenas de patio 
de vecindad, son las novedades que 
nos ofrece e^ta comedia tan dispar 
en su relación entre lo cómico y lo 
sentimental, pues mientras en este 
últ imo orden es cursi y manida, re­
sulta viva ,y fresca, ingeniosa y atrac­
t iva 'en lo (episódico y francamente 
ide ambiente popular. 

Dialogada con garbo, el púb l i co r íe 
de buena gana en «Soleá», chistes 
que ha oído infinidad de veces, pero 
•que el autor de «El niño de oro», si­
guiendo su costumbre, ha sabido co­
locar a tiempo. Lás t ima grande que 
el -sámete ahogue la comedia, porque 
tiene mucha más fuerza y 'esponta­
neidad. 

Las situaciones melodramát icas son 
'.de 'dificultad extraordinaria para los 
:actoi es, por lo artificiosas, y ya-es un 
m é r i t o en los irttérprefees, y no pe-
iqueño, saber equilibrar la situación 
•sin rozar el r idículo. Díganlo Evóisa 
IVIuro y Asquerino, que demostraron 
ambos su excélente condición de ar­
tistas al sostener, dignamente y con 
:acierto, momentos tan difíciles como 
;lo6 'del primer y tercer actos, d̂e 
prueba, especialmente para la .actriz, 
por lo desairado que queda el perso­
naje. 

El numerosos público que asistió al 
estreno de «Soleá», celebró de buen 
grado la comicidad de la obra y pasó 
por alto el resto, agracias a lo afiligra­
nado de la in terpretación. 

sCasimiro Ortas fué el de siempre: 
un detalle, un gesto y el éxito seguro. 
María Mayor, t a n natural como siem­
pre, y muy bien la señori ta Eaure y 
los señores Pedrcte, Díaz, Gorriz y 
Azaña. 

La presentación escénica, adecuada 
a lo que la comedia exige. 

1)1 EÍH) 310NTAÑER 

ROSO LE.—(Onch ría ümmá i lias. Hoy 
domingo por la noche debutará en el 
Bosque la notable soprano dramát ica 
Conchita CorominaS, con la ópera 
«Toscas, y el martes, día 27, hará su 
presentación la genial Elena Fons, 
con la ópera «Carmen», de cuya pro­
tagonista hace una •verdadera crea­
ción, siendo proclamada por todos los 
públicos como la mejor in té rpre te de 

Pronto rdebut de los divos tenores 
de fama 'mundial Augusto Scampini e 
I t a lo Cristall i . 

FOLIES 1> ERG ERE.—No durmión . 
dose en las laureles, la empresa de osi 
te popular music-hall, anuncia pa­
ra l a semana próxima el estreno da 
una nueva revista, debida a la p lu l 
ma de Manolo Fernández y José Te^ 
sán, con música de los maestros P á 
lencia y Pareilada. 

Lleva por t í t u l o «El .dios cupido» 
•y todos sus cuadros g i ra rán •en torno 
del pequeño dios del amor en sus más 
-diversas manifestaciones, que no soü 
pocas. E l vestuario y representación 
serán sumamente originales y no 'es 
de dudar que la nueva obra pondrá 
a prueba la gracia de sus autores, 
bien conocidos del público. 

E l cuadro de varietés se verá r&*. 
forz&do desde el martes con el de* 
but del notable maquietista Juan Ar­
cos, que en unión de Estove y Maríá. 
Olimpia serán la base del programá 
del Folies Bergere. 

T E A T R O B A R C E L O N A 
COMPAÑIA HE COMEDIA de 
:: MANUEL PARIS :: 

Primera actriz 
::— ANTONIA HERRERO —:: 
Hoy, •domingo, tarde a las cin­
co, la oomedia en tres íactos, 

de Manuel A b r i l 
:: SE DESEA UN HUESPED :: 
F I N X)E FIESTA por Antonia 
Herrero y Manuel Par í s . "No-
>che a las diez y media, 'la co­
media en cuatro actos, de Luis 

de Olive 
ESFOSAS FRIVOLAS :-:-: 

(No apta para señoritas) 
Mañana, lunes, tarde: SE DE­
SEA -USJ" HUESPED. Noche: 
ESPOSAS FRIVOLAS. Jueves, 
ESTRENO de la comedia en 
tres actos, de Valentín de Pe­
dro EL VENENO DEL TANGO 

G R A N T E A T R O C O N D A L 

y G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, domingo. Sesión matinal 

de 11 a t . Tarde v noche: 
E l . DESGONOCIDÍ); ¡EL PE-
QL'ExO AVASHINOTON, por el 
Chico de las -Pecas; NOTICIA-
ORIO FOX v ^CASIMIRO ±RA-

p RAJA. Noche: COMO EDUCAR 
S A LA 3 l l , JE l í v LA \ L:NGAX-
m ZA DFL HUERFANO :: Maña-
|g na, lunes; LA LNCl RRIDORA 

Hoy, doniin.uo. Matinal .üe 11 a 
1: Lo que el amor quiere, Tom 
Miau En alta mai-, Dorothy Dal-
ton; Actualidades IJiifaWSBaL 
Tarde: Estirando la verflad. 

. Noche, estrenos: Tres allmas en 
pena, Ana Q, Nilson; Recom­
pensa de 50.000 dóllais. Ken 
Maynard :: Mañana,, lunes: 'La 
manía de Nueva York, Un >po-
lioía modtílQ, "Esta vida es te-
wible y otra.s .de gran intcréK 

C I N E P R I N C E S A 
Local fresco :: Hoy, domingo: No-
-ticiario Fox; E l navio escocéis, có- { 
mica; E l secreto de familia, por 
TBáby Peggy; Rosa del campo, 2." 
y última; Cuando las mujeres amar, 
por Nicolás Koline. Noche, estre­
nos: Jllejor es vivir , D. Mac Lean; 
Cómo aman las ninjeres, B, Blyie 

Cine S a l ó n Exce l s ior 
Hoy, domingo. Matinal de 11 a l : 
Lo que «1 amor quiere, Tom Mfcc; 
El liombie indomable. Jack Hol t ; , 
Fu policía modelo. Tarde: Esti­
rando la verdad. Noche, estrenos: 
En alta mar, Dorothy Dalton; La 
manía de Nueva York :: Mañana: 

S. M . El Americano y otras i 
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AVICULTURA INDUSTRIAL 
V I I 

LA ATJMJ-NT.VÍ [OX 
En aviciilt'ura, ya. se- Üiate dte una 

explotación industrial, ya de un ga-
Jlitiero casero, puede decirse que la 
basa de los éxitos o de los- fracasos, 
eii ra alimentación de las aves. 

(Jna alimentación apropiada desde 
que los pollüelos nacen, mientras son 

knollas jóvenes de 2 a 5 meses y cuan­
do \a son gallinas ponedoras, evita en-
fer;¡¡edades y que las bajas en los 
:gallineros en cada una. dé las- enfer-
'niedades mencionadas, desanimen al 
avicultor y conviertan, un. buen ne­
gocio en un desastre. 

Ko es nuestro, propósito- citar aquí 
lü'- vl?.ses de comida que hay que dar 
a Iba aves en. cada, una de sus respec-
t j . . • edades y a las horas en que 
deben dé dárseles los piensos, pues 
ipara ello hay tratados que- lo expl i ­
can bien; claramente y. el avicultor 
tiene- que- atenerse^ a, ello», de- mane­
ra que- nosotros-' nos limitaremos a: 
señalar, siguiendo, nuestro; lemai de 
«Avicul tura Industrial*», la aliman-
tación más apropiada, según- los úl­
timos adelantos modernos, adoptada 
definitivamente en todas lias ex-plo-
tae iones-avícolas y que empiezan ya a 
adoptarse también, en los gallineros 
caseros,, por. resultar mejor y más 
económica. 

t a economía, debe siempre tenerse 
em cuenta para todo negocio y por 
lo 1 unto también eu el de avicultura!, 
así es que una par t ícula de- grano, 
por pequeña- que- sea, dé.be ser apro­
vechada, y debe dar su: rendimiento.. 

Da verdadera pena ver en aíg'unos 
gallineros, caseros y hasta en explo­
taciones que se las dan dé industria­
les, el, grano desparramado por el' 
suelo de los gallineros, sin que las 
aves ni siquiera hagan; caso de él, 
perdiéndose en esta forma y deján­
dose por lo tanto dé apropechar el 
valor que representa. 

En un¡. gallinero nuncai debe.- verse 
¿omida. por el suelo. Hay. que darlai 
a las aves en cantidad estrictamente 
neoesariai para, que cada pienso sea 
aprovechado! y no; quede ni. un: solo 
grano por el suelo de los gallineros 
a los pocos minutos de haber dado 
a las aves el pienso correspondiente-: 

Es siempre preferible dar el grano 
triturado;: las mezclas de granos es­
peciales para, pollueíos. para pollas 
cíe 2 a 5- meses y-para ponédoras, son-
las más recomendables, de acuerdo, 
com fórmulas establecidas por lo* 
grandes avicultores y dadas en. peque­
ñas porporciones a cada hora de 
pienso^ pues el grano, cuesta dinero 
y por lo^ tanto debe limitarse a, f i n 

I m p r e s i ó n s emana l 

Muy poco puede comentarse de una 
semana,, que como la. que acaba de" 
transcurrir,, se ha limitado a tener 
cuatro días hábiles y que, a mayor 
abundamiento,, éstos han coincidido 
en plena época veraniega. 

t i negocio después de lo expuesto, 
ha sido reducidísimo. 

En el'grupo de obligaciones única­
mente, desentonan de la monotonía 
imperante el' Metropolitano Trans­
versal que ve déscender el cambio en 
forma, algo inquietante, pues del t i ­
po de 88'00 en que regularmente se: 
cotizaba en estos úl t imos días ^asa 
a 78'50 con bastante abundancia de 
p&pel. 

Eh acciones, contado la Telefónica 
Nacional, muestra gran, firmeza en; 
sus cotizaciones mejorando en cada 
sfesión. 

t i corro de f in de mes,, va traba.-

Oomícillo social: Rambla de los Estudios, 10 - BARCELONA 
Suoursales er» fVIADRID, Avenida Conde d3 Peña!-

ver, 19 - G E R O N A Y L E R I D A 

Cuentas corrientes en moneda nacional y extranjera - Cámara Acorazada 
con compartimientos de alquiler - Caja de Ahorros - Banca - Bolsa - Valores 
Cupones Giros - Cambio de monedas - Agencia de préstamos para el Banco 

Hipotecario de España 

Oepsito de valores en Gustadla-Suscripciones a emiiréstitos 

N e g o c i a r n o s l o s c u -
p o n e s d & v e n c í -
m i e n t o c o r r i e n t e 

de que el presupuesto de alimenta­
ción no sobrepase de lo desig-nado. _ 

Aparte de esto tenemos los Ran­
chos que las aves deben tener siem­
pre a su alcance y que por los ele­
mentos de que se-compone comple­
tan la alimentación de las mismas 
en cada una.de las respectivas eda­
des debiendo- escogerse Ranchos que 
por su composición científica y por 
las altas calidades de las- primeras 
materias que los componen, resulten 
higiénicos y nutritivos. No se crea 
que porque las aves tengan siempre 
el rancho a la- vista- o sea en comede­
ros llamados tolbas, coman más de lo 
que realmente, necesitan, pues tienen, 
aunque- sean animales irracionales, 
el suficiente criterio instintivo parai 
toznarlo en las proporciones que lo 
exige su cuerpo.— • 

En el agua», que debe tenerse siem­
pre a. su disposición, hay que poner 
algún désinféctante a f in de que sea-
higiénica. 
¡ E l sistema de alimentación en seco 
está definitivamente'adoptado por los 
grandes avicultores en todas las ex­
plotaciones avícolas, estando1 por Ib ' 
tanto descartada la calderada o ama­
sijo como se hacía anteriormente y 
que en muchos casos resulta perju­
dicial' para l'a salud de las aves ade­
más de la pérdida de tiempo y ali­
mento que representa pues, al amasi­
jo o calderada, sino se ha. hecho exac­
tamente la cantidad que necesitan 
las aves, resalta inaprovechable. 

Otros productos, como la conchilla 
de ostras, carbón vegetal, granitos 
de arena, todo ello mezclado con al­
gunos elementos medicinales, comple­
tan la alimentación hijgiénica de lías 
aves, según los últimos adelantos 
más modernos y que deben extricta-
mente seguirse en toda explotación 
avícol'aj así como en todo gallinero 
casero para conseguir que las aves 
disfruten dé perfecta salud y ob^ 
tener dé ellas, el mayor rendimiento. 

Según cálculos ya sancionados por 
avicultores en algunas explotaciones 
industriales de avicultura, se ha con­
seguido el gasto que representa la 
al imeníación de una gallina ponedora, 
a 16 pesetas anuales,, bajo cuya base 
se obtendrá dé una gallina, a la que 
debe exigirse un minimun de puesta 
de ISO a 200 huevos anuales, un bonl'r 
to beneficio. 

No- dejamos pues de recomendar 
a todos los. que quieran dedicarse a 
nna-. explotación avícola, ya. sea en 
grande, ya en pequeña, escala, que 
tengan un. gran cuidado en. adoptar 
el régimen o al imentación que deben 
seguir sus aves, pues puede- tener la 
absoluta certeza, de que es la base 
del negocio. 

U . \ AYHTI .TOR LMHÍSTHlAL 

jando sin grandes entusiasmos, obte--
niendo aceptables mejoras las Cha-
des. No obstante la acentuada depre­
sión de las obligaciones del Metro 
Transversal, ésta no repercute en las 
acciones, pues, si bien han descendi­
do, la diferencia en contra es tan só­
lo dé 1'25%. 

A- pesar de las alternativas sufridas 
por el franco francés, la flojedad, es 
en él manifiesta; para ellos la sema­
na ha sido movidita y su orientación 
queda supeditada al giro que tomen 
los acontecimientos polít icos de su 
País. Er résto de divisas, bien situa­
das. 

Toda la correspondencia, 
excepto ta administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico. 

ALGODONES 
§esión del día 24 de julio 

INdíORMAnON OFICIAL FACILITA­
DA POR EL CENTRO ALGODONE­

RO DE BARCELONA 
Mercado de L h erpool 

Disponible: 9!93 Q'd'i, 
Julio: 9'44 9?55 9'55. 
Ocimbrer 9'11 9.'20 9'22. 
Enero: 8'99 9'09 9?09; 
Marzo: 9'05 9'13 9'l-5¡. 
Mayo: 9'08 9'18 9'18. 
Ventas: 2,000 B / . contra- 3,000̂  B / . 
Noviembre: Sakell. M'SB. 
Noviembre: Upper. 11'3Q. 
Enero: Sakell. Í4'40, 
Enero:1 Upper. 

Mercado de Nueva York 
Disponible: i8'85 19'10. 
Agosto: 17'98 18'35. 
Octubre: IT'Sl 17'54 17'77> 
Diciembre: 17'41 HT'ifc ITGGi 
Enero: 17'47 17'59 17'68. 
Marzo: 17,64 17'83. 
Mayo:. 17/82 1-8'OOí 

Mercado de Nueva Orleans 
Disponible: 18'53 18'89. 
Octubre: 17'40 17'69. 
Diciembre: 17'26 rZ'SS, 
Enero: 17'25. 17'54. 
Marzo: 17'36 17'56. 
Mayo: P m IT60. 
Arribos: 4,000 B / . contra 2,000 B / , 
Desdé l.o de agosto: 9,746 B / . con­

tra 9,456 B / . 
Transferencia 4'86 1/4. 

Mercado de Alejandrfíi 
Ashmouní 

Agosto: 20;84 20,82. 
Octubre: 20'87 20?85. 
Diciembre: 21'07 21'07. 

Sakellaridls: 
Noviembre: 29'2l 29'10; 
Enero: 28'85 28'75. 
Marzo: 28'80 28'70; 

Mercad» de Barcelmia 
Disp. Good. Midd. st. univ, Texas. 

Pesetas 167. 
liafre 

Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril , 
Mayo. 
Junio 

Anterior 
1021 
1010 
1019 
1023 
1027 
1032 
1042 
1045 
1047 
1050 
1053. 
1056. 

Ant. 
Cierre 

Impel ió Uritánico 
.Tul. Oct. Ene. Mar. May. 
9'16 8'98 8'83 8*90 8'92 
9:30 9*08 8'99 9'00 9'02 

L a cada d ía creciente 
p r o s p e r i d a d de los 

E s t a d o s U n i d o s 
EL ENORME SUPERAVIT DE LOS 
PRESíri 'UPSTOS PERMITE DE BA­

JAD LOS IMPULSTOS 
El año económico termina en l¡os 

Estados Unidos, el día 30. del mes co­
rriente, y, según los cálculos de los 
peritos, la. liquidación del Presupues­
to, arroja-rá un. enorme superávi t , c[ue 
pe rmi t i r á rebajar los impuestos del 
año que viene en una cantidad supe­
r ior a 250 millones de dólares. 

E l año pasado se hizo una reduc­
ción de 300 millones de dólares en las 
contribuciones y se anunció entonces 
que no era de esperar nuevas rebajas 
en varios años; pero, la extraordinaria 
prosneridad del país y las sumas con­
siderables que deben pagar los al i â  
do& por sus deudas de guerra^ apor­
tan un río de oro al Tesorp; de los Es­
tados Unidos. 

Los pagos realizados por las nacio­
nes europeas han sido aplicados por 
el secretario dél Tesoro a la extin­
ción de la déuda nacional. Las cifras 
conocidas de los meses de marzo y 
de abril últ imos prueban que en los 
dos meses se redujo en: 205 millones 
de dólares la deuda nacional, y en los 
diez meses primeros del actual año 
económico las recaudaciones han sido 
de 50 millones de dólares mensuales 
por término medio. 

Desde 1921, el total de la deuda ha 
experimentado un descenso de más de 
cuatro mi l millones de dólares, que 
ai cuatro y medio por siento, signi­
fica una economía anual de 170 mi­
llones de dólares, y si cont inúa la ac­
tual escala de pagos pronto l legará el 
día feliz en que el ciudadano ameri­
cano no tenga que pagar nada al Go­
bierno ea concepto de impuesto sobre 
la renta. 

N A N Z A S 
Sociedad de Estudios Económicos 

E l R . D . sobre el r é g i m e n de p r o t e c c i ó n a la 

agricultura, industr ia textil y algodonera. 

R é g i m e n para la defensa de los valores m o ­

bil iarios . — Escr i to a l Gobierno acerca del 

incremento de la r iqueza nacional 

En la reciente Junta general cele-, 
brada por la Sociedad de Estudios 
Económicos, bajo la presidencia de 
don Marcelino Graell, se prócedió a 
la elección reglamentaria de su Jun­
ta directiva, resultando elegidos, por 
unanimidad, los señores siguientes: 

Presidente, don Marcelino Graelli 
vicepresidente, don Juan Mon; secre­
tario, don Juan Caralt; vicesecreta­
rio, don Miguel Bofill;. tesorero, don 
Francisco Blanqué; vicetesorero, don 
Ricardo Suárez; bibliotecario, don 
Antonio Oats; vicebibltotecaEio, don 
Francisco Monta!, y vocales, don Juan 
Saurina-, don Antonio Soldevila, don 
Rafael Arenas, don Gregorio Fernán­
dez, don Manuel Gaspar, don Nicasio 
Oliván. 

Se enteraron los señores socios de 
numerosísimas comunicaciones fe l i ­
citando a- la Sociedad por la publica­
ción de su úl t imo libro sobre la i n ­
dustria sedera. 

E l presidente din cuenta de los d i ­
versos; trabajos realizados por la Jun­
ta directiva durante el ejercicio so­
cial que ha terminado, y que fueron 
aprobados por la general. 

Estudió la Junta general el Real 
decreto de 9 de jul io que aparece en 
la «Gaceta» de 14 del actual sobre el 
régimen de protección a la agricul­
tura, industria t ex t i l algodonera y 
metalúrgica- y a los demás ramos de 
la producción nacional con los coefi­
cientes que se señalan. Los señores 
socios reconocieron la laudable orien­
tación del Gobierno para recurrir a 
la defensa del trabajo nacional en 
las difíciles circunstancias que ha 
creado a la industria española el 
hundimiento financiero de los países 
competidores de nuestras industrias, 
así como la satisfacción coit que ha 
visto, que se reanuden y vuelvan a 
ponerse en vigor los preceptos pro­
teccionistas dé la ley de 14 de fe­
brero de 1907. 

Lamentó la Junta general la impo­
sibilidad- en que, de momento, se ha­
lla el Gobierno para aplicar los coe­
ficientes arancelarios que ha estable­
cido a numerosas partidas del aran­
cel comprometidas con. los tratados y 
convenios comerciales vigentes, De 
poderse poner en vigor, se l imi tar ía 
algo la importación dé determinados 
art ículos, como los automóviles y sus 
piezas, que durante el trimestre del 
año actual han aumentado en 19'4 mi­
llones de pesetas en comparación con 
igual período de 1925,. mientras que 
las fábricas nacionales de éstos ve­
hículos están sufriendo aguda crisis. 

La potencialidad cada vez mayor 
de nuestra capacidad, económica, el 
incremento propulsado por las inicia­
tivas de carác ter ñnanciero, así como 
el desarrollo gradual de altas empre­
sas en nuestra tierra, invitan a los 
amantes de la ciencia cuyo estudio se 
funda en la riqueza, a prestar cada 
día una. mayor atención a los proble­
mas que- se derivan de la aplicación 
de aquellos tres factores enumerados. 
El aspecto primordial y que denomi­
naremos eje mandatario de nuestra 
modalidad económico - financiera, ra­
dica en la interpretación que pudié­
ramos dar a la. palabra crédito. Si la 
riqueza es algo esencial, algo funda­
mental para la vida de la humanidad, 
sin duda debe su efectividad, no pre­
cisamente en sí misma, sino en la 
concesión subjetiva, cuya objetividad 
es el crédito. La ciencia, al definirlo» 
como las leyes al regularlo, no hacen 
otra cosa más sino cristalizar subs-
tancialmente el concepto que merece 
a la subjetividad colectiva. 

Ahora bien; si la evolución és fac­
tor en mucho superior a nosotros 
mismos, si las costumbres son hijas 
de esta evolución, lenta e inevitable, 
no cabe dudar de la necesidad de i r 
siguiendo la órbi ta de esta que de­
nominaremos fatalidad de la evolu­
ción credititlia, para, seguidamente, 
dentro la. medida de nuestras fuer­
zas, hallar las fórmulas que deben re­
gularla, en perfecta consonancia con 
la intensidad del momento; y de 
acuerdo con la ét ica indispensable. 
Ello es labor obligada de todos aque­

llos hombres que estiman su condi­
ción de humartos, y cuya condición 
sobreentier^ el deber de velar por 
la defensa oe los principio^ sobre los 
que se funda el concepto de riqueza 
y su derivación el crédito. 

Por ello la Sociedad de Estudios 
Económicos entiende colaborar a una 
obra de progreso, a una obra de cul­
tura, proponiendo no tan solamente 
a sus miembros, sí que también a to­
das las entidades de carác ter econó­
mico o financiero y a los versados en 
esta clase de estudios, contribuir con" 
sus opiniones a la redacción de un 
informe, que verse sobre el tema: 
«Régimen sobre la defensa de los va­
lores mobiliarios, qué pudiera servir 
de base para una Codificación para 
la defensa de la riqueza mobillaria>. 

A tal efecto, y como punto de par­
tida, se aprobó el desarrollo de los 
siguientea temas: 1. Conveniencia del 
ahorro: el individual: el colectivo. 2J; 
La legislación actual, ¿garant iza su­
ficientemente la prosperidad del aho­
rro? 3. Uti l idad del ahorro mancomu­
nado. 4. Inversión del ahorro a los 
fines del progreso de la colectividad, 
5. Derechos del Estado en la inver­
sión del ahorro colectivo. 6-. Conve-i 
niencia de que el Estado defienda al 
ahorro colectivo. 7. Régimen de sin­
dicación del ahorro. 8. E l Estado 
frente al ahorro;' el ahorro frente al 
Estado. 9. Principios sobre los que 
debiera fundarse una anónima. 10. 
Derechos del ahorro colectivo, fren­
te a una anónkna. 11. Diferencias so­
bre el concepto de capital y el aho­
rro. 12. Influencia de las anónimas 
sobre el progreso económico de los 
i f t^SfóS^Str^venta jas ; sus áéfftéW** 
18. Las ciioenfeas corrientes eo» reía-* 
ción a las responsabilidades de sus 
administradores. 14. Crédito ¿significa; 
propiedad de una cuenta corriente? 
Su disponibi'lidad, ¿equivale a pro­
piedad? 

Se acordó celebrar en el próximo 
otoño, la inauguración oficial y so­
lemne de los trabajos de la Sociedad 
para el curso de 1927, en cuyo acto 
sít leerán varios trabajos cuya redac­
ción se ha encomendado a los seño­
res socios. 

La Sociedad de Estudios Económi­
cos de Barcelona, se ha dirigido en 
atento y razonado escrito al Gobier-
n¿, alentándole para que prosiga en 
sii empeño de incrementar la rique-'? 
zá nacional, indicándole el buen efec­
to que ha producido en el país el pro­
pósito de que las asignaciones del í 
presupuesto extraordinario sean en- | 
gehdr-adoras. de riqueza, fomento' ya-, | 
ra el trabajo nacional y estíniulo po-ví 
déroso para industrias tan vitales en ' 1 
la paz como en la guerra-. « 

Después de exponer su criterio r e s - ' í 
pecto a l referido presupuesto extra- > 
ordinario, termina rogando" al Go", 
bienio, q-ue: . , , , , U 

JLas'.nuevas construcciones navales, O 
el- material, armamento, vestuario, ••' 
etcétera, para las tropas, sean lleva­
dos a cabo por obreros espafloles y 
capital nacional. 

Finalmente expone la creencia de i 
que 100 millohés de pesetas es una , 
cantidad exigua para llevar a-cabo -
las obras hidráulicas de que tan ne­
cesitado es tá nuestro país, cuya tie- | 
r r a padece sed desde tiempo inme­
morial; opinando que sin una rica , 
agricultura, no podrá subsistir una 
próspera industria, ya que ambas r i - * 
quezas se conupletan. 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BArGELONA 

La intervención en las operaciones 
bursát i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t i tu lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica-
blet>. 

BRÜSA Juan, Fontanella, 17. 1.», 
teléfono 1424 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C ita-
luña, 16. Teléfono 3417 A. 

http://una.de
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TARRAGONA 
RESUMEN DE LA S E 3 I A N ^ 
Verbena aristocrática en el cara-

' po «lo tennis del Club Gimnástico; fa­
rolillos de colores; música estridente; 
concurrencia selecta, pero reducida; 
foic-gras, brioche, champagne; reve­
rencias y cumplidos; fueron sus ca­
racterís t icas. Notóse a faltar alegría, 
bullicio y animación tan propio en 
toda fiesta al aire libre. 

—Tiempo caluroso; mucha gente en 
las playas; mar agitado; corrientes 
nmi í t imás peligrosísimas momentos do 
ansiedad y angustia; seres que l ud í an 
desesperádamenté con las olas; actos 
de abnegación y heroísmo que produ­
cen satisfacción de deberes humani­
tarios cumplidos. 

—lícuniones ínt imas en el Ayuntar 
miento; ceremonias en la Casa Provin-
ciaJ de Beneficencia; actos de adhe­
sión al Rey y al Gobierno; conferen­
cias culturales; accidentes graves de 
trabajo y automovilistas. De todo he­
mos tenido en la pasada semana. 

•—El calor nos agobia; la vida se 
desliza molesta en las horas de ple­
no sol; la población parece dormir lar­
ga siesta hasta el anochecer, que las 
familias salen a la calle, y la Ram­
bla de San Juan recobra su aspecto 
típico. 

•—En el campo siguen las opera­
ciones de la t r i l la , con resultados me­
dianos en cuanto a cantidad y cali­
dad de los cereales. Las huertas es­
t án espléndidas, con los árboles car­
gados de frutas de todas clases. Las 
uvas siguen su desarrollo sin tropiezo, 
la cantidad de fruto es reducida, pe­
ro sana. Habrá poco vino y de clase 
inmejorable a no ocurrir contra­
tiempo. 

—No hay tiempo que no vuelva, y 
Vuelve a renacer en nuestra juventud 
^la -afición al ciclismo. 

—Hemos entrado en pleno período 
de las ... fiestas mayores en los pueblos 
de.-la (5om<1tca. Salvo raras excopcio-
neis, en" todos se deslizan de igual íná-
nera. Blanqueo y aseo dé las casas; 
oficio, procesión y sermón ensalzan­
do las glorias del santo ti tular; es­
treno por parte de las mozas de tra­
je de la última; entoldado y bailes 
tarde y noche; decapitación de patos, 
pollos y conejos, los mejor cebados del 
corral. 

—Las familias que salen para 
aguas han variado este año de itine-

' r a r i o ; la mayoría, aprovechando la 
baja del franco, pasan lá frontera; 
también los novios, en su viaje de bo­
das, se dirigen a Lourdes, París , Ver-
salles, Douville, Bagneies de Luchen, 
etc.. en lugar de Montserrat, Zarago­
za, Madrid, San Sebastián. Es cues­
tión de aprovechar la baratura del 
franco, aunque al fin y a la postre 
hayan gastado más pesetas. 

— E l alcalde reúne a sus compa-
fierps de Consistorio. La situación eco­
nómica del Ayuntamiento es difícil. 
Desechado el proyecto de empréstito 
de 3.000.000, por no contar con sufi­
cientes votos a favor, quedan muchas 
atenciones preferentes sin consigna­
ción. Cloacas obstruidas, tuberías ma­
duras con pérdida constante de im­
portante cantidad de agua; calles lle­
nas de polvo y de baches; y sin dine­
ro para acudir a remediar estas de­
ficiencias. 

Los que en su día votaron en con­
t ra se mantienen firmes, en que no 
deben empeñar el Erario municipal 
en 3.000.000. que en amortiación e i n -
t n o os. en 2S años representa un 
desembolso de 9.000.000. E l alcalde 
concede un plazo para que mediten, 
esperando un cambio de pensar. 

Y mientras en el saloncito del .Mu­
nicipio se trata de desastres' econó-

"'micos, en el despacho del presidente 
de la Diputación y Junta de gobier- • 
no de la Casa Provincial de Caridad, 
por haber dotado a aquel benéfico es­
tablecimiento de comedores amplios, 
bien orientados, con mucho sol. luz, 
dotados de todos los refinamientos de 
e n-trucción (estuque, mármoles, azu-
> os), en donde los pequeños asilados 
tendrán higiene y noción de lo que 
debe ser la vida cuando sonríe la for-

— E l movimiento de nuestro puerto, 
cada día más reducido en número de 
toneladas embarcadas y desembarca­
da >. La depreciación del franco im­
posibilita el envío de vinos a su me­
jor mercado: Francia. Los vinos de 
poca graduación, antes de quedar en 
bodega, son destinados al alambique 
para convertirlos en alcohol.—C, 
' ENRNQUE BORRAS EN TARRA­

GONA 
Tarragona, 24, a las 2ü,45. 
Mañana por la noche se celebrará 

en el salón de actos de la Cooperati­
va Tarracajiense, la ceremonia del re­
parto de premios del Certamen l i te­
rario, convocado por dicha Coopera­
tiva. . 1 

A la fiesta han sido invitadas las 
autoridades. 

Es mantenedor el presidente del 
Jurado, don J. Ventosa y Roch, _ y 
pronunciará el discurso de gracias 
el profesor de la Escuela Normal y 
miembro del Jurado, don Manuel Ga-
IL's. 

Terminado el acto, la Junta Direc­
tiva de la Cooperativa obsequiará a 

los autores premiados, a las autori­
dades y demás invitados, con un vino 
de honor. 

—Por indisposición de uno de los 
remeros de nuestro Club Náutico, no 
podrá éste tomar parte en- las rega­
t á i s de outriggers a dos remeros y 
timonel que deben celebrarse en Bar­
celona, con motivo del Campeonato 
de España. 

—Mañana i rá a Barcelona el p r i ­
mer equipo del Club Gimnástico pa­
ra disputar la supremacía provincial 
y un lugar en el Grupo B, con el Reus 
Deportivo. 

El partido se jugará en el campo 
del Español. 

—En el campo de la Glorieta, de 
esta ciudad, se jugará mañana un 
partido de fútbol entre un equipo de 
San Sadurní y otro de Tarragona. 

—En el qui lómetro 125 de la carre­
tera de Castellón a Venta la Nueva, 
fué sustraido de un carro que guiaba 
Josefa Miguel Expósito, vecina de La 
Granadella, un cesto que contenía ro­
pas y efectos diversos. 

Como autor del hecho ha,sido de­
tenido un individuo llamado Miguel 
Salcedo, de 23 años de edad, soltero, 
natural de Pedreñera (Cuenca). 

—Para mañana por la tarde están 
convocados los socios del Grupo Va­
lencia a Junta general extraordina­
ria, para tratar de la situación eco­
nómica de la Sociedad y el traspaso 
del local. 

—Después de estar anunciada pa­
ra el día primero de agosto próximo 
una corrida de novillos de Miura, 
aunque sin indicar las cuadrillas que 
hubieran de actuar, se ha dado aviso 
de que la citada corrida se aplaza 
para el día 5 de septiembre. 

—El lunes próximo actuará en el 
Coliseo Mundial la compañía de En­
rique Borrás, que pondrá en escena 
laobra «Terra baixa». 

E l martes, la compañía de vode-
vi l de Santpere, sepresentará «La do­
na de tothom». " 

—El gobernador c ivi l se encuen­
tra en Barcelona, con objeto de 'cum: 
plimentar a los ministros de la Gue­
rra y de Marina. 

Regresará a esta capital mañana 
por la mñana y, por la tarde, irá a 
Vendrell para asistir, en unión del 
capi tán general de la región y del 
conde del Asalto, a la procesión que 
se celebrará con motivo de la Fiesta 
Mayor de aquella ciudad. 

GERONA 
INAUGURACION DEL R. C. MARI-

TI3IO EN ROSAS 
Gerona, 24, a las 21'15. 
En la vi l la de Rosas se ha inaugu­

rado el Real Club Marít imo, que es­
t á destinado a ser el principal ele­
mento de cultura e iniciador y pro­
pulsor de las importantes reformas 
que se están llevando a cabo para el 
saneamiento y embellecimiento del 
puerto de aquella población. 

E l acto inaugural resultó un verda­
dero acontecimietno, tanto por la 
numerosa concurrencia que asistió a 
él, como por lo selecto de la misma. 

Se organizó un baile, que resultó 
muy lucido, con la cooperación del 
sexteto del teatro Ja rd ín de Figue-
ras, que se^ofreció gratuitamente pa­
ra ello, y el excelente profesor de 
jazz-band señor Monferrer, pertene­
ciente al Sindicato de Profesores de 
Cataluña. 

Por la madrugada, y al finalizar el 
baile, el largo desfile de los autos de 
los socios y de otras numerosas per­
sonas de distintas poblaciones que 
acudieron a la invitación ra la Direc-, 
tiva, acabó de dar un sello c'.3 distin­
ción a esta fiesta, de la que guarda­
rán muy grato recuerdo cuantos a 
ella tuvieron la fortuna de asistir. 

Para la próxima fiesta mayor, que 
se celebrará el día 15 de agosto, se 
prepara un selecto programa de fes­
tejos, con motivo de la inauguración 
de la espléndida terraza sobre el mar, 
que se está construyendo con gran 
actividad. 

Esta terraza const i tuirá la base que 
ha de sostener el soberbio edificio 
destinado a local definitivo del club, 
y cuyas obras empezarán a ejecutarse 
cuando termine la temporada de ve­
rano. 

—Ha fallecido la respetable dama 
cubana doña Natalia Ruiz de Cisne-
ros, madre política del acaudalado 
propietario señor Parceló Oliveras. 

Dicha señora, que se hallaba ador­
nada de grandes virtudes, había sa­
bido captarse innumerables simpa­
tías, por su amabilidad y ha sido muy 
sentida su muerte. 

—En la sesión de la Cámara de la 
Propiedad Urbana celebrada ayer, se 
acordó nombra^- a don Manuel A l -
meida para que, como técnico y co­
rrespondiendo a la invitación del 
Ayuntamiento, tome parte en la Co­
misión especial que ha de entender 
en la municipalización del servicio 
de aguas potables. 

—El Ayuntamiento de Figueras 
anuncia la soabasta relativa al arrien­
do del teatro Principal de aquella 
ciudad, bajo el tipo de 1,500 pesetas 
anuales. 

REUS 
I)EL AYUNTAMIENTO -- DESGRA­
CIAS -• FERIA - CONFERENCIA 

FESTEJOS - VARIAS 
En un mismo día, el Ayuntamiento 

ha celebrado sesión de la Comisión 
Permanente y del Pleno. 

La Permanente ha aprobado cua­
tro permisos de obras; la nueva nu­
meración de la Rambla de Miró, y 
abrir información pública sobre cam­
bio de alineación de la calle Prat 
de la Riba. Además, se ha enterado 
de una comunicación de la Asociación 
de Iniciativas, anunciando el propó­
sito de celebrar una exposición de in­
dustrias reusenses. 

El Pleno se ha reunido para la 
aprobación del presupuesto que ha de 
regir del 1 del corriente al 31 de di­
ciembre. Se ha leído una comunica­
ción del Gobierno Civi l nombrando 
concejal a don José M. Llopis Borrás, 
el cual no asistió a tomar posesión 
del cargo por encontrarse ausente. 
Se ha nombrado apoderado del Ayun­
tamiento a don Pío Montero, y se 
ha dado cuenta del recurso que for­
mula don José Ibars contra el acuer­
do de fecha 30 del pasado, por el que 
se nombra a los médicos titulares 
inspectores de Sanidad. 

Esta, sesión, que fué presidida por 
el alcalde, señor Plana, asistieron 
los seis tenientes y diez concejales. 
. — E l peón Salvador Aragonés Ar-
tells, trabajando en el comercio de 
vinos de Hijos de Gabriel Fer ra té , 
ha sufrido quemaduras en el pie de­
recho, que le han sido curadas de 
primera intención por el doctor 
Ballvé. 

—El joven y afamado «routier» 
José M. San's ha sufrido «n accidente 
motorista con la fractura del tor 
billo. 

—El autómnibus de Constantí ha 
atropellado en la calle de Pi Mar-
gall a la vecina María Ollé Anguera, 
de 50 años, ocasionándole heridas de 
gravedad. Él chófer Juan Roig ha si­
do detenido. 

—En la plaza de la Constitución 
se han instalado los barracones de 
venta de quincallería y juguetes. Per­
manecerán allí durante los ocho días 
que dura la feria de San Jaime. La 
feria de caballerías se ¿e lebra en la 
Rambla alta de Miró. 

—Mañana lunes dará una confe­
rencia en el Centro de Lectura el 
redactor del diario portugués «O Se­
cute» don Antonio Nobre, versando 
sobre el tema «La unidad espiritual 
ibérica como estímulo y apoyo pa­
ra las relaciones comerciales entre 
Portugal y España. 

— E l regimiento de caballería de 
Tetuán celebra varios festejos con 
motivo del día de Santiago, pa t rón 
de España y del Arma de Caballería. 

-^-El Centro de Aficionados a la 
Caza celebrará hoy un concurso de 
t i ro en la Plaza de la Ermita del 
Rosario; 

—El Centro Republicano Autono­
mista, esta noche celebrará en su lo­
cal de verano el «Ball del clavell», 
con regalo de varios objetos a las 
señori tas que resulten agraciadas en 
el sorteo. 

—La joven esposa de don José Can-
temps ha dado a luz un hermoso n i ­
ño. La enhorabuena. 

—El día 27 fine el plazo para soli­
citar la plaza de profesor de fran­
cés de la Escuela Municipal de 
Aprendices. 

—Los esposos Vergés-Sardá han 
perdido a su tierno hijo Antonio. 
Nuestro pésame.—C. 

TARRASA 
NOTICIAS VARIAS 

Ocurrió en la calle de San Valen­
t ín un grave accidente, que costó la 
vida a un muchacho de catorce años, 
operario de la Empresa que realiza 
las obras^ de construcción del alcan­
tarillado de algunas calles de esta 
ciudad. 

El joven Andrés Polo Mateo fué 
atropellado por un camión de dicha 
Empresa, siendo trasladado el herido 
al Centro Médico, donde falleció a 
consecuencia de las heridas. 

—Ha sido elevada al Gobierno una 
instancia solicitando sea concedida 
la Medalla del trabajo a las entida­
des Insti tuto Industrial y Seguro Ta-
rrasense contra los accidentes del t ra 
bajo por la plausible labor social 
realizada en defensa de la industria 
local y actuación beneficiosa para la 
clase proletaria. 

E l Ayuntamiento acordó apoyar, i n ­
formándola favorablemente, la peti­
ción dicha. 

—En el salón de actos del Ins t i tu­
to Industrial dió una conferencia so­
bre la organización del anuncio de 
las industrias en América don Alfon­
so Barrera. 

—Hoy domingo, efectuará el Cen­
tro excursionista de ésta una excur­
sión a Montserrat, teniendo el pro­
pósito de ascender a la cima de los 
«Ecos-?» y San Jerónimo. 

—Ha contraído matrimonio el jow 
ven profesor de piano don J ó H Mol-
gosa con la agraciada señori ta An­
gela Valls, saliendo los nuevos despo­
sados en viaje de bodas para el éx-
tranjero.—C. 

MATARO 
LA FIESTA DE LAS SANTAS 

VARIAS 
E l programa de las fiestas de las 

Santas patronas de esta ciudad es 
el siguiente: 

Día 26: 
A las diez, reparto de bonos a los 

pobres. 
A las dos de la tarde, repique gene­

ral de campanas. 
A las cinco y media, maitines y lau­

des en el templo de Santa María. 
A las seis, salida de los gigantes 

y cabezudos, que recorrerán las 
principales calles. 

A 4as diez de la noche, ilumina­
ción en la casa Ayuntamiento y con­
cierto por la Banda Municipal. 

Día 27: 
A las ocho, careras ciclistas. 
A las diez y cuarto, divinos oficios, 

cantándose la misa del reverendo don 
Manuel Blanch, corriendo a cargo 
del reverendo doctor don Eduardo 
Román, presbí tero, el panegírico de 
las Santas. 

A las cuatro y media de la tarde, 
bendición y entrega de llaves del 
Grupo de Casas Baratas, contruídas 
en la Ronda de Prim. 

A las cinco, en el campo del Tiro 
Nacional, concurso de t i ro . 

A las cinco y media, partido de fút­
bol en el campo del l luro, entre los 
primeros equipos Badalona F. C. y 
el l lu ro S. C. 

A las seis, concierto por la Banda 
Municipal frente las Casas Consis­
toriales. 

A las siete, procesión, cuyo pendón 
principal es tá confiado a tes señores 
gobernador c iv i l de la provincia, ca­
pi tán general de la región y conde 
del Montseny. 

A las diez de la noche, castillo de 
fuegos artificiales en la playa, fren­
te a la calle de San Antonio. 

A las diez y media, concierto por 
la Banda Municipal en la Plaza de 
Santa Ana. 

Día, 28: 
A las diez, divinos oficios en el 

templo de Santa María, in te rp re tán­
dose la misa en «la mayor» del maes­
tro Ribera y sermón por el doctor 
don Eduardo Román. 

A las once y media, concierto por 
la Banda Municipal en la Rambla de 
Castelar. 

A las cinco de la tarde, festival 
popular en el Parque Municipal. 

A las cinco y media, partido de 
fútbol en el campo del l lu ro entre 
los equipos U. S. de Sans y el l l u ­
ro S. C. 

A las ocho, comienzo de la nove­
na de las Santas en la parroquia de 
Santa María. 

A las diez de la noche, castillo de 
fuegos artificiales en el mismo sitio 
de, la noche anterior. 

A las once, concierto por la Banda 
Municipal frente las Casas Consis­
toriales. 

Día 29: 
. A las once de la mañana, concierto 
en la Rambla de Castelar por la Ban­
da Municipal. 
» A las seis de la tarde, distr ibución 
de premios a los niños y niñas de las 
escuelas en el Parque Municipal y 
manifestación escolar. 

A las diez, concierto por la Ban­
da Municipal en la Plaza de Santa 
Ana. 

—La compañía de zarzuela y ope­
reta que dirige el actor señor M i ­
guel Tejada, en el Monumental Bos­
que representó las obras «La Vieje-
cita» y «La Dogaresa». En ésta hizo 
su debut como barí tono el joven de 
esta ciudad don Carlos del Castillo, 
que escuchó muchos aplausos. 

—Organizada por la V, O. T., con 
motivo del año Franciscano, dió una 
notable conferencia en el Foment 
Mataroní el conocido publicista don 
Octavio Saltor, desarrollando el te­
ma «La paradoja seráfica». Resumió 
el arcipreste doctor Samsó, Asistió al 
acto mucha concurrencia. 

—Con motivo de la fiesta de San 
Cristóbal, pa t rón de los chófers, fren­
te al Auto Garage Mataró hubo ben­
dición de gran número de coches, y 
por la noche, frente al mismo, b r i ­
llante baile por la Banda Municipal. 

—Los vecinos de la calle de Argue­
lles celebraron la fiesta del barrio. 
La calle estaba iluminada y adorna­
da, y el programa estuvo a cargo de 
la Banda Municipal. Mucha concu­
rrencia. 

—Con asistencia de las autoridades 
y Junta de Instrucción Públ ica se 
inauguraron las notables exposicio- • 
nes de las Escuelas Pías, Nacional 
Graduada de Niñas y la que dirige 
el profesor don Antonio Martret . 

—Los sermones de los días 27 y 28, 
fiesta mayor de esta ciudad, han si­
do confiados al elocuente orador sa- ' 
gr'aiio doctor Eduardo Rcmán, 

—En el Monumental Bosque, y co­
mo despedida de la compañía de 2ar-
zuela de H, Tejada, se ha represen­
tado «Doña Francisquita» a benefi­
cio del tenor mataroñés que figura 
en dicha compañía don Juan Arnó. 
Este cosechó abundantes aplausos, y 
©n honor suyo cantaron varios jó­
venes de la localidad. Asistió a la re­
presentación mucha concurrencia.— 
Corrésponsal. 

I PUIGCERDA 
VARIAS 

E l d ía 12 del p róx imo agosto, a 
las doce de la mañana , en l a Sala 
Audiencia de este Juzgado, tendrá, 
lugar la subasta de la heredad l la­
mada Cardaró , situada en e l t é r m i n o 
de Caixans. 

—Ha fallecido en Saneja e l cono­
cido propietario de la T o r r e de Ca-
dell, del t é rmino de Bellver, don José 
Margall y de Montel l í . 

—Para el día 29 del actual se anun­
cia la subasta de los bienes pertene­
cientes a don Isidoro Pedraza de la 
Pascua, divididos en tres grandes 
lotes; uno en 300,000 pesetas, otro 
en 90,000 pesetas y otro en 10,000 
pesetas. 

—Dentro de poco q u e d a r á n t e r m i ­
nados los terraplenes de acceso al 
puente de la Granota, a fin de qu© 
los carruajes puedan u t i l i z a r l e . 

—Es tá ya replantada la carretera 
de L l i v i a a la frontera, y las obras 
empezarán dentro de breve t iempo. 

—Cont inúa el calor, y aumenta la 
escasez de agua.—C. 

MONCADA 
BENDICION DE UNA R A N D E R A 

El pasado domingo se c e l e b r ó en 
Masrampiño (Moneada Reixach) la 
bendición y entrega de la bandera, 
y a la vez reparto de premios a tes 
niños que asisten al colegio pa r t i ­
cular de Nuestra Señora del Carmen, 
bajo la dirección de los d ign í s imos 
profesores doña María del Carmen 
Mar t ínez Suroca y don Max imino Ce-
laya Andrés. Dicha bandera fué re­
galada, siendo a la vez madr ina , por 
doña Ana Celaya de G a r c í a , espo­
sa de nuestro querido amigo don 
Juan García, pr imer jefe de la Co­
mandancia de la guardia c i v i l de 
Barcelona. 

Pres idió dicho acto e l Relegado 
gubernativo, teniente coronel don 
Jorge Vil lamide, y asistieron el jefe 
de sección de Ins t rucc ión P ú b l i c a del 
Gobierno Civ i l señor Velasco, las au­
toridades locales y otras distinguidas 
personas. 

Mereció elogios por parte de todos 
la labor realizada por el profesorado 
del referido colegio.—C. 

BERGA 
NOTICIAS VARIAS 

E l «Orfeó Bergadá» e f e c t u a r á hoy 
domingo una excursión al «P i de les 
tres brancas» y fuentes de Castellar 
del Riu, habiendo contratado la co-
bla ^Joventut Bergadana» , que ejec u­
t a r á un nuevo repertorio de sarda­
nas. 

— E l Consejo de Admin i s t r a c ión de 
la Compañía Bergadana de Elec t r i c i ­
dad convoca a tes accionistas a la 
Junta general que se c e l e b r a r á el día 
27 del corriente, a fin de designar el 
Consejo de Admin i s t r ac ión . y acor­
dar respecto a la modificación de los 
estatutos sociales. 

— A la edad de 73 años ha fallecido 
la respetable señora Josefa Graell-
Moreta y Graell, viuda de José Vila-J 
domiu Tor ren tbó . 

—Están muy adelantadas las obras 
de la t r a í d a de aguas al Real Sarir 
tuario de Queralt. 

—La Agrupación de Cazadores de 
Berga y Comarca c e l e b r a r á hoy jun­
ta extraordinaria de socios para tra­
tar de varios asuntos.—C. 

PINEDA 
PROXIMA BODA 

Pasan el verano en sus posesiones 
de la hermosa ciudad ele San Feliu 
de Guixols, la distinguida famil ia del 
ilustre presidente de la U . P. de és-i 
ta, don Isidro Guri de Arquer. 

-í-La Comisión Municipal Perma­
nente, en reciente sesión, acordó or­
denar" a los propietarios del Paseo de 
Mar construyan las correspondientes 
aceras, dándoles un plazo que expira 
el 30 de agosto próx imo. 

Ha regresado de P a r í s y Bruse­
las den Julio Guri Cas te l lá . 

—En las escuelas nacionales de és-í 
ta se ha celebrado con gran brillan-í 
tez el acto de r epa r t i c ión de premios 
a los alumnos de las mismas. Asimis-
ma se vió muy concurrida la exposi­
ción de trabajos manuales, recibien­
do generales felicitaciones los dig­
nos profesores señores Caballé y Cla­
ra, y a las que unimos la nuestra. 

—En el próximo otoño se celebra­
r á la boda de la encantadora señori­
ta Irene Guri Castel lá con el distin? 
guido subdelegado de Sanidad doctor 
Antonio de las Comas Doy, reciente­
mente doctorado ante la Facultad 
mix ta de Medicina de Toulouse.—C. 

PLA D E L PANADES 
LA FIESTA MAYOR 

En los días 30 y 31 de los corrien­
tes y primero de agosto, este pueblo 
celebra su t íp ica y tradicional fiesta ~ 
mayor que promete ser muy concu-1 
rr ida. Han sido contratadas dos re­
nombradas orquestas para los bailes 
que t e n d r á n lugar en ambas socieda­
des. No f a l t a r án tampoco las gra-
llas, divinos oficios, por expertos pro-* 
fesores y magníf icas sardanas por la 
cobla «La Pr incipal» , de Llagosterav 
—C. 

L 
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SAN HILARIO SACALM 
NOTICIAS VARIAS 

Después de unos días de calor, he-
s vuelto al-tiempo caracter ís t ico, 

¿jibido es que no se llega nunca a 
Entuse un calor sofocante. 

^Qaáa aü0 ^iay rn^s comodidades, 
]a de ogaño la constituye un ser-

^jc¡o de taxis que, procedente de 
Barcelona, han establecido un servi-
t io a la fuente. 

ga ha inaugurado un servicio da 
café y restaurant en los jardines del 
Hotel Mart ín, y durante la tarde un 
jazz-band toca en la terraza. 

La primera audición de sardanas 
ha sido en el paseo de la Font Vella, 
la segunda la festividad del Carmen, 
y así van sucediéndose. 

Hoy, festividad de San Jaime, ha-
iA su debut en el teatro Tívoli la com 
pañía cómico dramát ica castellana-
catalana dirigida por Carlos Delhom, 
que ac tuará durante el verano. 

—El cuadro dramát ico del Centro 
Recreativo ha puesto ú l t imamente en 
escena, con clamoroso éxito; ¿El tre-

: sor-. C. 

TORTOSÁ 
VARIAS NOTICIAS 

Durante lá úl t ima semana, la Su­
cursal en esta ciudad de la Caja de 
pensiones para la Vejez y de Ahorros 
ha recibido por imposiciones la can­
tidad de 65.629 pesetas, y ha pagado 
por reintegros de ahorro la suma de 
28.464 pesetas, habiendo abierto nue­
ve libretas y cuentas de ahorro nue­
vas. 

—Ha sido nombrado guardia muni­
cipal al servicio de la policía guber­
nativa, don Marcial Zaragoza. 

—Han dado comienzo las obras de 
restauración de la fachada del edifi­
cio de las escuelas públicas de la 
Merced. 

—Llegó el ingeniero don Francisco 
Alcedo, con el f i n de empezar los 
trabajos para la construcción del mu­
ro que atraviesa el Ebro, a unos seis 
quilómetros de ésta. También han 
estado en esta población los propie­
tarios de la draga'que ha de efectuar 
el dragado del Ebro, con el f i n de 
hacer el presupuesto de gastos que 
ha de ocasionar la misma. 

—El Sindicato de Riegos de la En-
veija celebró junta general, siendo re­
elegida por mayoría de votos la mis­
ma Junta que había.—C. 

SANTA COLOMA 
DE GRAMANET 

FALLECIMIENTO — HOMENAJE 
EN PROYECTO 

Después de penosa y larga enfer­
medad, ha fallecido a la edad de 33 
años don Andrés Banús y Salvatella, 
siendo su muerte muy sentida por to­
da la población, donde contaba el f i ­
nado con grandes simpatías, atesti­
guadas en el acto del sepelio que ha 
sido una verdadera manifestación de 
duelo. Reciba la familia, nuestra más 
sentido pésame, 

—Debido el sinnúmero de mejoras 
efectuadas por el actual ayuntamien­
to, entre ellas la construcción de 
cloacas, él derribo de los corrales y 
kiosco de la Plaza de la Constitución, 
donde se ha plantado un magnífico 
arbolado y actualmente se constru­
ye una suntuosa escalinata, el Paseo 
de la Iglesia con sus grandes Ave­
nidas, calle Norte y Prat de la Riva, 
con sus bien trazadas rasantes edi­
ción del Plano General de la pobla­
ción, con la guía de sus calles y pla­
zas etc. etc., habiendo contribuido a 
todo ello, de una manera especial, el 
infatigable arquitecto municipal don 
José Alemany, que eficazmente cola­
bora a la obra de este Ayuntamiento, 
ee organiza un acto de adhesión al mis­
mo, por todo el vecindario, que no 
dudamos revest i rá caracteres de gran 
solemnidad.—C. 

MONJOS D E L 
PANADES 

EXPOSICION ESCOLAR 
Impor tan t í s ima ha resultado la ex­

posición de trabajos escolares veri­
ficada en la escuela nacional de n i ­
ños, quedando una vez más patenti­
zada a la gran altura que ha sabido 
colocar su escuela el maestro señor 
Duacastella. 

Con el f i n de dar alguna amenidad 
- I I acto inaugural que fuó presidido 

por el Ayuntamiento y Junta local 
con el secretario don Abraham García 
y ctras personas significadas de la 
población, recitaron los niños algunas 
poesías y cantaron con gracia y sol­
tura algunas canciones sobre asuntos 
patrióticos y culturales y dos cantos 
rí tmicos. 

A continuación y costeado por el 
Ayuntamiento se repar t ió un bolso de 
caramelos a cada escolar. Seguida­
mente pasaron a visitar la exposi­
ción, quedando gratamente impresio-
»ados cía la asombrosa labor esparci­
da por las cuatro paredes y encima 
de la^ mesas escolares. Allí se veían 
infinidad de mapas geográficos, co-

. ^enzando por la fachada de la es­
cuela a la escala del 4 por 2% y el 
del pueblo a 1 por 1000, luego el tér-
^"no municipal en diferentes tama-
*Í0S , el partido provincial, región 
«asta acabar con el planisferio y ma-
Pa mundi. Entre éstos se destacaba 
eí croquis del itinerario recorrido por 
^ «Plus-Ultra» y el raid Madrid Ma-
^ i a . todos ellos con todas sus etapas 
y número de ki lómetros recorridos y 
handeritas nacionales de los estados 
"e habla española. - _ 

Entre la gran variedad de dibujos 
al natural, de inventiva, lineal apli-

E L D I A G R A F I C O 

cade a las artfes, se dist inguía una va­
liosa colección al lápiz y en gran ta­
maño sobre Colón y tu descubrimiento 
de América con su croquis del viaje, 
hecho por los alumnos Isidro Esteba 
Abelardo y Rogelio Duacastella, Juan 
Ma^gran, Ramón Fábregas y Jaime 
Olivella. Pinturas al óleo, aguada y 
pastel, cuerpos geométricos, abun­
dantes trenzas y tejidos aplicados a 
una infinidad de objetos de adorno, 
como esponjeras, papelera?, cepilleros, 
pureras, pautillas, cestitos, tiestos, 
corbatas, maletines, abanicos, etc. 

Cuadernos escolares, conteniendo 
las redacciones que de todas las asig­
naturas hacen intercalando mapas y 
dibujos referentes a los temas que 
desarrollan. Muchos problemas ar i t ­
méticos y geométriocs, planas cali­
gráficas etc 

En f in , todo cuanto puede apetecer 
el más exigente y cuanto pueda exi­
girse de una escuela de matr ícula nu­
merosísima como es la de que tra­
tamos 

Durante los tres días que estuvo 
abierta, fué visitada por infinidad 
de personas del pueblo y forasteros 
de todos los cuales recibió el maestre 
sinceras y entusiastas felicitaciones 
por la meri t ís ima, pa t r ió t ica y edu­
cativa labor que realiza.—C. 

IGUALADA 
UN JOVEN AHOGADO - VARIAS 

NOTICIAS 
En el vecino pueblo de Santa Mar­

garita de Montbuy celebróse estos 
días la tradicional fiesta mayor que 
se ha visto sumamente concurrida, 
amenizando la parte musical en la 
entidad Ateneo Agrícola Montbuyenc 
la orquesta La Principal de San Sa-
durní de Noy a, y en la Unión Mont-
buyense La Art ís t ica de Barcelona. 
La única nota triste fué la noticia 
de haberse ahogado un joven de aque­
lla localidad llamado José Vives, de 
diez y siete años. 

Según versiones que hemos reco­
gido, dicho joven, por la mañana de 
la fiesta mayor, vino a comprarse 
unos zapatos y volvió a pie a su pue­
blo; se ve que con el calor que hacía 
se fat igó un poco, y después de ha­
ber comido junto con dos amigos, 
se fueron al arroyuelo cerca de la 
Font de la Sanahuga, con el propó­
sito de bañarse. A l tirarse al agua, 
quedó zambullido inmediatamente, 
saliendo por tres veces a la superfi­
cie,, sin que sus amigos le; dieran im­
portancia. A l cabo de unos-momen­
tos, viendo que no salía, empezaron 
a gritar . Uno se fué al pueblo en de­
manda de auxilio, y el otro, con unos 
bastones, sondeaba el hoyo por si lo 
encontraba. Llegados los auxilios, un 
joven llamado Macario se ofreció vo­
luntariamente a sacarle, y cogido por 
una cuerda se metió en el agua, sa­
cando ya cadáver al infortunado jo­
ven. 

A l pract icársele la autopsia, el mé­
dico manifestó que la muerte había 
sido instantánea, al notar la impre­
sión del agua, por habérsele parali­
zado el corazón. E l joven vivía con 
sus padres y un hermano, y trabajaba 
en la casa Miguel Biosca, Su muerte 
fué muy sentida, por gozar de gene­
rales s impat ías . ^ 

—Ha sido, proyectada en el coli­
seo Mundial Cine la interesante se­
rie de películas^filmadas por el Es­
tado Mayor Central del ejército t i ­
tulada «España en Marruecos», a be­
neficio de la Cruz Roja, siendo del 
agrado de la concurrencia. 

—En el Ateneo Igualadino han te­
nido lugar los exámenes de los alum­
nos del curso de 1925-26. 

E l lunes lo efectuaron las clases de 
los grados Montessorif el martes, los 
grados elemental, stperior y post 
escuela de niñas; el miércoles, los 
grados elemental y superior de n i ­
ños. 

En clases superiores lo efectuaron 
el lunes los de tenedur ía y francés, 
primer cursoT el miércoles, mecano­
grafía, taquigraf ía y cálculo, y el 
jueves, los de tenedur ía y segundo 
curso de francés. 

—En la finida serrana ingresaron 
en la Caja de Pensioi es 88.237'40 pe­
setas, siendo los reintegros 91.219'13 
pesetas, siendo los nuevos imponen­
tes tres. 

—La importante Empresa de auto­
móviles La Hispano Igualadina es­
tableció en su día de inauguración 
de una nueva línea de ésta a Vi l a -
franca del Panadés, servicio muy im­
portante que beneficia notablemente 
a cuantos tienen que trasladarse a 
aquella ciudad y localidades del tra­
yecto. 

—Están ya muy adelantadas las 
operaciones' de la t r i l l a , notándose 
concurrencia en toda la comarca. 
Tanto los trigos como otros granos 
han sufrido un ligero aumento en sus 
cotizaciones. 

—En el Ateneo nos anuncian para 
pronto la actuación de la compañía 
procedente del teatro Romea, de la 
que forma-parte el gran actor Enr i ­
que Borrás-

—Predomina un tiempo en extre­
mo caluroso.—C. 
SAN ESTEBAN 

SASROVIRAS 
NOTICIAS VARIAS 

Con gran animación y entusiasmo 
se celebró un brillante partido de 
fútbol entre una selección de la ve­
cina villa de Esparraguera, integra­
da por-los jugadores Tenneii?, Bala-
guer Ptiig, Busquets, Barbará , Nava­
rro. Prats, Susagna, Canals, Vives y 
Puig. contra el novel y aventajado 
equrpo de este pueblo, en el que j u ­

garon los señores . Riera, Mercader, 
Estrada, Marearit, Codina, Fosalba, 
Roseíl, Arcarons I y H , Pujados y 
Castellet. 

E l partido resultó en extremo i n ­
teresante, distinguiéndose en conjun­
to e individualmente casi todos los 
jugadores de ambos equipos, entre los 
que sobresalió de manera vistosa, a 
pesar de la adversidad del resultado, 
el jueador de Esparraguera señor 
B a r b a r á y mereció también unánimes 
elogias el joven de este puebb Jacinto 
Canals, que actuó de arbitro concien­
zudamente. 

Finalizó el match ^on el resultado 
de cuatro goals a ocho a favor del 
equipo 'Sasrovirenc. 

—Empiezan ya los preparativos 
con motivo de la cercana fiesta ma­
yor, que este año promete resultar 
sumamente animada, a juzgar por los 
proyectos de festejos que están orga­
nizando activamente las tres socie­
dades aquí existente?. 

—Entre el crecido número de vera­
neantes que aquí concurren se censu­
ra que la compañía general de Ferro-
carriles Catalanes no haya puesto a 
la venta los carnets de abono que 
anunció al inaugurarse en Barcelona 

.la estación de la plaza de España, 
pues son muchas las personas que 
los habr ían ya adquirido para evi­
tarse, las molestias que, por la aglo­
meración de público en las estacio­
nes, ocasiona actualmente la ' adqui­
sición de billetes en ventanillas. 

— E l tiempo continúa seco y en ex­
tremo caluroso.—C. 

E L BANQUETE A FRANCISCO 
MADRID 

Tendrá lugar esta no­
che, a las nueve 

Como hemos venido anunciando, 
esta noche se celebrará en el Majes-
tic Hotel el banquete organizado por 
el Centro de Reporteros en honor de 
Francisco Madrid por el éxito de su 
l ibro «Sangre en Atarazanas». 

El número de tickets despachados 
es muy crecido. Cuantas personas no 
lo hayan adquirido podrán hacerlo 
esta noche en él Majestic Hotel, 

RETIROS OBREROS 

GLOSANDO 
UNA A C T U A C I O N 

A l cumplir, el 24 del corriente, los 
cinco años de la implantación oficial 
del seguro obrero de vejez con carác­
ter obligatorio, es oportuno comen­
tar la labor social realizada durante 
este quinquenio en favor de las cla­
ses proletarias por el Inst i tuto Na­
cional de Previsión y sus. Cajas Co­
laboradoras. 

Se ha afirmado que el interés gene­
ral que se ha observado en estos úl ­
timos lustros en los Estados de Euro­
pa y América hacia los seguros so­
ciales, hoy establecidos obligatoria­
mente en la mayoría de naciones de 
ambos Continentes, ha sido impues­
to por la clara noción que hoy se 
tiene del deber colectivo de solida­
ridad, que hace realmente indispen­
sable al Estado moderno el poseer 
un sistema de seguros que proteja a 
los trabajadores. 

Desde el año 1921 funciona ya en 
España el régimen del ret iro obrero 
obligatorio y el éxito logrado se sin­
tetiza por el hecho de ascender a 
2.135,881 los obreros afiliados e im­
portan 38.077,063 pesetas las inver­
siones de los fondos recaudados, apli­
cadas a construcción de Escuelas, v i ­
viendas económicas y otros fines de 
cultura popular y cooperación obrera, 
cumpliendo así el régimen no sólo 
su finalidad primordial, de proteger 
por deber de solidaridad social a la 
ancianidad obrera, sino fecundando 
nobles iniciativas y actuaciones socia­
les, y siendo ya sólida base de mayo­
res desarrollos e intensificaciones en 
el campo de los seguros sociales, pu­
diéndose afirmar que, siguiendo la 
trayectoria de éxito tan marcadamen­
te señalada, con la actuación de este 
quinquenio inicial, han de conseguirse 
Integramente todos los objetivos que 
la previsión social, por medios de un 
sistema completo de seguros popula­
res, persigue en favor de las clases 
obreras. 

Concretando el comentario a la la­
bor realizada en Cataluña y Balea­
res desde 1921 por la Caja de Pensio­
nes para la Vejez y de Ahorro, que 
colabora en dichas regiones a la obra 
de los seguros sociales del Estado, ca­
be afirmar que ha sido la aplicación " 
del régimen obra de continuidad de 
tangibles y magníficos resultados. A 
los 20,000 patronos inscritos, al me­
dio millón de obreros auxiliados, al 
importante fondo formado en reser­
vas técnicas acumuladas por cuotas 
patronales, bonificaciones del Estado 
y cotizaciones voluntarias obreras, 
precisa añadir, como prueba de la 
efectividad de la obra, que más de 
un millón de ancianos mayores de 65 
años haya percibido por plazos de ca­
pitalización y bonificaciones extra­
ordinarias, 405.992 pesetas y que diez 
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DE NUESTRA COLABOR ACION 

Para mis lectores... j óvenes 
¡Ah, la juventud de «hoy»!... 
¡Ab, los jóvenes de «ahora»! .¿ 
Y como quien no dice nada, sin pre­

cisar carga concreto, en vagos tér­
minos, que a nada comprometen, el 
señor Estove, achacoso, lleno de canas 
y de reuma, formula la más formida­
ble de las requisitorias contra la j u ­
ventud contemporánea. 

Innecesario considero declarar que 
no hago mías estas acusaciones de los 
mozos de m i «quinta»... 

J amás salieron de mis labios ni de 
m i pluma anatemas contra los jóve­
nes... 

A l contrario, a la hora triste de los 
crepúsculos de la vida no me canso 
de exclamar: 

¡Paso a la juventud! 
No me inspira mal querencia, n i 

envidia. Pláceme alternar con ella, 
compartir sus entusiasmos, acariciar 
sus esperanzas, celebrar sus éxitos, 
con la copa de champagne en la mano. 

En esta disposición de espír i tu, 
asistiré al ágape que los «reporters» 
de la Condal Ciudad, ofrecen el do­
mingo, al joven periodista Paco Ma­
drid, que con su primer libro, ha ba­
tido el record del reportaje de los 
dramas de la miseria y del v ic io . . . 

Es que a m i edad, si se siente la 
alegría del vivi r , es,.. «reflejada». 

Calientan y doran mis espaldas de 
luchador, los rayos del sol de. . la j u ­
ventud. M i alma se envuelve en los 
resplandores, de los jóvenes que 
triunfan, y se alimenta de los refle­
jos de la dicha y de la ilusión agena. 

Ya que no puedo ser feliz, me con­
suelo cantando la felicidad de los 
demás . . . 

Claro es que este himno, a la j u ­
ventud, que entono con voz que los 
años apagaron, es el prólogo de algo, 
menos di t i rámbico, que me propongo 
decir a.,, los jóvenes. En ocasiones 
hay que endulzar las verdades, para 
que no resulten tan amargas. Las p i l ­
doras de la sinceridad es conveniente 
dorarlas... 

La «ironía» no se ha de mojar en 
hiél, sino en dulcísima «miel» de la 
propia Alcarria. 

Acabo de tener, sobre e l tema «los 
jóvenes de ahora», una interesante 
conversación con una joven artista, 
guapa ella, espiritual e in te l igent í ­
sima... 

Sus juicios han sido una requisito­
r ia formidable contra la juventud de 
hoy día. 

Loe impertinentes y groserotes.... 
Han olvidado por completo, el re­

pertorio de los «piropos», de las co­
sas bonitas, de los halagos delicados... 
De la vieja galantería, caballerosa y 
señor ia l . . . ya no queda nada;. En el 
ja rd ín de &u vulgaridad no hay do­
res.. . Solo nos ofrecen las espinas de 
la desconsideración. 

No han leído siquiera el «Ars Amán-
di» de Ovidio, n i los «epistolarios his-

m i l 483 obreras catalanas e isleñas 
han cobrado por subsidios de mater­
nidad 524.150 pesetas. 

A estas cifras deben añadirse otras 
no menos sugestivas: es precepto re­
glamentario del régimen la inversión 
de parte importante de los fondos re­
caudados en obras sociales populares, 
cumpliendo así, ya actualmente otra, 
eficaz función protectora y de apo­
yo a las clases obreras, y esta fun­
ción ha tenido espléndida realidad por 
medio de las inversiones sociales rea­
lizadas por la Caja de Pensiones pa­
ra la Vejez y de Ahorro por pesetas 
12.214.061'03, de cuyo total correspon­
den a Escuelas 710.483'98, a Casas Ba­
ratas 2.871.750 y 8.631.827'05 a otrog 
fines culturales, d« cooperación agrí^ 
cola y de riego y abastecimiento de 
agua. 

La Caja de Pensiones para la Vejez 
y de .Ahorros en estos cinco años ha 
podido contemplar, además, la rápida 
expansión, -el f i rme arraigo, de una 
obra por ella iniciada, los populares 
Homenajes a la Vejez que desde el 
año 1915 se celebran en Cataluña, y 
que hoy, adoptada amorosamente la 
obra, como síntesis de los nobles 
ideales sociales del seguro de vejez, 
por todas las florecientes Cajas de 
Previsión de las demás regiones y úl­
timamente por el Inst i tuto Nacional 
de Previsión, congrega anualmente 
a las multitudes hispanas en ejem­
plar y popular t r ibuto de afecto y 
respeto, de veneración y de justicia 
a nuestro venerables ancianos. 

P L E G A D O S 
de todas clases los cobra al mis­
mo precio de siempre la casa 
Sanmar t í de la Plaza de Cátala-
ña, 9, 2.° (hay ascensores), y Sal­
merón, ufuncro 37, entresuelo, en­
cima del Mundial Cine. 

tóricos» de las mujeres que amaroa 
y fueron amadas, ni loa libros c lás l f 
eos de la caballería andante, en cCu 
yas páginas se enaltece siempre a ] ^ 
mujer. N i celebran «nuestras gra4' 
cias», n i sienten piedad por nuestra' 
«desgracia». 

Nos echan en cara cruelmente 
nuestras faltas, nuestros defectos. 

¡So fea!, acaba de llamar un apues­
to joven de la aristocracia, a ana 
amiguita que no lo es. 

¡Adiós, chata!, le repiten a otra, 
porque no tiene ciertamente una na­
riz gruesa .. 

Eres una «percha», dícenla, a la 
buena «noya», de arrogante figura, 
digna de oírse llamar «la bien plan-» 
tada»... 

«No quieren», los jóvenes de hoy 
día. Nos «desean», pero no nos..j 
aman. Somos su capricho, casi nun­
ca su pasión..., Nos humillan cons--
tantemente. No son atentos, n i finoá, 
n i corteses, n i generosos. Su contac­
to ofende casi siempre; no conocen 
las caricias exquisitas de la ternur^. 
Somos muñecos de carne, a íós qu^ 
se zarandea sin delicadeza y se deja 
en un rincón de restaurant o de «dan-* 
cing»... 

E l «chulo» de otros tiempos, el 
guapo de antaño, explotador vulgar 
de la mujer, sabía a lo menos defen­
derla con riesgo de su persona, y 
aun de su vida. 

Por eso se les llamaba «valientes»,^ 
E l «castigador» de hoy es un sinver­

güenza, cobarde, que cacarea como uri 
gallo», y más miedoso que una «galli-: 
na»... 

Son muy egoístas. No hay que espe­
rar de ellos ni el honor de elevarnos 
al rango de compañeros de su vida, n i 
la buena obra de resolvernos el pro^ 
blema de nuestro porvenir. 

No tienen corazón la mayoría do 
ellos.,. 

Así me habló la hechicera artista..! 
¿Por despecho? No puedo creerlo. 
Es tá en la plenitud de su belleza,-

Todo le sonríe. Ha triunfado y br i l l a 
como una estrella fija ^ con luz pro­
pia, 

¿Se convirt ió en fiscal de la juven­
tud, para halagar a un viejo que la ad­
mira?... 

No lo puedo pensar, porque esa 
mujer superior tiene para mí toda la 
franqueza de la camaradería. , ; 

Lo grave es que como ella opinan 
muchas. 

Y yo se lo digo a mis lectores jóve-i 
nes para que se hagan cargo ¿e lo qué 
quizás es error o prejuicio. 

No afirmo n i niego nada. 
Pero sí que he de aconsejarles quó 

desvir túen tan ingrata leyenda, sieg? 
do corteses y galantes, respetuosos y 
buenos, para con «ellas».,; 

Basta pensar en la madre que 
dió el ser, para ver y obrar de e s í l j 
manera..* f 

EMILIO JUNOY 

E l dcsenYoIvímíento 
de las exportaciones 

alemanas 

Desde hace algunos pieses Ja b^* 
lanza comercial de Alemania pr¿j-
senta un saldo activo cada vez 
importante. E l excedente de las 
portaciones sobre las importaciones, 
durante el mes de marzo último, ha 
sido de 240 millones de reichsmar]j|i 
E l examen de las estadísticas permi; 
te asegurar que este aumentp da v e ñ | 
tas al extranjero no sé llmit^, a día» 
terminadas categorías de mersaherá? 
favorecidas por circunstancial espér 
ciales, sino que afecta casi poy *s$M 
a todos los artículos susoeptlDlés a é 
ser exportados. 

En marzo de 1926, las exportaciq* 
nes de productos textijeá, de ar t ícuf 
ios de cuero y peletería han suma­
do 178,5' millones de reichsmaí'ks, con­
tra 135,4 millones duráh te el mlsmó 
mes del afío pasado y contra 150.7 mi ­
llones de media mensual en 1913. 

Detención de un re­
clamado 

La guardia c ivi l de Viloví ha de­
tenido y puesto a disposición ^eí J u ^ 
gado correspondiente al vecino de Es*' 
tanol Faustino Vidal Cairerasj de c in­
cuenta y tres años, pór habé í árné"-
nazado de muerte a fu ronvécino 
Juan Vila Oliveras (a) Paíre t , dé 
treinta y dos afíos; a 9|iusa de íésenT 
tlmientos de antiguo éxísténteg ént rp 
ambos y por haber sido condenad^ 
a diez y siete a^ós áe reclüsióñ y 
accesorias Pedro A l i u Horta, CIUQ eñ 
septiembre del año pasado majo de 
ü n t i ro de escopeta a f^áro f Üa oW-
véra?, héríñanó áel fBRRRraSj 
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La Comisión Hidrológica del Ebro 
Los representantes que se encuentran en Madrid 
están estudiando, de acuerdo con el Gobierno, cuanto 
se re'acíona con aquella institución y con la distribu­

ción del dinero asignado 
Madrid, 24.—Los señores don Ma­

nuel Lorenzo Pardo y don José Valen-
zuela La Rosa, representantes de la 
Confedejraxñon Hidrológica del Ebro, 
que se encuentran desde ayer en Ma­
dr id para tratar con el gobierno 
cunanto se relaciona con aquella ins-
t i tuc i ' ln y con la distribución del di­
nero asignado, han mantenido ya va­
rias conversaciones con el ministro 
de Fomento sobre tan importante 
asunto. 

De lo tratado, lo más interesante 
es la nota de distr ibución de las can­
tidades asignadas, aprobadas ya por 
el Gobierno y que parece ser es la si­
guiente: 

Expropiaciones y ocupañones de te­
rrenos.— Pantano del Ebro, 500.000 
pesetas; ídem, de Yesa, 200.000; Canal 
de las Bárdenas, 100.000; Pantano de 
la Sotonera y Canal de Mbnegros pe­
setas 200.000; Pantano de Mediano y 
Canal de Cinca. 100.000: Pantano de 
Barazona. 100.000; ídem de Gallipien-
so, 110.000; ídem, de Sotolea, 25.000; 
ídem, de Moneva y de Almochuel, 
582.000; Canal de Victoria Alfonso. 
100.000. • 

Preparación de obras.—Pantano del 
Ebro, 500.000 pesetas; ídem de Yesa, 
400.000; Canal de Bárdenas. 250.000; 
Sotonera y Moneeros, 350.000; ídem 
de Mediano y Cinca, 1.000.000; Pan­
tano de Santa María de Belsué, 5 000; 
ídem de Badiello, 20.000; ídem de Ca-
lán y Escalona, 20.000.; C. A. y Com­
pañía. 40.000; Pantano de Barazona, 
20.000; Canal de Urgel, 100.000; Pan­
tano de La Peña, 20.00O; ídem de San-
tolea, 65.000; ídem de Forca. 100 000; 
ídem de Yesa, 20.000; Canal Victor ia-
Alfonso. 100.000; Rejos de A . 100.000. 

Ejecución.—Ebro, 500.000 pesetas;" 
Yesa, 400.000; Bárdenas. 150 000; B. 
A. Salvador, 200.000; -Las Navas, 
350.000: Sotonera y Monegros, pese­
tas 11:250.000; Mediana y Cinca. 
1.000.000; Santa María de Belsué, 
578.000; Argüís, 392.000; C. A. y C 
2.600.000; Barazona, 970.000; Calli-
pienso. 507.000; La Peña, 680.000.; 
Cueva Fóradada. 1.154.000; Victoria-
Alfonso, 2.300.000; R. de A., 3C0.000. 

Conservación: Sotonera y Mone-
«rorf, 200.000 pesetas; C. A. v C, 
300.000; Moneva v Almochuel, 110.000. 

Explotación: C. A. y C;, 200.000. 
Gastos varios, 30.000 pesetas. 

DESPACHOS Y \IS1TAS 

Madrid, 24.—Esta mañana han des­
pachado con el jefe del Gobierno ge­
neral Primo de Rivera, el Oficial Ma­
yor y el secretario auxiliar de la Pre­
sidencia. 

Después el general Primo de Rive 
ra, recibió las visitas del alcalde de j 
Valencia, general Carsi, y capitán Ga-
llarza, que llegó esta mañana en auto­
móvil a Mdr id . 

ESCUADRILLA DE AVIONES A 
SANTANDER 

Madrid, 24.—Del aeródromo de Cua­
t ro Vientos salieron siete aparatos 
en vráje de práct icas, db'ri dilección 
a Santandei-. 

Los tr ipulan los capitanes Aguir i e, 
que va como jefe de la escuadrilla; 
Esteban Camacho, Vives, sargento 
García Delgado y soldado Redondo. 

También va independientemente de 
esta escuadrilla el comandante Zapi- j 
no, que se propone aterrizar en Bur­
gos y seguir después hasta SantandiT. 

PRIMO DE RIVE11A MANTENEDOR 
DE LOS JUEÜOS FLORALLS 

Madrid, 24.—Dicen de Sanlúcar de 
Barrameda, que el jefe del Gobierno 
ha aceptado actuar como mantenedor 
en los Juegos Florales que se cele­
bra rán el día 20 de agosto. 

ÉfiB MARO! ES l>E MACA/. 
Madrid, 24.—Procedente de Roma, 

llegó esta mañana a Madrid el mar­
qués de Magaz, enviado de España 
cerca del Vaticano. 

Ha conferenciado al mediodía con 
el jefe del Gobierno. 

EL PRIMER QUINQUENIO DEL RE-
GTMLN DLL RETIRO OBRERO 

Madrid, 24.—El presidente del Ins­
t i t u to Nacional de Previsión, con 
ocasión del primer quinquenio del 
régimen del retiro obrero, ha visita­
do al señor Aunós, para darle cuenta 
de las cifras de dicho régimen. 

Las afiliaciones por el retiro obrero 
llegan a 2.135.885, con 200 cajas co­
laboradoras. 

Ha^ta la fecha se han dedicado 
14.858.324 pesetas a la construcción 
de edificios, 15.424.534 a viviendas 
económicas y 7.794.204 a otros fines^ 
de cooperación y cultura popular. 

LA SUSCRIPCION PAR V LOS EX 
EX CAUTIVOS 

Madrid, 24.—El día primero del 
próximo mes de agosto se dará por 
terminada la suscripción nacional en 
favor de los ex prisioneros. 

Como es sabido, los donativos para 
esta suscripción, que en el día de ayer 
alcanzaba la suma de 103.210'80 pese­
tas, se reciben únicamente en la Se­
c re t a r í a del presidente del Consejo 
(Ministerio de la Guerra), donde se 
ha llevado la lista de las cantidades 
recaudadas. , i . . , 

De lo recaudado han sido remitidas 
6.000 pesetas a algunos ex prisioneros 
que necesitaban urgentemente el au­
xi l io , y ahora los alcaldes de los pue­
blos donde residan los rés tantes , de­
be rán dar cuenta, en relación oportu­
na, a la propia Seci-etaría del señor 
presidente, para cuando llegue el mo-
ffientb de la distr ibución de fondos. 

AGRUPACION DE AYUNTAMIEN­
TOS DE LA PROVINCIA DE BAR-

CEI.ONA APROBADA 

Madrid, 24.—La «Gaceta» publica, 
.'entre otras disposiciones, las siguien-
.."tes: í A ' P 

Decreto aprobando la agrupación 
de los Ayuntamientos de Rajadell, 
Aguilar de Segarra y Fobollosa, per­
tenecientes a la provincia de Barce­
lona. 

Otro aprobando el agxupamiento 
de la Noya de Gaya, Mantella y Crei-
xell, en la provincia de Barcelona. 

También publica una Real orden 
do Gobernación concediendo la exce­
dencia' a Juan Ruiz Ros, portero del 
Centro de Telégrafos de Barcelona. 

LA FIESTA DE SANTIAGO 
Madrid, 24.—La fiesta de Santiago, 

Patrón de España, se celebrará maña­
na en Madrid con los solemnes cultos 
y actos de costumbre. Habrá funcio­
nes religiosas en la parroquia de San­
tiago, en la Iglesia de las Comendado-

;ras y otros templos. 
'•' E l arma I de caballería, celebrará 
la fiesta de su Patrón, en Madrid, en 
Valladolid y en todas las provincias 
con diversos actos. 

Esta noche comienzan los festejos 
organizados por el Centro de Galicia, 
de esta Corte. Desde las diez habrá 
verbena en «La Huerta». Mañana do­
mingo; por la tarde, habrá en los V i ­
veros de la Vil la , una gran romería 
al estilo del país, con asistencia de! 
los coros del Centro y banda del re­
gimiento de León, y con organillos, 
gaitas, puestos de empanadas galle­
gas. Por la noche, banquete popular 
y verbena en «La Huerta». En la ba­
rriada de Santiago y calles inmedia­
tas, comenzará también esta noche la 
verbena popular. 

En el Casino de Clases, de Madrid, 
se celebrará mañaaia domingo, a las 
seis de la tarde, una in teresant ís ima 
fiesta cultural Después de dar un 
concierto la banda de música del re­
gimiento de León, dará una confe­
rencia el Secretario, don Benigno Pe­
reda del Río y se leerán «Las tres 
cartas» y la poesía premiada en el 
concurso literario^ repart iéndose los 
premies. En la segunda parte de la fies­
ta se represen ta rán varios entreme­
ses. 

Por <E1 escándalo del mi­
llón de Larache» 

LA CAUSA CONTRA LOPEZ RIEN­
DA SE VERA MAÑANA EN 

MADRID 
Madrid. 24.—El próximo lunes se 

verá en la Audiencia de Madrid la 
causa seguida contra Rafael López 
Rienda por publicación de su libro 
«El escándalo del millón de Larache», 
suceso que motivó el procesamiento 
del personal de Intendencia de La­
rache. -
, La vista de la causa ha sido sus­
pendida varias veces; ú l t imamente , 
por incomparecencia de uno de los 
testigos pedido en la prueba, y a 
cuya comparecencia ha renunciado el 
abogado defensor de López Rienda. 

La Sala de Vacaciones tiene a su 
cargo el fallo de la causa, y la for­
man los magistrados señores García 
Sierra, como Presidente, y Cañava-
te, y Herrera. 

El complot de Garraf 
%Á C AUSA, DE MANIFIESTO EN E l , 

SUPREMO 
Madrid, 24.—La Sala de Justicia del 

Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
por providencia de ayer, ha acordado 
que desde el día de hoy se ponga de 
manifiesto en dicho Consejo Supre­
mo, por término de siete días, la cau­
sa seguida contra Antonio Argela-
guet y ocho más, con motivo del aten­
tado al tren real en las costas de Ga­
rraf. con objeto de que los defensores 
formulen sus escritos de defensa. 

Hasta ahora ac túan de defensores 
los señores Terrena, Salvatella, Roig, 
De las Casas, Coso y Salazar Alonso. 

LAS 311 XAS DE R10T1NTO 
Madrid, 24—Ha llegado a Madrid 

para interesar del Gobierno que in­
terponga sus oficios con la Compañía 
Minera de Riotinto en un asunto que 
afecta a ambas partes, una repre­
sentación de obreros de la Compañía 
«Peña del Hierro», 
INAUGURACION DE UNA lílHLIO-

TLÍ'A 
Madrid, 24.—En representación del 

ministro de Instrucción Pública asis­
t i rá a la inaugoiración de la Biblio­
teca de América en Santiago, el di­
rector general de Enseñanza superior 
y secundaria, , 

REGRESO DEL SEÑOR YANCUAS 
Madrid, 24—Esta noche regresará 

de su excursión por Avila, el ministro 
de Estado, señor Yanguas. Mañana 
pasará al día en El Escorial, 

UN JUZGADO DBpINITlVO 
Madrid, 24,—Por Real orden de 

Gracia y Juaticia se ha dispuesto que 
continúe con carác te r definitivo el 
funcionamiento del Juzgado de p r i ­
mera instancia e instrucción de Cer-
vera del Río Alhama y de la prisión 
preventiva del mismo, 

PETICION JUSTA DE LOS MEDI-
j COS DE CASAS DE SOCORRO 
Madrid, 24.—Los médicos de Casas 

de Socorro han enviado a la Prensa 
la siguiente nota: 

«En una de las pasadas madrugadas 
se pidió a la Casa de Socorro de Bue-
navista, que fuera un médico a visi­
tar un enfermo en la casa número 27 
de la Avenida de Menéndez Pelayo, 
Franqueó la puerta el sereno para 
que pudieran subir al piso el médico 
y los que le acompañaban y por cier­
tas reclamaciones, muy justas, que 
se demandaron del portero de la f i n ­
ca, éste se insolentó de tal suerte que 
llegó a amenazar con un cuchillo al 
médico y a los practicantes, , 

E l hecho fué puesto en conocimien­
to de las autoridades, pero hasta la 
fecha, nada se sabe de la sanción re­
caída. Pretenden los médicos de las 
Casas de Socorro, que se restablezca 
la compañía de un guardia munici­
pal, que durante la noche .tenían an­
tes para acompañarles a las salidas y 
esperan que el alcalde, conocedor de 
esta situación, proporcione a los mé­
dicos garant ías para su seguridad 
personal. 

M a r r u e c o s 
TORMENTA.—ACCIDENTE DE AVIA­

CION 
Melilla, 24,—Ha descargado una 

fuerte tormenta sobre estas costas, 
sobre todo en las inmediaciones del 
Peñón de Vélez, ocasionando daños de 
alguna consideración en las pistas 
que conducen a las Torres fle Alcalá 
y Altos de Ceran. 

A l elevarse un aparata pilotado 
por el capi tán Maza, en el aeródromo 
de Tauima, las alas rozaron la to-
rr.éta, 

A consecuencia de ello el aparato 
quedó destrozado, resultando el pilo­
to con heridas graves en la frente, 
quemaduras en las piernas y conmo­
ción cerebral. 

DE LA PARTIDA DEL JERIRO DE­
SERTAN VARIOS DE SUS COMPO­

NENTES 
Tet-uán, 24,—Las fuerzas aéreas, a 

I causa de las nubes bajas del tempo­
ral no pudieron realizar reconoci­
mientos en la comarca de Gomara. 

En una junta celebrada por las ca-
bilas insumisas en el interior de Mu-
ley Abdek Selam, y en la cual se tra­
tó del nombramiento de jefe, no se 
llegó a un acuerdo porque algunos 
de los que asistían a la reunión se 
negaron en absoluto.a admitir el cau­
dillaje de gentes extrañas . 

En el resultado de la reunión in­
fluyó también el hecho de que algn-

- ñas cabilas están esperando el avan­
ce de nuestras fuerzas sobre Xau^n, 
para someterse. 

De la partida que manda el Jeri-
ro han desertado varios de sus compo­
nentes, por efecto del fuerte calor y 

de las penalidades que ésto les pro­
duce, y además por la activa v ig i ­
lancia que ejercen nuestros adictos. 

Las Oficinas de las Intervenciones 
militares, trabajan activamente para 
disolver estos grupos, ya que no es 
posible hacerlo por las armas, porque 
se niegan a todo encuentro con nues­
tros harqueños. 

LLEGADA DE SOMETIDOS 
Melilla, 24.—Han llegado a la plaza 

varios chorfas pertenecientes á la ca-,' 
bila de Beni-Tusin, recientemente so­
metida a la autoridad del Májzen, y 
cumplimentaron al coronel Pozas. 

Se ha dispuesto quejes consultorios 
indígenas hagan una labor profilác­
tica en las cabilas del terr i torio, para 
evitar la propagación dé las enferme­
dades infecciosas. . 

—El delegado del Gran Visir, Abd-
el-Kader, marchó a Beni-Sicar, donde 
pasará el Veranu 

—La cabila de Beni-Ulixes ha en­
tregado seis fusiles Remington. 

— E l capi tán aviador Maza, dentro 
de la gravedad de su estado, mejora. 

MAS SUMISIONES 
Rabat, 24,—En el frente del gru­

po de Fez, dos poblados de los Beni 
Chiezaoda que hasta ahora estaban 
en la desidencia, han pedido el 
«aman». 

En la mancha de Tazza la columna 
Calais ha ocupado Zarlequivir. 

En el Sur, quinientas cincuenta fa­
milias de los Beni Hassan y los Ued 
A l i , que lucharon contra las fuerzas 
del coronel Proux, han pedida a és­
te últ imo entrar en negociaciones. 

En la zona española el frente de la 
columna Capar, marcha sobre Kubba 
Arza, 

CAMBIO DE TELEGRAMAS 
Rabat, 24.—El general Sanjurjo ha 

enviado al general Boichut con moti­
vo de los brillantes éxitos del ejérci­
to francés en Marruecos, el siguiente 
telegrama: 1 

«Recibid nú general, las felici ta­
ciones más entusiást icas del ejército 
español en Marruecos y de su Al to 
Comisario», 

El general Boichut ha telegrafiada 
al .ministro de la Guerra francés, en 
respuesta a la felicitación de este, el 
telegrama siguiente: 

«El Ejérci to de Marruecos agrade­
ce profundamente la alta felicitación 
que le habéis dirigido de parte del 
Gobierno y me complazco en inter­
pretar el sentimiento de todos los 
oficiales, suboficiales, cabos y solda­
dos que han intervenido en los com­
bates tan rudos desde todos los pun­
tos de vista y han obtenido la paz 
francesa en la mancha de Tazza y os 
ruego que aceptéis la grati tud de to­
dos ellos, 

UN CALCULO EXTRAORDINARIO 
VARIAS NOTAS 

Tetuán, 24.—El doctor Godio, d i ­
rector del hospital c iv i l de esta pla­
za, operó al obrero Samuel Benelín 
extrayéndole un calcula de vejiga que 
pesa 325 gramos.. 

Es el mayor que se ha lograda en el 
mundo. 

Para su estudio será enviado a la 
Academia de Urología. 

—eS sabe que el d ía 2o llegará al 
general Boivchut para recoger al di­
rector. 

E l mando tien proyectado par^ 
muy en breve la organización de nm 
mehala y la instalación de las ofici­
nas de la intervención de Gomara, 

Procedente de Stamer y para reco­
ger a su familia ha llegado el caid 
Solimán el Jatabi habiendo cumpli­
mentado al Alto Comisario, 

Le felicitó por su actuación acer­
ca de los rebeldes. 

Las impresiones en el campo con­
t inúan siendo satisfactorias. 

Las tropas cont inúan trabajando 
en la apertura de caminos. 

Algunas fuerzas se dedican a entre­
narse en ejercicios de t i ro . 

También se trabaja en el orden po­
lít ico para consolidar su mútua ac­
ción en las cabilas. 

Se estudia la selección de los indí­
genas para efectuar los nombramien­
tos del personal de mando de adua­
res. 

Las Intervenciones mantienen ac­
tivas relaciones en el campo atrayen­
do a los huidos que prefirieron iuai--
cbar a la montaña antes que entre­
garse, cuando la hicieron las respec­
tivas yemas y que ante el giro que 
toman los acontecimientos piden el 
perdón. 

Un moro de Beniuniaguel ha en­
tregado a las autoridades españolas; 
un voluminoso clasificador de cartaa 
interesant ís imo, perteneciente a Abd-
el -Krim y otros documentos de gyan 
importancia, tales como facturas, de , 
compras realizadas en distintos pun­
tos, especialmente en Tánger, cou 
destino a la efímera República del 
Rif, 

En la Alta Comisaría se ha cele­
brado junta de generales, presidien­
do Sanjurjo, para examinar la situa­
ción. 

Parte oficial de guerra 
SIGUE EL DESARME DE LOS RE­

ÑI URRIAGUEL 
En Beniurriaguel los indígenas si­

guen entregando el armamento, y en 
unas excavaciones practicadas en 1^ 
casa oficina de Kamun se han encon­
trado algunos fusiles que el dueño 
de la casa, Sidi Alí Mejasni, que estft 
huido, tenía enterradas. 

El comandante Capaz continúa con 
toda la columna en el zoco el Yem-
mis de Beni Aled, Sedir de Gomara, 
donde reina absoluta tranquilidad. 

Comunica dicho jefe que en el ata­
que del día 20 había dos mías de la 
.mehalla destacada allí y fué hecha por 
una partida de huidos, que nos causó 
un indígena muerto y otro herido, su­
friendo el eetnigo 19 muertos y heri­
dos y un prisionero. 

Se les cogieran también algunos fu ­
siles. 

Continúa el desarme de Beni Aled, 
donde aún cont inuará algún tiempo. 

Sin más novedad en el resta de la 
zona del protectorado. 

T 

Información de las regiones 

A R A G O N 
ACCIDENTE 

Teruel, 24.—Un carretero llamado 
Domingo Juder regresaba del campo 
conduciendo un carro cargado de mie-
ses, 

A l pasar por la calle de la Luna, 
en el pueblo de Boquería, una dé las 
varas del carro dió un golpe al niño 
Rafael Marín, que cayó. al suelo, y 
una de las ruedas del carro le pasó 
por encima de una pierna, produ­
ciéndole heridas gravísimas. 

E l niño ha sido trasladado .al,Hos­
p i ta l y el carretero ha sido detenidOi 

DÉSGRACIVS 
Zaragoza, 24,—Cuando trabajaban 

\ ai ios obreras en una zanja abierta 
en la calle de Antonio Pérez, para 
cercar el mercado, se desprendió uno 
de loa lados sepultando a dos obreros 
llamados Marcelino Tisel y Manuel 
Clemente. 

Fueron conducidos a la Casa de So­
corro, apreciándoseles heridas gra­
ves. 

— A l entrar en la carretera un co­
che guiado por Manuel Alvarez arro­
lló al niño de cuatro años Miguel 
Arrat , que sufrió graves heridas en la 
cabeza. 

A N D A L U C I A 
UN MARIDO DE 83 A50S ABANDO­

NA A SU ESPOSA, DE 103 
Málaga, 24.—Isabel Sánchez Macías, 

de 103 años y su marido Ailtonio Na­
ranjo Ramos, de 83, vendieron unas 
tierras de su propiedad y s é traslada­

ron a esta capital, hospedándose en 
la calle de Cama. 

Anteayer el Antonio desapareció de 
su domicilio, llevándose el dinero su­
yo y el de su mujer, y dejando a ésta 
en la mayor miseria. 

Se ha dado cuenta del hecho al Juz­
gado, y, mientras aparece el esposo 
fugado, la centenaria quedó en el Asi­
lo de los Angeles. 

TROPAS REPATRIADAS 

, Cádiz, 24.—Han sido repatriad.í». 
precedentes de Ceuta, las ba te r ías 
expedicionarias de a r t i l l e r ía de cos­
ta, de guarnición en Cádiz. 

A l desembarcar esta mañana, et 
público les hizo objeto de entusiasta 
recibimiento, 

Desde el puerto las fuerzas se d i ­
rigieron a la catedral en donde se 
cantó una Salve. 

Cinco hidroaviones evolucionaron 
sobre la capital, arrojando flores so­
bre las tropas repatriadas. 

Siguen llegando numerosas coronas, 
que son enviadas al Panteón de Mar i ­
nos Ilustres, para ser colocadas so­
bre la tumba del teniente Durán. 

LA TEMPERATURA EN ALMERIA 
Almería, 24.—Hace nn calor sofo­

cante, habiéndose registrado 44 gra­
dos al sol y 35 a la sombra. 

Esta temperatura tan elevada es­
t á causando grandes daños eñ los 
campos. 

C A S T I L L A 
FALLECIMIENTO DE UNA MUJER 

DE 103 AÑOS 
Tr i l lo , 24.—Ha fallecido en esta po^ 
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blaci«3n la viuda Bibiana P-eco, que 
cootaba 103 años de edad. 

j¡a¿ía contraído matrimonio tres 
VEC4<S", habiendo tenido sólo cuatro 
hijos- i . - -En :1a actualidad vivía can una niaa 

va, casada, que reside aquí, 
p á r a n t e año y medio ba perman^-

¿i joien la cama, sin poder levantar-
se y al imentándose con medio cuar-
tj]io de leche diario. 

' En el transcurso de su vida recibió 
]CS S-nios Sacramentos catorce ve­
ces. 

I , \ ¡WIERTE f>E£ S T s i m MAL-

Salanifinca. 24.—La muerte del ca-
tedr;Uico don Luis Maklonado, ha 
causado gran sensación. 

Esta mañana, en la iglesia del Car-
men. * celebraron funerales, a los 
que asistieron las .aularklades y nu­
meroso público. 

S l iCMHO * > E 1N b E M E N T E 

Zafiiora, 24.—Hallándose en su do­
micilio Gerardo, acompañado de sus 
padres, rogó ja su madre que fuera a 
la calle a hacer un encargo, y mien­
tras, el eGrardo se dirigió -a otra na-
biíación sin que se diera cuenta el 
padre,' y con una navaja de afeitar se 
seccionó la t ráquea. 

EJ suicida era sargento del regi­
miento ele oledo y había sido decla­
rado inúti l hace poco por padecer 
una enfermedad mental. 

G A L I C I A 
E A N ' C H A -QÍTÍE 

Villagaí-cíá, 24.—En las proximida­
des del muelle, y a causa de una fuer­
te racha de viento, zozobró una lan­
cha de vela, tripulada por el párroco 
de V'eigo, don Antonio Lojo y el fabri­
cante de conservas-don Jesús Vázquez.. 

Los náufragos fueron salvados por 
tres carabineros. 

La peregrinación de jefes y 
oficiales de caballería 

Santiago, 24.—Han llegado los je­
fes y oficiales del arma -de caballe­
ría qúe vienen en peregrinación, ha­
ciendo jornadas ;a caballo, desde Va-
lladolid. 

Fueron recibidos por el Capi tán 
General de la región, don Dámaso Be-
renguer y numeroso público. 

La expedición se compone de ochen­
ta ginetes, que fueron sumamente 
aclamados. 

En la puerta de la Catedral, fueron 
recibidos los citados Jefes y Oficiales 
por los Obispos de Madrid, Mondoñe-
do, Pamplona, Segovia, Lugo, Plasen-
cia y Sigüenza, y al mismo tiempo se 
hicieron repicar las campanas. 

A l descender del caballo el coro­
nel del regimiento de Farnesio, se 
acercó -al Arzobispo haciéndole en­
trega de un art ís t ico -pel-gamino que 
contiene un expresivo saludo del Ar­
ma de Caballería para el ilustre Pre­
lado. 

BU citado coronel, al hacer la entre­
ga, rogó al Prelado que impetre del 
Pat rón Apóstol Santiago la conce­
sión de toda clase de .prosperidades 
para España. 

- El director de la Academia de Ca­
ballería se dirigió luego al rector de 
la Universidad y le entregó otro per­
gamino, que contiene también un efu­
sivo saludo para la gloriosa Universi­
dad gallega. 

Jüe-ipués de efectuada la entrega de 
pergaminos se dirigieren todos a la 
Catedral Basílica, en donde los pere­
grinos ocuparon sitios que se les ha­
bía reservado en la Capilla real , en­
tonándose acto seguido un solemne 
Tedémn. 

E l arzobispo pronunció un elocuen­
te diecurso, implorando la pro tecc ión 
del Apóstol para el "Rey, e l Ejérc i to 
y el pueblo españoJ. 

LU:<;\I)A mEwm TRASXXI.ATVTICJW i 
PKANCES 

Coruña, .24.—Ha estado unas horas 
en «l puerto el t rasa t lán t ico -«Espag-
»e», que trajo 542 pasajeros en t r á n ­
sito, tomó 38 y salió para la Habana 
y varios puertos más. 

MnwssrnB UROGUAIPO 
Vigo, 24.—A bordo del t rasa t lán­

tico ingles «Andes», estuvo en este 
Puerto el doctor Juan Carlos Blanco, 
ministro de Relaciones Exteriores 
del Uruguay. 

Estuvieron a bordo para saludarle 
el general gobernador de la plaza, el 
alcalde y otras personalidades. 

Continuará su viaje a Francia a 
donde se dirige para permanecer allí 
t^es meses descansando. 

TOHPí BOS ELECTRICOS 
Ferrol, 24.—La Comandancia de 

har ina hace público hoy, con objeto 
de evitar accidentes mar í t imos, que 
nan llegado a este puerto y se han 
instalado los torpedos eléctricos ne­
cesarios para las experiencias que 
vienen realizando ia brigada torpe-
oista. 

EL EMíBAiTAlHHt ^ 1 - ( I I? A 
Coruña, 24.—Hoy, en el expreso, 

debe llegar a Coruña el embajador 

efe Cuba «en Madrid, don Mario Gar­
cía -Koly, que viene a recibir al m i ­
nistro de Relaciones extranjeras de 
aquella República, cuyo arribo en el 
«Cuba» es esperado para mañana. 

También será recibido por una re­
presentación del Ayuntamiento, pre­
sidida, «n ausencia del alcalde, por 
el teniente de alcalde señor López 
Campanioni. 

LAS FIESTAS DE SANTIAGO 
Santiago, 24.—Han comenzado con 

gran animación las fiestas en honor 
del Apóstol Santiago. 

Ha líeg&do el infante don Fernan­
do que, como se sabe, hará en nombre 
del Rey, la tradicional ofrenda al 
Apóstol. 

L E O N 
CHOOLE DE ALTOS 

Falencia, 24.—Un automóvil de 
obras públicas, ocupado por el sobres­
tante, de 62 años, don Evaristo García 
Sánez y conducido por Eladio Zamora-
no, chocó, en un cruce de la carrete­
ra de Grijota, con otro del servicio 
público, guiado por su dueño. Julio 
del Campo, en el que iba el niño de 8 
años Regino Sánchez. 

El sobrestante señor García, resul tó 
con heridas de pronóstico reservado, 
y el niño Regino Sánchez, con lesiones 
leves. 

Los heridos fueron trasladados a 
Falencia. 

M U R C I A 
L N BORRACHO MUERE EN PLEPsA 
CALLE, PORGUE LA BENEFICEN­

CIA EN MURCIA ES UN MITO 
Murcia, 24.—Un sujeto de 48 años 

de edad, barrendero municipal, cayó 
al suelo, v íc t ima de un grave ataque 
de alcoholismo. Como el hecho ocu­
r r ió en plena calle y el estado del 
accidentado era de extrema grave­
dad, una pareja de guardias llamó por 
teléfono al hospital pidiendo una ca­
mi l la para que fuese recogido el en­
fermo. 

Desde el hospital contestaron que 
no podía salir a La calle ninguna ca-
anilla. 

Entonces la pareja llamó a la Clí-
aiica de la Cruz Roja, desde donde 
dijeron que no contaban en aquellos 
momentos con personal para condu­
ci r la camilla. 

Entre tanto falleció el borracho en 
plena calle. 

E l gobernador ha ordenado que se 
incoe expediente para depurar las 
responsabilidades a que hubiere po­
dido haber lugar. 

E l hecho de que un enfermo, sea 
quien fuere, pueda morir inasistido 
.en mi tad de la calle ha producido 
indignación entre el vecindario. 

Í L INCENDIO DE LA SIERRA DE 
PILA 

Murcia, 24.—Se reciben en el go­
bierno c iv i l noticias de haber queda­
do completamente extinguido el in ­
cendio de la Sierra de Pila. 

E l fuego ha costado cuatro días de 
incesantes esfuerzos para ser domi-
jiado. 

En los trabajos de extinción han in­
tervenido principalmente fuerzas de 
l a guardia c iv i l y vecinos de los pue­
blos de Abarán, Blanca, Fortuna y Ju-
milla. 

E l gobernador c iv i l ha censurado 
la conducta del alcalde, que se negó 
a prestar los auxilios que se le hablan 
pedido. 

E l incendio se había enseñoreado de 
unas ochocientas hectáreas de terre­
no, todas ellas cultivadas, y ha des-
-truído más de medio millón de pinos 
jóvenes. 

Las pérdidas se caluculan, aproxi­
madamente, en 1.700.000 pesetas. 

BOTADURA DE I N DESTROYER 
Cartagena, '24.—:Sin cepemonial al-

.gtnio y con la sola asistencia del per­
sonal de la Construetora Naval, fuó 
botado al agua el desiroyer «Sánchez 
Barcaiztcgui». 

N A V A R R A 
LA MUERTE D E U N G l AR,f>A J U ­

RADO 
Pamplona,24.—Acompañados de una 

persona que ejerce cargo público en 
iGoizueta, llegaron ayer cuatro veci­
nos de Oyarzum, acusados de haber 
causado la muerte a un guarda ju-* 
rado. 

Los detenidos han declarado que 
mientras dos de ellos estaban pescan­
do truchas en el Unimen, otros dos 
pe rmanec ían vigilando para avisar la 
llegada del guarda. 

At ra ído éste por la luz de acetile­
no que empleaban para pescar se pre-
isentó el guarda, que les persiguió, y 
•en una revuelta llegaron a escabu­
llirse y entonces ellos fueron los que 
persiguieron al guarda. 

Añaden que éste resbalfi, cayendo 
al fondo de un terraplén, matándose. 

V A S C O N G A D A S 
EL CONVENIO ( ON LOS ACREEDO-

ítl 'S Í'OX EL DANTO VASCO 
'Bilbao,24.—Se asegura que está a 

punto de aprobarse e l convenio con 

los acreedores del Banco Vasco y que, 
al efecto, los interventores efectúan 
ahora el cómputo de votos. 

SUSPENSION DE PAGOS 
Bilbao, 24.—En el Juzgado de guar­

dia ha sido presentado un escrito 
en el que se soiieita la suspensión de 
pagos de la Sociedad Anónima Tra­
tamiento mineral. 

Corresponde la causa al Juzgado de 
la Concepción. 
V I D A L Y PLANAS A BARCELONA 

Bilbao, ^4.—Anoche llegó, proce­
dente del penal de Santoña, el escri­
tor Alfonso Vidal y Planas. 

Hoy sale para Barcelona, donde f i ­
j a r á su residencia para cumplir el 
destierro por el cual se le ha con-
rr atado la pena que cumplía. 

Juanín-al Athletic de Bilbao 
Bilbao, 24.—Juanín, del «Osasuna», 

de Pamplona, ha abandonado este 
club y vuelve a Bilbao, por haber 
firmado la ficha por el «Athletic», de 
esta vil la, 

E L SANTO DE LA REINA MADRE 
San Sebastián, 24.—El Rey y el go­

bernador han visitado el teléfono au-
tumát i co que ha sido instalado en la 
playa, 

Con motivo del santo de la Reina 
doña Cristina, se reciben gran nú­
mero de telegramas de felicitación y 
numerosos ramos de flores. 

E l álbum colocado en e l Palacio de 
Miramar, se llena ráp idamente de f i r ­
mas. 

Ha llegado el gobernador c iv i l de 
Madrid, que cumpl imentó a la Reina. 

Esta tarde asiste la familia real a 
las carreras de caballos. 

A la cacería que se verificará en 
la Sierra de Credos, el Rey i rá acom­
pañado por el infante don Alfonso. 

LA SEMANA DE ESTUDIOS VASCOS 
Vitoria,24.—Han comenzado a lle­

gar los congresistas para la Semana 
del Estudio Vasco. 

De Barcelona vienen don Antonio 
Ribas, don Antonio Revira, don José 
Trainero, profesor de la Escuela del 
Trabajo de Madrid; doña Mercedes 
Rodríguez, profesora del Ins t i tu to do 
Educación Femenina. De Bilbao ei d i ­
rector y secretario y profesor de Ma­
temát icas de la Escuela de Artes y 
Oficios. 

Se ha hecho el reparto de invita­
ciones para la apertura del Congreso. 

EL t íRAN PREMIO DE ESPAÑA 
INSCRIPCIONES 

San Sebast ián. 24.—Para el Gran 
Premio de España, que se disputará 
mañana, el circuito comprende 40 
vueltas sumando un total de 692 qui­
lómetros. 

Se han verificado esta mañana las 
operaciones de pesaje y precintaje 
ante el pr íncipe de Asturias, el infan­
te don Jaime, el pr íncipe Gabriel y 
numeroso público. 

Se han inscrito los siguientes co­
ches: 

Número 1. Lumben, conducido por 
Saa Grove, 

Número 4. Beckeet especial, con­
ducido por Goty. 

Número 5. Bugatti, conducido por 
Costantin. 

Número 6. Delaje, conducido por 
Benist. 

Número 9. Gier Grefe, conducido 
por Grif. 

Número 15. Bugatti , conducido 
por Joux. 

Número 16. Delaje, conducido por 
Mire l . 

Número 23. Bugatti , conducido 
por Miuaga. 

Número 24. Delaje, conducido por 
Vagner. 

Número 18. Bugatt i , conducido 
por Wi l l iam. 

Número 29. Bugatt i , conducido 
por Bout. 

¡Probablemente se presen ta rán a úl­
t ima hora otros varios coches. 

Esta mañana se verificó la prueba 
de entrenamiento, presenciándola nu­
meroso público. 

No hubo desgracias. 

LA CORRIDA DE LA PRENSA 
San Sebastián, 24.̂ —A las cinco de 

la tarde comenzó la corrida organi­
zada por la Asociación de la Pren«a. 

Aunque se tenía el propósito de 
•entregar a Agüero la oreja de oro, 
concedida en la coTrida de Madrid, 
no se efectuó por haberse negado 
Agüero a ello. 

Primero. Chicuelo veroniquea sin 
lucimiento. Comienza después fae­
na de muleta ar t í s t ica y valiente. En 
la segunda parte se descompone. Un 
pinchazo y otro mejor. 

Segundo. Márquez le fija con in-
telig-encia, siendo aplaudido. Comien­
za la faena de muleta luchando con 
•el aire y la mansedumbre del toro. 
Tres pases dominando y mata de un 
bajonazo. 

Tercero. Es protestado por manso. 
Marcial Lalanda comienza la faena 
con la izquierdaú torea por naturales 
y de pecho; se adorna y rodilla en 
t ierra toca los pitones. Media alta 
que basta. (Ovación y oreja.) 

Cuarto. Agaero veroniquea, sien­
do ovacionado. Hace faena con. la de­
recha y deja estocada enorme, que 
hace rodar al toro sin punti l la. (Ova­
ción.) 

Quinto. Chicuelo torea con el p i ­
co de la muleta. Media muy atrave­
sada. Chicuelo es revolcado, sin con­
secuencias. Un intento de descabe­
llo y acierta. 

Sexto. Márquez clava un buen par, 
otro superior al cambio y otro colo­
sal. (Ovacióm) Después pone un 
cuarto. 

Comienza la faena por alto, si­
gue con naturales estupendos; una 
estocada volcándose; saca el estoque 
con una banderilla y el toro cae. 
(Ovación.) 

Séptimo, Lalanda veroniquea bien. 
Brinda al presidente de la Asociación 
de la Prensa. Faena buena; una esto­
cada. (Palmas.) 

Octavo. Agüero ovacionado vero­
niqueando. Hace faena valiente para 
dar una estocada algo caída 
UN HOMENAJE 1 RADA - MAS j)E 

LA JORNADA REGIA 
San Sebastián, 24.—Esta noche, 

después del banquete con que se ob­
sequia a Rada, se le en t rega rán l.(i33 
pesetas recogidas aquí. 

— E l monarca visitó a iw-diodla la 
Central del teléfono aiitomátien, elo­
giando las instalaciones. 

Habló después con el alcalde, d i -
eiéndole que el Gobierno tiene el. pro­
vecto de fomentar el turismo y favo­
recer todos los adelantos que se no­
ten. Esta tarde concurrió el rey, con 
la familia real, a las carreras de ca­
ballos. 

A l anochecer el moDarca, con el 
infante don Alíonso, marchó a la Sie­
r r a ele Gredos. 

V A L E N C I A 
ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 

TRES HEEIÍDOS GRAVES 
Valencia, 24.—Por un terraplén de 

la carretera de Almansa a Cofrente, 
ee despeño un automóvil, ocupado por 
lo^ abogados valencianos Manuel. Ollcr 
y Joseó García Conejos y el médico 
de Catarroja doctor Mouíort. Los tres 
resultaron gravemente heridos. 

En el momento del accidente guiaba 
el coche su propietario, señor García 
Conejos, 

Los heridos fueron asistidns en 
Allora. 

el señor Ollcr presentaba la frac­
tura de varias costillas; el señor Gar­
cía Conejos la fractura del brazo de­
recho y el doctor Monfort la fractu­
ra de la clavícula izquierda. 

CARTAS A TUERTAS 

Al Excmo. Sr. Mar­
qués de Estella 

Puedo asegurar, con la más alta 
sinceridad, que siento especial satis­
facción en escribir estas cartas, por­
que, aunque no he de merecer la al­
t a distinción de que sean contesta­
das, abrigo la pretensión de creer 
que alguien ha de leerlas y apreciar 
la sinceridad con que están escritas 
y el espír i tu de cordial s impat ía en 
que se inspiran, porque se podrá dis­
crepar del criterio del general en 
;alguna o en todas las cuestiones que 
•afectan al público interés, pero no es 
posible sustraerse a un movimiento 
inst int ivo de aproximación al hom­
bre que, disponiendo de los destinos 
del país, ha sabido prescindir de la 
empalagosa «posse» caracter ís t ica del 
vulgo de los gobernantes chirles, que 
por tanto tiempo ha padecido el pue­
blo español. 

En esta carta de hoy he de reanu­
dar algo de lo apuntado en otras an­
teriores para entrelazarlo con la es­
pinosa materia de los presupuestos, y 
digo espinosa porque presenta para 
los contribuyentes una intrincada 
red de punzantes conceptos, formada 
por las luminosas cebollas terminales 
de más de cuatro arbitristas solem­
nes, que desde tiempo inmemorial 
traen revuelta a la Hacienda españo­
la, con sus intrincadas elucubracio­
nes, dirigidas al mismo fin de sacri­
ficar al contribuyente, en aras de la 
mayor recaudación, sin profundizar 
•en otra cosa que en la sangrante Ha­
iga de sus tribulaciones, para obli­
garle, hurgando en ella, a que suelte 
las ú l t imas gotas del líquido v i ta l 
de la existencia. 

Que el país tiene potencia contri­
butiva para aumentar las cifras del 
presupuesto de ingresos ¿quién lo du­
da? La ocultación os en España le­
gendaria, como es muy posible que 
pase en otras naciones, porque yo no 
quiero irme a meter en casa ajena 
para averiguarlo, teniendo en la pro­
pia tanto que indagar. 

Pero esa ocultación subsistirá a pe­
sar de cuantas leyes se promulguen, 
mientras esas leyes no se inspiren en 
un criterio de realidad y se atempe­
ren a la manera de ser de nuestro 
pueblo y sobre todo de nuestra ad­
ministración. 

Voy a vaciar aquí algunos datos 
entresacados de un folleto que vino 
hace tiempo a mis manos, entre el 
cúmulo de los que de continuo suele 
llevar el correo a los que es sabido 
que se preocupan de estudiar lo que 
nada les importa saber, porque no 
han de verse en condiciones de poner­
lo al servicio del país. 

Según los expresados datos, la for­
tuna nacional se eleva en nuestro 
suelo a la cantidad global de 215 
mil millones de pesetas contando con 
todos los elementos de riqueza sus­
ceptible de producir un rendimiento. 
. L a renta que esa fortuna o rique­

za nacional produce, es, a juicio del 
autor del folleto. Ta suma "de 26.000 
millones de pesetas en cifras r ^ , 
dondas. 

Es digno de estudio y consideración 
el s innúmero de datos, deducciones y 
cálculos en que el señor Ceballos, 
hombre ducho en esta clase de es­

tudios, se funda para la deducción de 
esas cifras, los cuales llevan al ánimo 
la convicción de que todavía se queda 
corto en sus juicios, por lo que pue­
den bien admitirse como prudentes y 
basar en ellos la deducción de la po­
tencialidad contributiva de España. 

Si de esta hipótesis partimos, ten­
dremos.(¡ue con la media del 10 per 
ciento sobre la renta probable, po­
drían los impuestos directos rendir 
al Estado 2.600 millones de pesetas, 
que, unidas a las demás fuentes de 
ingreses producidos por los impues­
tos indirectos y demás recursos del 
Tesoro, elevarían los medios con que 
la Hacienda hubiera de contar, a can­
tidades muy superiores a las que ac­
tualmente tiene a su disposición y 
aún a las que pueda soñar el arbitris­
ta de mayor optimismo, de los que 
hoy se dedican a extraer la quinta 
esencia del jugo de la riqueza que 
no saben descubrir. 

Si no fuera tan limitado el espacio 
de que se dispone en las columnas de 
una publicación periodíst ica, pon­
dríamos de manifiesto los cálculos a 
que nos hemos referido, para demos­
trar hasta qué punto tienen verdade­
ra consistencia y hasta dónde .alcan­
za la ignorancia de los que más en­
terados debieran estar de ellos: 

Ahora, pues, ha^ que buscar la 
manera de que esa riqueza que se 
lialla oculta, salga a la, luz y ven­
ga a contribuir proporcionalmente al 
levantamiento de las cargas públicas, 
evitando la enorme injusticia de que 
sean unos pocos los que tengan que 
hacerlo, en beneficio de la indemni­
dad de los otros y en perjuicio suyo 
por el aumento considerable que en 
los tributos sufren los que nada ocul­
tan. 

Y aquí es donde surge el pavoro­
so problema. La burocracia mi l i t an­
te, no encuentra más medio de lo­
grar el fin propuesto, que someter 
al ocultador presunto al procedi­
miento inquisitorial del tormento, 
sugetándole a les más duros castigos 
si no -declara y castigándole después 
•con severidad, si de su declaración 
forzada por el temor, resulta que ha­
bía ocultado algo, aunque no fuera 
verdad. 

Así se hacía en su tiempo con los 
relapsos. Si negaban su culpa, se les 
seguía atormentando hasta que el 
dolor les obligaba a declararse reos* 
Y cuando su declaración ponía de ma­
nifiesto que habían pecado, aunque 
fuera falso, se les llevaba a la ho­
guera, de cuyo procedimiento he­
mos tenido recientemente un desga-
rraclor recuerdo, con la beatificación 
de la inocente már t i r Juana de Arco. 

Los hombres que piensan, en cam­
bio, estiman que no es con los pro­
cedimientos extremos, con los que se 
logra el descubrimiento de la rique­
za. Son para ello mejores otros ca­
minos a los que no se sienten inc l i ­
nados los que miran las cosas por la 
superficie y rehuyen el estudio de 
los problemas sociales y económicos 
en su fondo, por que es más cómodo 
aflorar las cuestiones y resolverlas 
por pura impresión, sin mira a las 
consecuencias que puedan surgir. 

E l descubrimiento de la riqueza, 
es función exclusiva de gobierno a la 
que el ciudadano puede contribuir 
solaraeníbe por medio del estújiui© 
del propio interés. 

•Cuando se logra que la ocultación 
de la riqueza se ponga en pugna cen 
la riqueza ostensible y contribuyen­
te, se produce un movimiento ins­
t in t ivo de egoísmo que ayuda a la 
función del Estado, por medios sua­
ves que no causen la conflagración de 
elementos afines, sino impulsos oficio­
sos que conduzcan al equilibrio. 

Tal es el sistema que se sigue en 
el reparto de las cuotas mediante la 
agremiación, poniendo el cupo to ta l 
en manos de los encargados de ha­
cer el padrón general, con el cono­
cimiento de causa nacido de la ex­
periencia profesional, sin que en la 
prác t ica se tenga noticia de graves 
descrepancias, por que si alguna se 
produce, suele quedar resuelta en las 
juntas de agravios en que cada cual 
expone los motivos que tenga para 
formulan- la oposición. 

Si nos remontásemos al origen del 
sist. :.ia, es seguro que encontrar íamos 
motivo de queja y de censura amar­
ga, sobre la forma de bacer el re^ 
parto, pero después que la coetum-
b.e ha obtenido el arraigo y la pa­
tina d Ico años, funciona ahora con 
toda regularidad, sin que a nadie se 
le ocurra solicitar su reforma. 

De igual manera, en la t r ibu tac ión 
general, sería posible establecer un 
sistema Í nálogo, que después de to­
do, no sería nuevo, por que no es 
otra cosa que el trasunto del sistema 
que cada día sé abre paso a t ravés 
de sus aparentes dificultades, en to­
das las naciones, algunas de las cua-
le_ lo han recibido parcialmente y 
en cada una de ellas, se le ha suge-
tado a modalidades diversas según la 
idiosincr. ia nacional. 

Vale la pena de que sobre este 
punto discurramos con toda tranqui­
lidad y como' que esta carta va sien­
do ya demasiado extensa, dejaremos 
el principio del análisis para otro 
día, confiando en que si el destina­
tario, no recibe la misiva, por lo 
menos se en te ra rán de ella los lec­
tores del periódico que tiene la be­
nevolencia de darla asilo en sus es­
clarecidas columnas. 

JUAN ESPA50L 

Anunciarse en E L DIA 
GRAFICO es prosperar 
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N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

P O L I T I C A I N G L E S A 

Los restos de un partido glorioso 
E S Del mismo modo titulamos, 

tiempo atrás, una nota consagrada a 
comentar la separación de Lloyd 
Cfeorge del partido liberal. Hoy re­
petimos el título para registrar un 
fenómeno que acaba de confirmar la 
completa denota del partido glorio­
so qv.c un dha acaudilló G.adstone. 

• B Se trata de la elección parcial 
de Wídlscnd, en que salió triunfante, 
como informaron a nuestros lectores 
los despaches, Margarita Bondfield, 
secretaria parlamentaria durante al 
Gobierno de Mac Donald. Venció al 
candidato conservador y al candidato 
liberal por una mayoría formidable. 

A la derrota del último nos 
referimos por su alcance y trascen­
dencia. E l candidato liberal no llegó 
a reunir el diez por ciento de los 
votos depositados en la urna,' Cua­
renta, mil votantes, algo más, y ql 
liberal no consiguió rebasar los cua­
tro mil. 

B 3 Pérdida de la con f ianza por no 
haber tenido el mínimo de votos exi­

gidos por la ley, y, lo que es más 
grave', pérdida de la solvencia políti­
ca del partido, que no alcanza, la vo­
tación necesaria para eximirse de 
sanción. 

• B Viene presumiéndose que en 
la mecánica política de Inglaterra 
los liberales no pesan absolutamente 
nada. Ese hecho comentáble de la 
elección de Wallsend demuestra que 
el ixirtido de Gladstone deja de ser 
un factor apreciable en la polifica 
inglesa. Cosa totalmente muerta. 

COMENTANDO UNAS ELECCIONES 
Londres, 24.—La Prensa señala el 

hecho de que en la elección parcial 
que ha conseguido el t r iunfo Marga­
r i t a Bondfield, los liberales no han 
tenido el número de votos suficiente 
para •recuperar la confianza. 

Los , adversarios del partido liberal 
comentan esto con fruición, diciendo 
que equivale a la papeleta de defun­
ción del partido de Asquith. 

Eí Gobierno Poincaré y su plan 
financiero 

LOS PERIODICOS EEÓGIAN CALU-
EOSAMENTE AL GOBIERNO POIN­

CARE 

Par ís , 24.—Todos los diarios acogen 
calurosamente al nuevo ministerio y 
loan el patriotismo y la abnegación 
de Poincaré y de sus colaboradores 
por el importante primer paso que 
han dado, para afianzar la situación 
financiera de Francia. 

Los mismos diarios no tienen la me­
nor duda que el Gobierno obtendrá 
una copiosa mayoría cuando se pre­
sente al Parlamento. 

EL PLAN FINANCIERO DEL NUE­
VO GOBIERNO 

París , 24.—Según «Le Journal», 
Poincaré se opondrá a toda interpe­
lación en la Cámara antes de que se 
examinen en sesión pública sus d i ­
versos proyectos financieros, que, se­
gún dicho diario, comportarán espe­
cialmente la ordenación de los im­
puestos que existen actualmente, y la 
creación de nuevos impuestos. 

Deseoso de trabajar en una atmós­
fera de tranquilidad y dé paz polít ica, 

la restauración financiera, Poincaré 
tiene la intención, según «Le Jour­
nal», de proponer a las Cámaras que 
prorroguen su mandato durante dos 
años. 

Dice L'Echo de París» que todos los 
ministros parecen estar de acuerdo en 
dar una sensación de tranquilidad a 
los capitales y en establecer más r i ­
gurosamente el equilibrio financiero, 
empezando por la amortización de la 
deuda flotante. 

No se descarta la posibilidad de una 
ligera contribución sobre la riqueza 
adquirida, dice el referido periódico. 

UNA CARTA DE HERRIOT 
París, 24.—Eduardo Herriot ha di­

rigido a Cazáis, presidente del grupo 
radical y radical socialista, la si­
guiente carta: 

«Mi querido presidente y amigo: Le 
ruego tenga a bien informar de m i 
parte a mis colegas de la decisión 
que he tomado este mediodía al acep­
tar la proposición que me ha hecho 
Poincaré de entrar en un Gabinete 
de unión nacional. Esta decisión sé 
que provocará vivas discusiones. Ten­
go el deber, por no haber tenido el 
tiempo necesario para presentarme 
ante el grupo, de explicarle mis ra­
zones. 

Hace algunos días, después de ha­
ber defendido, según mi obligación 
y mí conciencia,, los derechos del Par­
lamento, fu i llevado a constituir un 
Gobierno. Formé el Gabinete republi­
cano de la izquierda, y con él me 
presenté ante las Cámaras para soste­
ner nuestros principios y nuestra 
doctrina. A pesar del apoyo prestado 
por el grupo radical y radical socia­
lista, fu i derrotado. Después de este 
fracaso de un Gabinete político, se 
ha llevado a cabo un esfuerzo para 
realizar, como en el tiempo de la 
guerra, una unión nacional. Se me 
ha llamado, y en conciencia no me 
he sentido con derecho a hacer fra­
casar esta tentativa. Me hago cargo 
de la responsabilidad y la acepto. Es­
ta decisión la entrego a vuestro j u i ­
cio. Cualquiera que ssa vuestra apre­
ciación, espero me haréis el honor de 
creer que permanezco estrechamente 
fiel a las convicciones de tocia mi 
vida. He obrado solamente inspirado 
por mi voluntad de servir a la Repú­
blica, al rég imen parlamentario y a 
mi país.» 

UN PERIODICO DE NUEVA YORK 
DA CONSEJOS DE TEMPLANZA A 

LOS TURISTAS AMERICANOS 

Nueva York, 24.—El «New York 
World» aprovecha los incidentes que 
se han producido ú l t imamente en 
Par í s entre ciudadanos franceses y 
turistas americanos para aconsejar 
templanza a los americanos. «No di­
gáis—aconseja el «New York WorlcV» 
-—que la moneda americana es la 
única estable cuando habléis con los 
franceses que no se han dedicado sn 
los años de la guerra a acumular el 
dinero de todo el mundo vendiendo 
municiones, algodón y tr igo a los paí­
ses en guerra. Tampoco está bien que 
ensalcéis la generosidad americana 
por la condonación de parte de una 
deuda que so sabe no reintegrable.» 

LA DEUDA DE INGLATERRA A LOS 
EE. UU. 

Washington, 24.—La Tesorería ame­
ricana ha anunciado que por su parte 
consideraba terminada la controver­
sia entablada ú l t imamente sobre si 
los emprést i tos consentidos por la 
Gran Bretaña habían tenido objetivos 
comerciales o no. 

E l señor Winston, secretario inte­
rino del Tesoro, re i teró ayer las c i ­
fras que él había dado a la publici­
dad a principios de semana y las cua­
les demostraban de una manera indu­
dable que la mayor parte de los gas­
tos de la Gran Bretaña en los Estados 
Unidos durante la guerra, habían te­
nido una finalidad comercial. 

AVIADOR QUE SE SALVA DE L \ 
MUERTE VALIENDOSE DE UN PA­

RA CAI DAS 

Lyon, 24.--Un grupo del 35.° regi­
miento de aviación se dirigía a Nan-
cy. Al llegar a Dijon, el mal tiempo 
obligó a los aparatos a volver a sus 
bases. Uno de los aviones se quemó 
en el vuelo de regreso a 1.500 metros 
de altura. El sargento Cevallt, que 
lo dirigía, no pudo hacer que fun­
cionara el aparato extintor y viéndo­
se en inminente peligro se arrojó a 
t ierra provisto de un paracaídas, lle­
gando a tierra sin novedad mientras 
el aparato prdía completamente, ca­
yendo destrozado cerca de Saint 
Christophe. 

CONFERENCIAS POR RADIO DE 
UNA ESCRITO RA INGLESA 

Londres, 24.—La escritora Carlota 
Mandsfield dará hoy por radio, a las 
7'30 de la tarde, una conferencia so­
bre el tema: «Santiago patrón de Es­
paña y Galicia la Bella». 

151 martes, a la misma hora, y tam­
bién por radio, dicha señora dará 
otra conferencia sobre el tema: «Co­
lón, español». 

EL SULTAN DE MARRUECOS EN 
VERSALLES 

Versalles, 24.—El Spl tán de Ma-
rpuecas ha visitado hoy el castillo de 
esta ciudad y las manufacturas de 
porcelana de Sevres. 

E! Ayuntamiento le ha obsequiado 
con un banquete. 

La lucha religiosa en Méjico 
RUMOR DESMENTIDO 

Londres, 24—Dicen de Méjico a la 
Agencia Reuter, lo siguiente: 

Se desmiente en los centros guber­
namentales mejicanos que las tropas 
mejicanas hayan recibido la orden de 
intervenir en primero de agosto, fe­
cha en que en t r a r á en vigor la nue­
va ley eclesiástica. 

PROPOSITOS DE UNAS ESCUEí AS 
Londres, 24.—Según la Agencia 

Reuter, algunas escuelas religiosas de 
Méjico tienen el propósito de cerrar 
y abrir de nuevo sus puertas a la 
otra parte de la frontera, donde los 
niños rec ib i rán libremente la ense­
ñanza religiosa. 

LA CUESTION RELIGIOSA EN 
MEJICO 

Mtjico, 24.—En los centros guber­
namentales se desmiente rotunda­
mente las noticias circuladas según 
las cuales las tropas mejicanas ha-: 
bían recibido la orden de mantener­
se dispuestas a obrar inmediatamen­
te para el día primero de agosto, fe­
cha en que entra en vigor la nueva 
ley eclesiástica. 

Desde luego se sabe que varias es­
cuelas tienen la intención de cerrar 
y reabrir sus clases más allá de la 
frontera, en los Estados Unidos, don­
de los niños podrán recibir una ins­
t rucc ión religiosa sin obstáculos. 

EL EX JEFE DE LA CHEKA DICE 
LA EMBAJADA SOVIETICA QUE NO 

MURIO ENVENENADO 
París , 24.—La Embajada de los So­

viets desmiente que Djerjinski, el ex 
jefe do la Cheka, recientemente falle­
cido, haya sido víct ima de un enve­
nenamiento. 

EL VUELO DE COBHAM 
Calcuta, 24.—Esta madrugada, el 

aviador inglés Cobhan, en su intento 
del raid Londres-Australia, ha salido 
con dirección a Akyab ( terr i tor io de 
Burma). 

EN LA CAMARA ARGENTINA 
Buenos Aires, 23.̂ —La Cámara de 

los Diputados ha aprobado una pro­
posición excluyendo del presupuesto 
para 1927 el producto de los impues­
tos que gravan la exportación. 

E l ministro de Instrucción públi­
ca, señor Sagarna, ha contestado a 
la interpelación que se le hizo sobre 
ejecución de leyes escolares y forma 
en que se emplean los fondos desti­
nados al sostenimiento de los esta­
blecimientos docentes. 

FALLECIMIENTOS 
Buenos Aires, 24.—Ha fallecido el 

director del Hospital Rivadavia, don 
José Caballero. 

También ha fallecido el vicedirec-
tor de Correos, don Enrique Cibils. 

DEPOSITO CLANDESTINO DE AR. 
MAS Y MUNICIONES 

.'Quito', 24.—Según informaciones 
procedentes de Tulcán, la policía de 
aquella ciudad ha descubierto un de­
pósito clandestino de armas y muni­
ciones de guerra. 

Según las investigaciones que se 
han llevado a cabo, todo aquel mate­
r i a l ha penetrado len el Ecuador por 
la frontera de Colombia y parece que 
iba consignado a i determinados ele­
mentos del partido conservador. 

LA POLITICA PETROLIFERA DE 
MEJICO 

Méjico, 23.—Ha i circulado el rumor 
de que a consecuencia de la entrevista 
celebra fia por el Presi "eite Calles con 
el técnico norteamericano Mr. Hen-
ry Doherdy, aquí l está dispuesto a 
introducir notables modificaciones 
en sü polít ica petrol ífera. 

PEQUES AS MANIFESTACION ES 
EN PARIS 

París, 24.—El paso de vario? auto-
cars conduciendo extranjeros, provo­
có en las calles de París, pequeñas 
manifestaciones. 

Lft mul t i tud Silbó al aparecer la 
policía, que restableció la circula­
ción rápidamente , sin dificultad. 

Aparte de es to fes incidentes no 
ha tenido la menor importancia, n i 
se han practicado detenciones. 

LUTHER, A AMERICA 
Hamburgo, 24.—El señor Luther, 

canciller del Reich, ha salido hoy de 
Hamburgo, con dirección a América 
del Sur. 

Hará un viajé por los diferentes 
Estados sudamericanos. 

DISTURBIOS EN YOMUNA 
Tokio, 24.—En la isla de Yomuna se 

han producido disturbios^de ta l im-
portancia que la policía se ha visto 
precisada a hacer uso de las armas, 
contra los manifestantes. 

Hay unos cuarenta heridos de ar­
ma de fuego. 
LLEGADA DEL BANQUERO SOU-

TIIAMPTON 
Londres, 24.—Procedente de los Es­

tados Unidos han llegado a Southamp-
ton el célebre banquero Pierpont 
Morgan, que viene a Europa para pa­
sar las vacaciones en el viejo conti­
nente. 

LA ACCION DE LA DIPLOMACIA 

Italia reconoce el régimen internacional de 
Tánger a cambio de concesiones en Abísinía 

por parte de Francia 
Tánger, 24,—Sabido es que I ta l ia 

no ha mostrado nunca entera confor­
midad al régimen internacional de 
Tánger. Parece que la creciente den­
sidad de la colonia italiana, ha obli­
gado al Ge bierno de Mussolini a pre­
sentar observaciones a los Gabinetes 
de Madrid, Londres y París, en pro 
de que I ta l ia participe en el régimen 
internacional a base de igualdad de 
derechos. 

I ta l ia quiere que en les tribunales 
mixtos figure un magistrado italia­
no como figuran españoles, ingleses y 
franceses, y aspira a que se reconoz­
ca el derecho de nombrar dos delega­
dos para la Asamblea legislativa in­
ternacional. 

Desea partipar en la vigilancia de 
la costa para reprimir el contrabando 
y en las obras del puerto internacio­
nal que emplea un 20 por 100 de ma­
no de obra italiana. 

Adherida I ta l ia al régimen interw 
nacional de Tánger, se suprimen roza, 
mientos internacionales y se consolil 
da el Estatuto La adhesión es, al pa 
recer un hecho que no puede consfe 
derarse ajeno al acuerdo anglo-ita-
liano referente a Abisinia firmado en 
diciembre úl t imo, , 

I t a l ia e Inglaterra, negociaron un 
régimen especial en Abisinia divi­
diendo el ter r i tor io en des zonas de 
influencia, sin tener en cuenta los 
derechos franceses derivados de un 
tratado anterior. Francia reclamó y 
después de largas negociaciones, ha 
reconocido el tratado anglo-italiano 
sobre Abisinia, a condición de que 
I ta l ia se desentienda de algunas de 
sus reivindicaciones relativas a Ma­
rruecos y reconozca el Estatuto de 
Tánger con algunas modificaciones 
en favor de Italia, Tal es la actuali­
dad diplomát ica que relaciona la 
cuestión de Tánger a la de Abisinia. 

El Congreso de la U, Ci­
clista 

SESION BE APERTURA 
Milán, 24.—Esta mañarta ha ¿Ido 

inaugurado el Congreso de la Unión 
ciclista, al cual han asistido repre­
sentantes de doce países. 

Se ha acordado que el campeonato 
mundiali de 1926-1927 se celebre en 
Alemania, siempre que logre poner­
se de acuerdo para ello con las dis­
tintas Federaciones cicliétas que 
existen en aquel país-

De no poderse lograr ese acuerdo, 
el campeonato se disputará en Hun­
gría. 

PERIOBICOS SUSPENDIDOS 
Berl ín, 24.—Han sido suspendidos 

por quince dÁas el periclico «La Ban­
dera Roja» 5r otros periódicos comu­
nistas, por publicar artículos que han 
sido juzgados por las autoridades in ­
juriosos contra el mariscal Hindem-
burg. 

Berlín, 24.—Los periódicos suspen­
didos yor publicar artículos injur io­
sos contra Hindemburg, han sido so­
metidos, por iniciativa del mariscal, 
a acción judicial . 

UNA PASTORAL 
Malinas, 24.—El arzobispo de Ma­

linas ha dirigido una pastoral al cle­
ro y a los fieles de Bélgica, invitán­
doles a celebrar la fiesta de San Pe­
dro Advíncula (1,° de agosto) -puesto 
el pensamiento y puesta la intención 
en el Santo Padre, con motivo de las 
persecuciones de que están siendo ob­
jeto los sacerdotes católicos en Mé­
jico. 

E l , UNÍ.ATE DE LAS TROPAS 
FRANCESAS EN GHOTTA 

Damasco, 24.—El contacto de las 
tropas francesas se ha hecho en 
Ghotta. 

Han encontrado únicamente una 
débil resistencia que ha sido vencida 
con gran rapidez. 

EL CALOR EN NUEVA YORK 
Nueva York, 24.—Continúa dejando 

sentir sus efectos la ola de calor, en 
la parte Norte. 

Siguen produciéndose numerosos 
casos de insolación. 

Desde hace muchos años no se ha­
bía registrado un verano tan caluro­
so como este. 
DAN FALLECIDO DE INSOLACION 

OTRAS SIETE PERSONAS 
Nueva York, 24.—El enorme calor 

ha aumentado hoy más el número de 
víc t imas de insolaciones, pues han fa­
llecido siete personas más. 

ACCIDENTE DE AUTOMOVIL 
DIEZ MUERTOS 

Nueva York, 24.—Un camión de 
viajeros que se dirigía a esta ciudad 
ha volcado al entrar en Nua-va York. 

Han resultado muertas 10 perso­
nas y heridas 32. 
TA HUELGA DE OBREROS DE LOS 

METROS 
Nueva York, 24—El jefe del sin­

dicato de trabajadores y empleados 
de los ferrocarriles subterráneos, 
han recomendado a los obreros que 
no persistan en la huelga que decla-
ráron hace dos semanas. 
UNA PROPOSICION LABORISTA, 

RECHAZADA 
Londres, 24,—La Cámara" de los Co­

munes ha rechazado por 155 vótos con 
tra 81 la proposición de los laboristas, 
que piden que sea devuelto a la Co­
misión el proyecto de ley sobre re­
organización de la industria carbo­
nera, 

ACTITUD DE LOS MARINOS 
pudres , 24,—El Sindicato nacio­

nal de marinos, celebrando hoy su re­
unión anual, ha acordado darse in-
emdiatamente de baja en la Federa­
ción internacional de obreros de trans­
portes y, además, organizar un refe­
rendum entre sus miembros acerca 
de si deben o no separarse de' todas 
las demás organizaciones de carác ter 
político a que están afiliados. 

GRAN INCENDIO EN UN DEPOSITO 
DE TE 

Sanghai, 24.—Un gran incendio ha 
destruido un importante depósito 
de té. 

Se desconoce todavía la causa del 
siniestro. 

Las pérdidas se calculan en unas 
60,000 libras esterlinas. 

COBHAM, EN AKYAB 

Akyab, 24.—Eran las cuatro y me­
dia cuando aterr izó cerca de esta ciu­
dad el aviador inglés Alian Cobham, 

CINEMATOGRAFIA 

UNA NUEVA PRODUCCION DE 
TOM M I X 

l o m Mix, el popular vaquero de la 
Fox Fi lm, se halla ahora impresio­
nando una nueva película qué'l levará 
por título «llendaval» (My Own Pal); 
en la cual lo secundan aparte de su 
maravilloso potro «Malacara», la l i n ­
da Olive Borden y la graciosa niña 
Virg in ia Marshall, cuyos admirables 
trabajos en «El Tumbón» (Lazybonos) 
y «Casado con dos mujeres», ambas 
de la Fox, no se olvidarán jamás. 

U l t i m a h o r a 

LA R. O. SOBRE EE EMPLEO DE 
SACOS USADOS PARA EL ENVASA­

DO DE COMESTIBLES 

Madrid, 24.—Con motivo de la 
Real orden que prohibe el envase de 
substancias alimenticias en sacos usa­
dos, la Federación Nacional de manu­
facturas de yute dice que los que se 
oponen afirman que la aplicación dé 
la eRal orden t rae r ía consigo el au­
mento de seis a siete céntimos en 
cada quilo de pan. , ; . 

E l saco nuevo de harina, envase de 
cien quilos, tiene hoy un coste me­
nor de 1'40 céntimos, y el saco viejo 
vale una peseta. 

La Federación del yute asegura que 
aún con el empleo de sacos nuevos, 
los fabricantes de harina hacen un 
negocio, porque con la fórmula de 
molturaje hecha por la Junta Cen­
t ra l de Abastos, calculó el valor del 
saco en 1'40, y hoy el envase nuevo 
vale menos, lo que constituye toda­
vía una ganancia la diferencia del 
valor real y el calculado. 

BARCELONA 
La Verbena de Santiago 

La tercera verbena del año, la de 
Santiago, celebrada anoche, transcu-

con mayor animación, si cabe, 
que la de _San Juan y la de San 
Pedro. 

La noche fué también espléndida, 
echándose el vecindario a la calle, 
tanto para festejar las vísperas del 
Apóstol, como para disfrutar1 de la 
temperatura, demasiado rigurosa, du­
rante el día. 

Tanto las fiestas callejeras, numero­
sísimas, como los teatros, parques de 
atracciones y la «charlotada» de las 
Arenas» viéronse, pues, concurridísi­
mos, y a la hora de cerrar esta edi­
ción no se tenían noticias de que 
hubiera ocurrido incidente a%lin9 
desagradable. 
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ección de áculo 
B O S Q U E 

Fontana. Teléfono 477 G :-: OPERA POPULAR. 
Hoj', domingo, 2 5 de julio 1 9 2 6 . Dos grandes fun­
ciones. Tarde a las cuatro y media. Tercera sali-

„ da de la diva de fautó uuuidial MERCEDES CAP-
„ _ n ^ inspirada ópera de Verdi DA TRAVIATA, magistral conjunto. MERCEDES CAPSlR, 
i -APDO G. LAR A, JOSE CANUDAS', TERESA CONDE, JOSE FERNANDEZ. MARIO SERRETTI 
Í̂TO ANTOIJuERA COJ O general. Noche a las diez. Debut de la notable soprano dramát ica CON-''TJT'TA COROMINAS con la ópera en tros actos, de Puecini, TOSCA, MARIO CORTADA, CONCHI-

*!\ rOUOMINAS, JORGE FRALT, José Fernández, Mario Serretti, Muutany y Tei-esa Conde. Coro 
r-it - Martes, debut de la genial artista ELENA FONS. Pronto: Augusto Scampini e Italo 

^ " ^ V i i i Despacho sin aumento: Sucursal del Bosque, Rambla Centro, 1 4 fperfumería) , frente 

C O L I S E O P O M P E Y A 
í^AVl¿S£;HA, l O , GUACIA <^ooc^>coo^>ooc<^oo^^tco^Q>coc-^>cco-^> T E L E F O N O 272 G 

HOY TARDE Y NOCHE, ía hermosa producción dramát ica de P. Teixrdor Elias 

P H J F I N S P E T E R R A 

A P O L O P A L A C E ( T E A T R O ) 
HOY GRANDES MATCHS DE BOXEO POR SEÑORITAS :-: CABARET E N D06 CELEBRES 

JARDINES Y GLORIETAS :-: 80 HERMOSAS MUJERES, 80 :-: DOS ORQUESTINAS 
Baile eontfmro ::—:: Restaurant económico ::—:: Consumación: Tarde. 1 pta. Noche, 1'50 ptas. 

O I T 83» ^ I D I ? EL MUSIC-HALL DE LAS FAMILIAS 
m %Jp fa» i C V D B 9% \3S E l t% Wm Empresa Tcsán :-: Teléfono 3929 A 

VXITO del cuadro escénico, original de los señores Tesan y Vilches, música del maestro Parellada 

U N A N O C H E E N E L A L B A I C I N 
Espléndida presentación - Grandiosa zambra gitana 

MARTES, DEBUT del celebrado maquietista JUAN ARCOS 
EN BREVE: ESTRENO de la revista ori&inai de los señores Manolo Fernández y José Tesan, 

música del maestro Falencia, titulada: 
E L D I O S C U P I D O 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hnv domingo, tordo, NO HAY PARTIDO. Noch«?. a las diez y cuarto, extraordinario partido 

de pelota a cesta, entre ICHAZO I I y GOITIA contra JUAR1ST1 I y MAGUREGUI 

7 U R O - P Á R K 

: - _ H i e H c i o s o s y espléndielos jardines —.—:: 
K l paraíso de los niños :-: Cuíui agradecidos quedan vuestros' hijos si 

JOS lleváis esta tarde a disfrutar del esplendido programa que se dedica a la 
gente menuda. PÜTXINEL:L1S I V GATS: 1 . » Estreno de la hermosa rondalla en 
Tinto cuadros EL. BRUJO, decorado del escenógrafo señor Llorca, grandiosa apoteo­

sis 2 t^El pasatiempo TRANQUIL. DEMONIO Y URBANO, de gran risa, A los niños y niñas que 
vayan acompañados de sus papás, en el teatrito de PntxincWis se les regalarán dos juguetes, por 
sorteo. LOS CUATRO CDOWNS DEL TURO ejecutarán trucos nuevos. Graciosas salidas cómicas 
montados en los dromedarios. Fuegos japoneses. Parodia de Greco, con un grandioso globo de 
papel. Sardanas por la Cobla EMPORIUM. Tarde y noche, funcionamiento de todas las atracciones 
MONTAÑAS RUSAS, WACHING-WAWEí^ Í X GRAN CHARLOT. Concierto por la Banda de Ca­

zadores número 1. Café . Restaqr^nt ,Carlbó 

R E S T A U R A N T T U R Ó - P A R K 
33 JÍV K T Q X J E S T ! H 3 S • 

ED LUGAR MAS A PROPOSITO PARA CENAR 

Martes, 27, a las 10 30 

B O X E O 
::— GRAN COMBATE REVANCHA —:: 

en 16 rornids 

JSk. 3 C U Í J£ S S Campeón de España 
:: CONTRA —:•: 

DUMONDAIN, primera serie francés 
MUATR1NI contra ROCA 

MOMPO contra CAMPO 
ROM EVA eontra RIPCMLD 

V e n u s S p o r t - R a l a c e B a l l 
::— Ronda San Antonio, 62 a 64, y Tigre, 27 —:: 

Hoy, domingo. Baile de Sociedad Tarde y Noche, por tai Banda Venus Sport, dirigida por el señor 
Ponsá. Estienos: MARCHA. VIVA LA GAITA; TANGO, CAPRICHITO,- JAVA, LAS ¡MARAVI-

iLLOSAS. NOCHE, ENTRADA, UNA PESETA 

mmm l R l 
R A R K H ü I l S í l l S ü g g 

Calle ValeiMiia, 17» (entre Aribau y Muntaner) 
EL SALON DE BAILE MAS CONCURRIDO DE LA JUVENTUD ELEGANTE DE ESTA CIUDAD 
Hoy, domingo, tarde: GRAN B A I L E . Escogido programa, siempre de estrenos de nuevos baila­

bles, por la reputada Banda-Orquesta El Delirio Musical 

Y E S - Y E S T E A T R O C Ó M I C O 

t BUTACAS a 5 p e s e t a s ASIENTOS NUMERADOS « 2 p e s e t a s 

«n i i iBH i . i .u^a i i i i i iBBMi i iBa i i i i i i aa i im iBBimnBa i im 

¡PLAZA DE TOROS MONUMENTALf 
i " | 
§ ::—; Domingo, tarde a las cinco — : — S 
I ::—:— GRAN CORRIDA DE NOVILLOS —:—:: 
¿' « NOVILLOS TOROS, 6 , del Marqués de Villamarta, por los diestros 1 

A n d r é s M é r i d a - E n r i q u e T o r r e s § 

| J o a q u í n R o d r í g u e z ( C a g a n c h o ) i 

Í con sus correspondicutes cuadrillas. Detalles por carteles y programas. Sigue abierto el des- g 
pacho de localidades y entradas 

•Buii:iBBiun:BB:iiiiiBBuni«iaiiiiiiBBiiiniBaiiiiiiBB¡j¡iitBBi)tiiiBatitiiiBBniinaBiiiiiiSBiiiiiiBBiiiin^^ 

® O 0 O 0 o # O ^ O # O JP1 X J "I8 O HJÍ O0O#O#O©O0O® 
:: : PART1TS DE PROMOCIO ——:- :: 

DIUMENGE, DIA 25, A LES 5*45 TARDA 
Martiucnc - Badalona Camp Europa 
Reus - Giuinástic ' » Espanyol 

PÉR ENTRABES I LOCAUTATS, A LES TAQUILLES DELS CAMPS E¿L DIA DELS i ' A i m i ^ 

E N L A C U M B R E D E L T I B I D A B O 
Hoy domingo, GRANDES FIESTAS INFANTILES 

POLICHINELAS al aire libre :-:-: FUEGOS JAPONESES, con regalos soipresa para los nifio* 
:-:-: Concierto por la Buida LA ARMONICA BARCELONESA :->: 

Gigantesca Atalaya - Ferrocarril aéreo, con seis nuevas 
atracciones - Museo de guerra - Tren de montaña, etc., etc. 
En el hermoso HOTEL FLORIDA apenas quedan, habitaciones :: En el salón Restaurant hay mú­
sica todaa las noches En 1» l ibraría Catalonia, Plaza Cataluña n.o 17, se regalan prospectos 

policromados con vistas del Hotel 

S e r v i c i o p e r n r v s m e n t e a t o s B a ñ o s y a l R o m p e o l a s 

. •# . . .* . .«*•*».•*»*••••••••* . . . . • . • • • • ••••« .«•«••«•*.«a««. . . .« . • • • ••«««*«•*••*•••»«« 

f C A M P I O N A T S D E C A T A L U N Y A 
r^r -A. T ^ o i o 

s 

I 

A \ U I ) 25 JULIOL. a TARDA. SEGONA JORNADA 
CURSES, RESLiiEUS, CURSES FE&IENINES, SALTS I WATER-POLO 

R t S C l l M A d & l C , ¡Ni. B a r c o í o n a 
:: Escollera de Llevan t :: 
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C H A S S A I G N E 
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A L Q U I L E R Y D E O C A S I O N -
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S E R V I C I O S D I R E C T O S 

LINEA CANTABRICO A CUBA Y MEXICO 
Eá vajpoa- «CRISTOBAL COLON» saldrá de Bilbao y Sí íá lander . eF día 8 d« agosto, de : 

Gijón el 9 y de Corxifía el 10 para Habana. Veraemz y Tampico. 
E i vapor «ALFONSO X I I I s saldrá de Bilbao y Santander el día 30 de agosto, de Gi­

jón el SI y de Corona el L0 de septiemjbre para Habana, Veraeruz y Ta*npico. 

LÍNEA D E L MEDITERRANEO A COSTAFIRME Y 
PACIFICO 

E] vapor «LEON XHI» saldrá de Baircelona el día 13 de agosto, de Vakneia el 14, 
de Málaga el 16 y de Cádiz el 18 para Santa Cruz de Tenerife, La Guayra, Fuerto Cabe-
Ifó, Curasao, Puerto Colombia, Colón,, Guayaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Anto-
fag asta y "Valparaíso. 

LINEA A FILIPINAS 
E l vapor « . . . . s saldrá de Bilbao el 19 de octubre, de Gijón el 22, de Co-

roña el 23, de Vigo el 24, de Lisboa (facultativa) el 25, de Cádiz til 27, de Cartagena 
el 28, de Valent ia el 29, de Tarragona (facultativa) el 30 y de Barceloiaa el L0 de noviem­
bre para Port-Said, Suez, Coíombo, Singapore y Manila. 

LINEA MEDITERRANEO A BRASIL- PLATA 
E i vapor «INFANTA ISABEL DE BORBON» saldrá de Barcelona el día 30 de jul io, 

de Málaga él 31 y de Cádiz el 2 de agosto para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires. 

E l vapor «REINA VICTORIA EUGENIA» saldrá de Barcelona el día 25 de agosto, de 
Málaga el 26 y de Cádiz el 28 para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires. 

LINEA DEL MEDITERRANEO A CUBA - MEXICO-
NEW ORLEANS 

B\ vapor «BUENOS AIRES» saldrá de Barcelona el día 25 de ju l io , de Valencia el 26, 
de Málaga el 28 y de Cádiz el 30 para Las Palma Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
la Palma, Santiago de Cuba (facultativa), Habana, Progreso (facultativa), y Veracrua. 

LINEA RAPIDA DIRECTA ESPAÑA A NEW-YORK 
El vapor «MANUEL ARNUS» saldrá de Bilbao el día 9 de agosto, de Santander el 10 

y de Coruña el 12 para Nueva York. 

LINEA A FERNANDO POO 
El vapor "«MONTSERRAT» saldrá de Barcelona el día 15 de agosto para Valencia, 

Alicante y Cádiz, de donde saldrá el 20 para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa 
Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Fernando PóOw 

AVISOS IMPORTANTES 
Rebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convencionales por camarotes 

especiales—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin hilos y aparatos para señales 
submarinas, estando dotados de los más modernos adelantos, tanto para la seguridad de 
los viajeros como para su confort y agrado.--Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera, se mantienen a la altura 
tradicional de la Compañía. 

Rebajas en los fletes de exportación.---La Compañía hace rebajas de 30 por 100 en los 
Hetes de determinados artículos, de acuerdo 3on las vigentes disposiciones para el Servicio 
de Comunicaciones Marít imas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados para los principales 

puertos, servidos por líneas regulares, que le permite admit ir pasajeros y carga para: 
Liverpool y puertos del Mar Báltico v Mar del Norte,—Zanzíbar, Mozambique y Cape-

, Quebec y 
tos de América Central y Norte América en el Pacífico, de Panamá a San Francisco de 
California.—Punta Arenas, Coronel y Valparaíso por el Estrecho de Magallanes. 

SERVICIOS COMERCIALES 
La SecciOn que para estos servicios tiene establecida la Compa-ñía, se encargará del trans­

porte y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados a dicho objeto 
y de la colocación de les artículos, cuya verila, como ensayo, desean hacer los exportadores. 
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E L I N G E N I O 
p a r a 

* Fiestas Mayores y Particulares 
F A R O L E S - G L O B O S 
G U I R N A L D A S , etcétera 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

J V u e v o s i s t e m a S I N l l a v e 

P A D R O S 
(EUT Las pe ofrecen más garantías del mundo 

RONDA SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1664 P. S. 

9 
3 7 C a l l e d e S a l i m r ó n , n ú i n , 3 7 

T e l é f o n o 2 2 3 1 G 

B o r d a d o s 

C a l a d o s 

P l i s a d o s 

A c o r d e ó n 

B o t o n e s 

P l e g a d o s 

A L Q U I L E R E S 

POR SOLO 20 OIMOS 
Pral, cénlrica, c. Valencia 375, 

PREMIA, se alquila 
se alquila casa cerca esta­
ción y playa, con o sin mue­
bles. R: Salmerón. 15. 4o. 2a 

" C A S A S 
recién construidas, en el 
Guinardó; baño, lavadero, 
water, jardín, electricidad, 
vistu espléndida. Precios 
módicos. Calle Varsovia. R a ­
zón en frente, vaquería. 

L o c a l para a l q u i l a r 
pronio para garage, o cosa 
análoga, en S. A, Calle 
NEOPATRTA,- número 44. 
40 pesetas mensuales. 

D E M A N D A S 

Plissadora 
se necesita, en la plaza de 
Cata luña , núm, 9. 2.o. 1.a 
Trabajo todo el año . 

S I R V I E N T A 
que podré dormir en su ca­
sa, se necesita. Escribir á 
E l Día Gráfico 2.074. 

A Y U D A N T E ^ 
ajustador matrices, práctico 
moldes, se necesita. Escribir 
a E l Día Gráfico B. T . 

1 E C A N O G R A F A 
muy práctica, para encar­
garse de la corresponden­
cia, se necesita. Escribir a 
E l Día Gráfico B. T . 

C A M A R E R A S 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico.2.079. 

C A M A R E R A 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.081. 

REPRESENTACIONES 
nacionales y extranjeras 
d i tcd i el s- di produc. 
los y art ículos , las so­
licita persona práctica, 
activa y - competente, 
que cuenta con un sin­
n ú m e r o de agentes, co­
i-redores y viajantes. 
Referencias bancarias, 
inmejorables. Solvencia 
absoluta. Escribir a S. 
M. C . Pelayo, 16, entio. 

C O C I N E R A 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.083. 

" ^ C A M A R E R A 
se necesita. Escribir a E l , 
Día Gráfico 2.085. 

O P E R A R I O S 
práct icos en la reparación 
de cámaras y neumáticos , 
se necesitan. Escrbir a E l 
¡Día Gráfico 2.056. 

A P R E N D I Z 
para l ibrería, se necesita. 
Escribir a E l Día Gráfi­
co 2.058. 

G R O O M 
se necesita. Escribir 8 E l 
Día Gráfico 2.059. 

C R I A D A 
para todo, se necesita. Es ­
cribir a E l Día Gráfico 2.084 

D e p e n d i e n t a s 
prácticas en la venta de cal­
zado, se necesitan. Escribir 
a E l Día Gráfico 2.086. 

A Y U D A N T A 
sastresa y aprendizas, se 
necesita. Escribir añ E l Día 
Gráfico B . T. 

R E C A D E R O 
de unos 16 años, se necesl-
se necesita. Escribir a El^ 
fie o 2.094. 

S I R V I E N T A 
para todo, se necesita. Es­
cribir a E l Día Gráfico 2.061 

NIÑERA 
se necesitan. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.062. 

MODISTA 
ee necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.063. 

"OPERARIO 
práct ico en la fabricación 
de bujías de cera, se necesi­
ta. Escribir a E l Día Grá­
fico 2.069. 

MUJER 
para hacer faenas, se nece­
sita. Escribir a E l Día Grá­
fico 2.072. 

SIRVIENTAS 
de 15 a 30 años, se necesi­
tan. Escribir a E l Dia Grá­
fico 2.073. 

"APRENDIZA 
para art ículos y objetos or­
topédicos , se necesita. Es­
cribir a E l Día Gráfico 2.0S2 

SIRVIENTA 
para todo., saldrá fuera de 
Barcelona, se necesita. Es-., 
cribir a E l Día Gráfico 2.112, 

AYUDANTE 
y aprendiz lampista electri­
cista, se necesitan. Escr i ­
bir a E l Día Gráfico 2.134. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita. E s ­
cribir a E l Día Gráfico 2.114 

SIRVIENTA 
sepa coser, dormir fuera, 
de 40 a 45 años, se necesi­
ta . Escribir a E l Dia Grá­
fico 2.113. 

TAQUI-
mecanógrafa para corres­
pondencia francesa, se ne­
cesita. Escribir a E l Día 
Gráfico, B. T. 

'CAMARERA" 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.123. 

APRENDIZ 
fotograbador. se necesita. 
Escribir a E l Día Gráfi­
co 2.073. 

COCINERA 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.092. 

""COCINERA 
joven, se necesita. Escribir 
a E l Dia Gráfico 2.073. 

ViEG ANOG R AFO 
práetco, de 18 ai 19 años , 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico B . T . 

SIRVIENTAS 
para todo, se necesitan. E s -
cribir a E l Día Gráfico 2.075 
fico 2.074. 

COCINERA 
para Tarrasa, todo el año, 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico B . T . 

SIRVIENTAS 
para todo, se necesitan. E s ­
cribir a E l Día Gráfico 2.072 

APRENDIZ 
electricista, se necesita. Es­
cribir a E l Día Gráfico 2.073 

SIRVIENTAS 
se necesita. Escribir a E l 
Día Gráfico 2.075. 

AYUDANTE 
l i tógrafo , se necesita. Es­
cribir a E l Día Gráfico B . T 

H U E S P E D E S 

Pensión LA COMERCIAL 
S A C K I S T A N S . 7. l'el. 762 A 
Todo estar desde 11(1 Ptas. 
mes. o 30 sem. Comida, ce­
na. 90 Ptas. mes. o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos. 50 Pt» 

Pensión Andreu 
¿Tiene usted su familia en 
el campo? Pues estará co­
mo en,su-casa comiendo en 
D U Q U E D E L A V I C T O R I A , 
número 5. Teléfono 4541 A . 

Restaurant ' Las Columnas" 
C O R T E S , 576 

Servicio a la carta y cu­
biertos. Especialidad en los 

. de 3'50 _ . 
Entremeses 

Arroz, macarrones o cañe 
ionis, Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'50 con 
3 platos, pan, vino y postres 

Café y licores a precios 
corrientes 

Abonos convencionales 

"Restaurant Gastó" 
A R I B A U , 59 
(entre A r a g ó n y V a l e n c i a ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
B a n q u e t e s , B o d a s y 
B a u t i z o s . S a l o n c i t o s r e ­
s e r v a d o s p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l i d a d e n los c u ­
b i e r t o s desde 3'5Ü P t a s . , 
c o u t r e s p l a t o s , e n t r e ­
m e s e s , p a n y v i n o c o r a -
p r e n d i d o s . 
A B O N O S E C O N O M I ­
C O S A P R E C I O S C O N ­

V E N C I O N A L E S 

L a M u n d i a l 
H O S P I T A L , 125, pral. 

Magnifica cocina a la vista 
del público, ventilada! ha­
bitaciones, balconea a la 
calle. Abe nos. baño. Telé­
fono 6101 A. 

O F E R T A S 

Sirvientas 
Coloco en el acto en bue­
nas casas y matrimonio solo. 
C A R M E N , 13, E N T L O . 1.a 

" T O R N E R O 
pulso, para pequeña mecd-
nica, se ofrece. Escribir a 
E l Oía Gráfico 6. T. 

A U X I L I A R 
dibujante, se ofrece. Escr i ­
bir a E l Oía Gráfico B. T. 

"CARPINTERO 
se ofrece. Escribir a E l 
Día Gráfico B. T. 

PULIDOR 
metales 1 y niquelador, se 
ofrece. Escribir a E l Oía 
Gráfico B. T. 

A Y U D A N T E 
para Cirugía menor, prácti­
co, se ofrece. Escribir a E l 
Oía Gráfico B. T. 

D E P E N D I E N T A 
venta, se ofrece. Escribir a 
E l Oía G.'áfico B . T . 

A J U S T A D O R 
mecánico y chauffeur, se 
ofrece. Escribir a E l Oia 
Gráfico B . T. 

A J U S T A D O R 
mecánico y cerrajero obras, 
se ofrece. Escribir a E l Oía 
Gráfico B . T . 

V I A J A N T E 
práctico en tref i lería, se 
ofrece. Escribir a E l Oía 
Gráfico 2.067. 

C O C H E R O 
repartidor, se ofrece. Escri­
bir a E l Oía Gráfico 2.120. 

CARPINTERO 
modelista y ebanista, se 
ofrece. Escribir s E l Oía 
Gráfico 2.085. 

CARPINTERO" 
se ofrece. Escribir a E l Oía 
Gráfico 2.087. 

INSTALADOR 
electricista, se ofrece. Es­
cribir a E l Oía Gráfico 2.0SS 

ÓPERARIO~ 
para sillería de lujo, se ofre 
ce. Escribir a E l Oía Gráfi­
co 2.C86. 

MONTADOR 
lampista, se ofrece. Escri ­
bir a E l Oía Gráfico 2.126. 

TORNEROS 
mecánicos, se ofrecen. E s ­
cribir a E l Día Gráfico B . T 

TORNERO 
en metales, se ofrece. E s ­
cribir a E l Día Gráfico B . T 

P R E S T A M O 

PROPIETARIOS: OiNERO 
en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana, 5. 1.0 
De VI a 1 y de 5 8 7. 

H I P O T E C A R I O 
E S P A Ñ O L 

S E C C I O N «BOLSA D E L 
COMERCIO» 

Presto dinero a -personas 
solventes 

A L T A SAN P E D R O , 
núm. .18, principal. Des­
pacho de tres a seis. 

D I INJ E l R O 
por Papeletas Montepío , 
Joyas. Géneros, a industria­
les descuentos facturas, 
U N I O N . 22. principal. 

HIPOTECAS 
EN E L ACTO 
al 5 por ciento 
sobre fincas urbanas, 
casas en construcción," 
indivisos, nudas pro­
piedades, dentro y fue­
ra de Barcelona. 

P E L A Y O , número 16, 
entresuelo. De 10 a 1. 

V E N T A S 

SELLOS de bOMA 
Grabados de todas clases eb 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris . 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Te lé fono 5ií)4 A 

3 O V I O S 
MUEBLES 
L I N D I O 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A P L A Z O S SIN F I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A C A S A Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E , POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N PRO-

8 7 H O S P I T A L . 
8 7 

Músicos 
instrumentos a plazos. 
NEW-PHQNO, Ancha.85 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L 

Dormitorio, 700 Ptas. 
A plazos sin fiadoi; 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co-: 
medores, salones y recibi­

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

1 K cios de fábrica I K 
^ C O N D E A S A L T O . U 

TAPICES PINTADOS 
L a casa más importante de 
España. Especialidad en ta­
pices religiosos. Exposición 
continua de cuadros al óleo» 
srrabadus, oleografías, etc. 
Fabricación de mareos y 
molduras. No comprar «In 
visitar esta casa. 

F . M O N T F A L C O N 
Botern 4. final Puertaferrlsa 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO. Ancha.3B 

MUEBLES 
PLAZOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , 94 

(junto a Cortes) 

CIOM 

fábrica de 
M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 ) 14 

(cerca de Correos) 

E l B o l s í n 
MUEBLES 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
A V I N O . 30. T . 3.962 

A P L A Z O S 
M u e b l e s y C o l c J i o í i e s 
C a l l e S A N T A A N A , 18. 
L a c a s a q u e v e n d e m á s 
b a r a t o y d a m á s f a c i l i ­

d a d e s e n e l p a g o 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de t o d a s c l a ­
ses, p a r a l i c o r e s , j a r a ­

bes , c o u ü t e i i a , e l e . 
V e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d 
e n l a s de p l a n t a s h i ­
g i é n i c a s y l l ore s a t o d a 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e l a 
b o r a r C o l o n i a s , Q u i n a s , 

e x t r a c t o s y l o c l o u e s 

FABRICA DE ESENCIAS 
EVA 

V i l a d o m a t , 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

MAQUINAS 
p a r a l a b r a r m a d e r a 

J A I M E A R G E M 1 
( A n t e s D u c h y A r -
g e m í ) . C o n s t r u c t o r 

S a b a d e l l 

Máquina coser 
onevecKa. Arngri'ln. 211. tda. 

J . C A M H S . h á m i c a 

Paseo Gracia, 125 
N u e v o s p r e c i o s 

r e b a j a d o s 

^ g A R l B A U . 3 . T . 5 3 0 6 . A 

B A R C E L O N A . 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n 
m u e b l e s d e t o d a s 

c l a s e s y e s t i l o s 

Fabricación propia 

Construcción garantizada 
ELEGANCIA 

SOLIDEZ 
y E C O N O M I A 

P i s o c o m p l e t o 
r e c l a m o 

1 . 5 0 0 p t a s . 
P i s o c o m p l e t o . E s p e ­

c i a l de c a s a 

4 . 5 0 0 p t a s . 
l í e c o m e i i d a i L o s v i s i ­
t e n o t r a s c a s a s j c o m . 
p a r e n p r e c i o s y c a ­

l i d a d 

NO C O N F U N D I R S E 

3 - A R I B A U - 3 

MAQUINAS P A R L A N T E S 
Contado y plazos 

1 O O P E S E T A S 
seis piezas y una caja agu­
jas regalo, potente y claro, 
garantizado por cinco años. 

J U A N MOLTST 

A V I N O , 4 0 

TORRES 
en construcción 
para vender, al contado 
y a plazos. Cómoda si­
tuac ión . «Camp de l 'Ar-
pas>. frente parada del 

tranvía 

PODRA APRECIARSE 
calidad materiales, pues 
está empezándose su 
construcción. R . : Pela­
yo, 16, entio. De 10 a l 

HISPANO 81IO 
torpedo y Sport. Escrib. T i ­
roleses.n.o 3.196, Pelayo, 1, 

M á q u i n a s Ver l tas 
j a r a c o s e r y b o r d a r 

filtima p e r f e c c i ó a 

C o n t a d o y p l a z o s 

M á q u i n a s p . bordar 
A L E M A N A S 

M á q u i n a s Vldens 
P A R A H A C E R 

Medias y Caleetines 

L a s de m á s r e n d i m l e n ^ 
to, p a r a i n d u s t r i a ^ 

t r a b a j o f a m i l i a r 
C o n t a d o j p l a z o s 
E n s e ñ a n z a g r a t i s 

Tintoré y Rodés 
R o n d a S a n A n t o n i o , 61, 
( j u n t o P . U n i v e r s i d a d ) 

M o t o r e s 
a g a t í o l i n á y a c e i t e s 

p e s a d o s , d e ¿ d e u n 

H P . L o s m e j o r e s y 

m á s e c o n ó m i c o s , 

v é a n s e f u n c i o n a r e n 

los t a l l e r e s d e l c o n s ­

t r u c t o r J o s é B u r u -

n a t , R o l a n d a , 30 

( S a n a ) , e s q u i n a G a -

I l l e o , t e l é f o n o H . 153 

ES VEN EN PUNÍ CENTRIC 
toc iner ía l-comestibles. Pla­
ca Anselmo Clavé. 15 (VI-
lafranea del Panadés ) . 

SASTRERIA REMIGIÔ  

T R A J E S A P L A Z O S 
Y A L CONTADO 

B O R R E L L , 2S, l.o, l .a 

" M U E B L E S 
A P L A Z O S SIN F I A D O R 
Comedores, dormitorios, pa­
ragüeros , sommiers, col­
chones, relojes pared. 

101-Hospital-101 

A M I L C A R 
motor y carrocería sporf; 
a l u m b r a d o y arranque 
eléctrico; casi nuevo; ven­
do barato; Gigantes, 2,2.° 

F A B R I C A 

MOSQUITEROS 
J O A Q U I N C O D I N A 

Trafalgar, 36 
(frente a la calle Bruqh) 

A N T E S D E C O M P R A R V I ­
S I T E E S T A C A S A , D O N D E 
H A L L A R A G R A N E C O N O ­

MIA E N L O S P R E C I O S 
S E C O N F E C C I O N A N CON 
R A P I D E Z T O D A C L A S E 
D E M O S Q U I T E R O S A M E ­

DIDAS E S P E C I A L E S 
E S P E C I A L I D A D E N MOS­

Q U I T E R O S D E T U L 

Baratos 
Plazo y contado 

joap[|[ost9,3liisB 
(antes c. Poniente) 

Ramos y Toyas 
Gran surtido en figuras de 
metal y espejos, desde 8 
pesetas el cien. Mayoristas 
grandes descuentos. L A P E -
ÑA, C A R R E T A S , 43 y 45.' 

SARDANOLA 
casas torres de varios pre­
cios, para vender y alqui­
lar; terrenos propios para 
Industria. Razón: «LA 
ECONOMICA». 

de 

de todas marcas, más de 

... 500 en ¿tock!... 
de 103 a 500 pesetas 

Garantizadas por 5 años. 
Venta a plazos y al­
quiler desde 10 pts. mes 

ROVIRA : CLARIS. 6 
T E L E F O N O 1564 S. Pv 

FÍGARO 
Torre para vender, con te­
rreno . y agua • propia, con 
facilidades de pago, amue­
blada, disponible en el ac­
to, Escrib. Día Gráfico 5.292 

Salón del Mueble 
Muebles muy económicos 

A P L A Z O S SIN F I A D O R 

59-SAN PABLO-59 

Las Gorts de Sarria 
terreno de gran porvenir 
para vender o acensar. R a ­
zón: S A L M E R O N , ' n ú m e ­
ro 15. 4.o. De 2 a 4. 

Torre en Horta 
vendo, moderna, espaciosa, 3 
habitaciones, baño, agua 
propia, garage, jardín, huer 
to, gallineros. Puede verse 
domingos, de 4 a 7 tarde. 
R E C T O R I A , número 15. F a ­
cilidades pago. 

B I C I C L E T A 
barata, moderna, llantas 
madera. San Fructuoso, 51 
(Hostafranchs). De 6 a 8 t. 

REPARÁCIONE; 

H A Q . P A R A COJER 
G U S T A V O VX/E.INHAGEN 

DIPUTACIÓN m 
TELÉrONO40l5 A 

ptas. el millar 
t a m a ñ o grande 
a cuatro tintas 

con mango y anunc io 
I IMPRENTA 

José M-a Francisco 

2 1 , R ie ra Baja, 21 

Citroen 5 HP 
úl t imo modelo turismo, 3 
plazas, con fundas y bien 
equipado. Calle T A R R A ­
GONA; número 107. 

O A I N G A 
Vendo Fábrica chocclate ba­
ratís ima. Escribir 984, Nue­
va Luz, F O N T A N E L L A , 13. 

F I N C A S 

C o m p r a - v e n t a 

y a d m i n i s t r a ^ 

c i ó n , c o n g r a n -

d e s s u p e r f i c i e s 

d e t e r r e n o ; s o l a ­

r e s e n t o d a s p a r ­

t e s , a c e n s o , c o n ­

t a d o y a p l a z o s . 

C a s a C a p d e v i l a , 

C i e g o s B o q u e r í a , 

3. T e l é f . 457 A. 

L l é v e s e a l c a m p o 
la ú l t ima novela aparecida 
en la C O L E C C I O N P R I N ­
C E S A . Se vende a 4 pesetas 
en todas las librerías, y so 
titula «EL CRIfflEN D E U N 
C O M E D I A N T E , por el au­

tor francos 
P E D R O GOUDON 

V A R Í O 

Conducir autd 
Enseñanza y t í tulo . ^ J 
setas. Lecciones a 9 •íp•,' 
tas; práctica mLf*:3*' 
S. N A V A R R O . ÜRGPt ^ 
garage. Teléfono 4 513 ^ 

C é d u l a s 

P a s a p o r t e s y P j e s 
Oooumentoi de toda, e| ' 

Puertaferrlsa, 19, 

Se empapelan 
habitaciones a 15 pesei» . 
A m a r a s . 13. Lo. M . J o ^ 

I N S T A N C I A S , C E R T I F I C A 
DOS D E P E N A L E S Y SOL 
T E R I A , DOCUMENTOS nía 

T R I M O N I A L E S , L I C E N C I A * 
D E CAZA Y NOS ENCAB 
GAMOS D E TODA C L A S P 
D E ASUNTOS. L A CASA 
MAS E C O N O M I C A Y OUP 
D E S P A C H A E N E L ACTO 

C a r m e n , 1 3 , e n f . l . » 

ANTIGUA FOTOGRAFIA 
B A N U S 

F O N T A N E L L A , 14. Posta­
les a 0'50 pesetas. Trabajos 
industriales. Sección de am. 

pliaciones 

A PLAZOS 

V í a s u r i n a r i a s 
Cura radical por lavado 
especial, vacunas, elec­

tricidad y masage 

S í f i l i s 
Purif icación rápida f 
segura de la sangre. 

I m p o t e n c i a 
Pronto vigor sexual por 

medios naturales 

R a y o s X 
Examen completo 

15 pesetas 
ABONOS ECONOMICOS 

D o c t o r M o r a 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Univeresidad, 1. 

Ampliaciones 
Fotográf icas 
t:rajas y retoques. Gr>,n. 
des talleres; los mus 
importantes de España. 

Antonio Uobet 
T A L L E R S , 44 y 46 

B A R C E L O N A 
Laboratorios y Galería 
fotográf ica én V I L L A -

N U E V A Y G E L T R U 
Rambla Principal, 128. 
Trabajos especiales pa­
r a señores fotógrafos. 

Dr. RAMON DE SOLA 
Del Hospital 

de la Santa Cruz 
C I R U G I A G E N E R A L . E N ­
F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
Consulta de 3 a 5. Festivos 
de 11 a 12. A R I B A U , 33. 
l.o. l .a (esquina C. Ciento) 

GOMAS HIGIENICAS 
Cat.o gratis. Sirvo provs. 

CASA R A M S E S 
C A R M E N . 47 (MADRID) , 

" L A M A S C O T A * 
G O M A S H I O I É N I C A 
M A T A - L A D I L L A S - S O < 
S A N R A M Ó N , 1 - B A R C E L Q 

S e 

a d m i t e n 

e s q u e l a s 

d e d e f u n ­

c i ó n h a s t a 

l a s 2 d e l a 

MADriUGADA 



Donúí^o, 25 Jutio 1926 E L D I A . G R A F I C O 

r y i A 

A N S A S T L ^ ¥ E T .̂ ^ A 

5 ^ 

S i r V l R O R T / M S í T E I c í s B A R L O I N J A 

Ti f j e lanil la a medida.. . de 
» estambre a medida » 

» » » » 115 a 
lón Tennis, a mecida » 20 a 

GTÍVN. SURTIIM) EN LAS I 'LTIMAS NOVEDADES 
TEKDAi íEl íO T GARANTIZADO < OKTE AMEKK A?vO 

ARTICULOS EN LIQUIDACION 
Traje melton y ¿s tambre de 
Panta lón melton y estambre » 
Gabardinas todo estambre, impermeabilizadas 

ELEGANCIA, PRONTITUD Y ECONOMIA 

4 0 - V I A L A Y E T A N A - 4 0 

65 a 115 

30 a 
12 a 

a 

45 Ptas. 
18 » 
60 » 

COMPRA-VENTA DE M H Í K T F N Í I H Via Layetana. 61, enlrío. IBUUl k l l U i l Ccerca P l a z a U r q u i n a o n a ) 

COPECOS EOLEBIAOO 
D e 5 a 7 

T e l é f o n o 4 4 8 A . 

C O M P R A V E N T A Casa R A M Í R E Z C A S A S - T O R R E S 
y A d í t í i n i s t r a c i o í i de M a t r i c u l a d a 

TALLERS, 6 6 . PRAL. 
TELEFONO 4815, A 

y T e r r e n o s p a r a v e n d e r 
G r a n d e s o c a s i o n e s p o r 

Vensímlento hipoíeca; 
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Patente imincro D1.998 

Representante y concesionario para Espafíaí 

R A M O N R O S I C H 
Corraiería 

Peligio. 7, y Libertad, 6, Barcelona (Gracia) 

La silla más cómoda y prác t ica que se conoce 
para jardines, torres, chalets, playas, campo, etc. 

DE GRAN EXITO EN AMERICA 
NUEVA EN ESPAÑA 

De gran ut i l idad por sus comodidades y por sus 
diversos movimientos práct icos, por acomodarse 
a la voluntad del que tiene la suerte de poseerla 

Verla es comprarla 
Hay en tres tamaños, para poderla usar chicos 

y grandes, siendo de una elegencia chic 

DE VENTA EN BARCELONA: 
«EL SIGLO», SECCION SILLERIA 

C L I N I C A L A C O R O N A 
95 - CONDE ASALTO - 95 

VIAS URINARIAS — IMPOTENCIA 
Económica: de 4 a 8, UNA Pta. 

606, AVARIOSIS. 914, a 10 Ptas. iny. 

B A L N E A R I O V I L L A E N G R A C I A 

3 3 1 3 I I i S í I P Z - j U C S r . A . 

a 600 m. sim, A 1 2 km. del célebre monasterio de P BLET. Rodeado de frondosos bosques. Agua de la FONT DEL F¿RRO. El mejor reconstituyente natural 

E n e l J—| Q "T P " I V I L L A E l I N I G R A C I A s e s i r v e n c u b i e r t o s d e s d e 8 p e s e t a s 
CHALETS amueblados se alquilan. Administración: ERUCH, 114. Teléfono 1339 G. Barcelona 

S S A N Á L I S I S M 0 D r s O R I N A 

O r . V E L L V E I PÍDASE 
URÓLOGO ^ I FCLLETO 

Fern á n d o, 59 ^ — Ba r ce fon a 

AGENTES 
de Aduanas 

SDASl Y KlUliíS. Jfl. 
I'aseo IsnltPl I I . 3. 

ABOGADOS 
V1LA COJÍU. JUSK M.» 

Derecho oomcrclah 
Con 1 rato*. sociedades, 
•usuensiisiies, tiuiebras. 
Vía Layetana. 56, u 2 a 
De 10 n 12 r de 6 » 8. 

ACADEMIAS 
ACADEMIA KAKUA 
Rambla Cnialufla, 114. 

Solfeo, nano. Vlolin, 
cello. Armonía. Canto. 
MaudolliiH. etc. 

EXAM KN 10H 
Bachillerato (lee. l»ai-
tlcnlares) Comercio. 
Taqutitraf&a (cu 3 me-
«es uerteeto tannisra-
fo. Sistema rápido), 
idiomas. Sefioritas en 
clases senaradas. Sal­
merón. 87. Academia. 

ARCAS P A R A 
CAUDALES 

TOIMS 1)K ACMOKU, des­
da '210 Ps Mallorca.125 

BANCOS 
»<ANCU H U ' U T K C A K i C 

"C Kaitafía. Delegación 
de CaialnDa. 

K a / a de t'ntalufla. 17. 

UE¡ BANQUB 
Flaza Cataluflo. 20. 

BICICLETAS 
CCSTA Y MliiáTHlSS 
Cortes. 501. 

SAMKUMA triCLUS 
Balmes. «2. T. 1445-A. 

ANTKJUA CASA BO­
RRAS 

ÍH. Serta). Hbia. Cata-
tafia. tO«i 

C I V L A 

J . BJCNKDIU 
Arasón 270. ' i . 243-A> 

Cortes. 4(>3. 

CASAS DE 
BAÑOS 

BARUS KltíKA 
San raido. 18. cerca Rbia 

BARUS liUMANUS 
Asalto. 18. cerca Rambla 

COLEGIOS 
Centro WANUUKMEKT 
Cortes. 586. oraL 

HOTELES 
HOT15L CONTliVKNTAL 
Rbla. Canaletas. 6 y 8. 

HUT1SL BRIS'J'OL 
Puerta del Antíel. 14. 

PJ5NSJUN UOJUCET 
Precios económicos, t ra­
to familiar. Rieso. 15. 
(Sans). 

SPLüJMUiOIfi PtóNSION 
Felayo. 8. oral. 

CULÜÍUIO COLON 
Cardes. 12. 

IXJLhXJlU IBÜJRUX» 
Latirla 4» T 20!)0 S. P. 

COMADRONAS 
KOK. CUNCHÍPCIOÑ 
(Mínica nartos. Consul­

tas! Unión. 22. 2.o De 
3 a 7. 

CISTALERIAS 
Loza y porcelana 

CK1STA1 J£K1A PAUES 
Rda. San Antonio. 74. 

ESPECIFICOS 
Antlai>oi>létlco 
B E K D A G I I E K 
Cura y evita Kerldura 

VINO UB OSTRAS 
XSA aperitivo cien tilico 

FONOGRAFOS 
P A R L O N E T . 5 Rts. mes. 

E L E C T R O - P A R L O N E T 
Layetana. 1!) y 21. 

FOTOGRAFOS 
AMEK. KBANCISCO 
(Carmen. 3. l.« 

BALTA Y K1BA 
l'laza Cataluña. 17, 

Pensión E U S K A L D C N A 
Toda la Casa 
Rambla Catalnfia. SO. 

VUriXJKIA H O T E L 
l'laza Catalufia. 12 y 14. 

R E S T A U R A N T JÜANET 
Pas^o Nacional, núme­
ro <$7 (llarceloneta). 

PENSIOM L L O R E ' ] -
Rambla Canalelaa. 5. 

H O T E L SUJZO 
l'reclos inúdicos. Pon-
sión, Ramilletes, Ro­
das, Bautizos. Pza. An-
«el, 12. TeL 1»74 A. 

CASA JUAN 
Rbla. Santa Mónlca, 23. 
H O T E L f l N C E 
Gran Vía Layetana. 47. 

MEDICOS 
APARATO DI-

GESTIVO 
ROlO \ KOKi . M. 
Mallorca. 284. T . IZ6-K. 

ESTUDIO MUNTANER 
OIAMANT. Ib Pts. mes. Pelaro 44 Tel >í«;7n A 

E L E C T I V O - P A K L O N E T 7 ' IeI- 5 0 ^ 
Layetana. 10 y 21 

R O Y A L Y DELAÜB 
desde 75 Ptas. 

A. LLANAS. Mallorca. 2«1 

GARAGES 
BAKCELONA Auto. d. A-
Araedn. 208. T. 2445-A-

APARATO RES» 
PIRATORIO 

SOl-ANELUA S. f 
del Uosidtal de la San­

ta Cruz. Carmen, 44. 

CIRUGIA 
GINECOLOGIA 

l'TU AROLA. PE RA 
Salmerón. 47. 

CIRUGIA 
GENERAL 

M A R1STAN \ . G. P. 
Cortes. 598. oral. 

CLINICAS 
VI LA SECA S E R R A E . 
CKnlca médlco-flulrtir-

ülca y Ginecológica. 
Santa Cruz. I (esquina 
Asturias). Teléf. 227. 
Gracia. Consulta de 
tres a cuatro. 

DERMATOLO-
GOS - Sifilogra-
fía, piel y cabello 
ALBALAÜEJÜ. F E R ­

NANDO 
Ronda Universidad. 13. 

U1MENEZ CARRASCO. J . 
Aribau. 30. nrai. 

MONTARA. P. 
Cortes. 53!) 

SANT1RA B.. FRANCO 
Vía Layetana. 6». 

ENFERMEDA­
DES mentales y 
leviosas - Neuró­

logos 
XERCAV1NS. F . 
Claris. »» 

ENFERMEDA-
0ADES de los ni­
ños (Pediatras) 
D E C O L L A O A. JOSE) 
Valencia. 223. 

TE1X1DO FINO. F . 
Rambla Catalufia. 33. 

ESPECIALIS­
TAS DIVERSOS 
HERNIAS Dr. P1»A 
Curación radical sin ope­
rar. Paseo de Gracia. 121 

M. R O D R I G U E Z GON­
Z A L E Z . Médico especia-
lista para señoras y nl-
nos. Balmes, 47, pral.. 
í.a T. 3.267 A. Maltes, 
jueves y sábados; 3 a 6. 

HOMEOPATAS 
MAS. POMPEYO 
Durán y Bas. 14. pral. 

V E R G E S PAYRÜ. JUAN 
Gerona. 65. 

MEDICINA GE­
NERAL 

BAR E L L A PAYTUBI . P. 
R. Catalufia. 6. T.o 3627 A 

BARNADAS. E V E L I O 
Rbla. Catalufia. 101. 
TeL 1722-Gi 

OCULISTAS 
P I F A R K E . J . 
CORTES. 561, entio.. 1.a 

S1RVENT MONTANER. A 
Consejo Ciento. 288 \ 

DENTISTAS 
B A L L U S . J A I M E 
Rbla. San José . 7 

D R . B O V E R . P. Médico. 
Ausias-Marcb. 10. praL 

M A R T I N E Z CRESPO.Fco 
Latirla. 112. eutresuélo . 

PAN1CELLO. E M U J O 
Rbla. Estudios. 14. 

OTO-RINO-LA-
RING0L0G0S 

AZOÍ, ADOLFO 
Rbla. Catalufia, 93, Telé­

fono 2365 G. 

PARTOS y en­
fermedades de la 

mujer 
CAMPARA. CASS1. DRA. 

Diaconal. 432. De 11 a 
12 y de 2 a 4. 

UROLOGIA 
Vías urinarias 

ALOMAR. G. 
Aribau, 5. De 12 a 3 y 
5 a 8. Festivos de 10 a 12 

ALCANTARA. P. 
Vías urinarias. Electro­

terapia. Unión. 16. 11 
a 1. 5-0. 

G A R U L L A 
Vías Urinarias. Unión. 

10. De 11 a l y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A LA CRUZ 
San Pablo, 40. Curación 

rápida de las enferme­
dades venéreas. 

S O L E AMBROS. S. 
Lauria, 100. 

Y M B E R T . FRANCISCO 
i G ra vina. 8. 

j VETERINARIOS 
GLICA CANINA J O F R E 
Valencia. 269. Tel . 1200 G. 

MARMOLISTAS 
A K T E ÍTUNERAJÍIO 
E n ni&itnol v nledr» 

a. Pwol . Lápidas des­
de' '¿5 utas. Exposición 
de ánge les y cruces 
para tambas. Trába­
los para todos tos ce­
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. Te­
léfono 826-11. 

A R T E F U N E R A R I O 
Gran exposición de ánde­

les y vírgenes para 
testeros de tumbas y 
panteones. Lápidas de 
t o d a s c l a s e s . F . 
G H A E L L , calle Lamo-
te y Hostafranchs. 9. 

MAQUINAS 
de escribir 

CORONA. Ptas. 25 mes. 
E L E C T R O - P A R L O N E T 

Layetana, 19 y 21 

MUEBLES 
FORNONS. ANTONIO 
Salmerón, 102. 

MOTOS Y 
CICLECARS 

SALOMO Y V I L A 
Claris, 102. 

OPTICOS 
A R R U G A . FERNANDO 
Fernando. 35. 

C E N T R A L OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lentes y t é ­
melos. 

Paseo de Gracia, ntim. 58 

E S T R A D A . V I C E N T E 
Rbla. de Catalufia. 85. 

VELAPLANA. JUAN 
Pe! ayo. 16. 

PATENTES Y 
MARCAS 

AGENCIA E S P E C l A I i 
M un tañer. 98. 

J . DURAN, Pelayo. 34. 
Aecnte Oficial. 

PELQUERIAS 
para señoras 

C O I F F E U R P A R I S I E N 
Para teñorat y caballeras 
P l . Catalufia, 9. praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel. 2041-G. 
Salmerón. 102. pral.. 2.a 

Trianón. Tf.o 1503. G. 
Rbla. Catalufia, 79. 

ÜYA. R. Catalufia. 3!). 
Jto. Pathé Cinema. 
T.o 1247-A. 

PERFUEMRIAS 
CANAS-LOCION. F O ü-

GEREJ 
Banñs y MoratO. F i . An­

gel. 

PIANOS 
A L Q U I L E R C. B I E G E R 
Bruch. 78-entIo. 

GUARRO. AGUSTIN 
Rambla de Catalnfia. 7. 

I Z A B A L (H. D E PAUL) 
Buensuceso. 5. 

PELETERIAS 
SOLSONA H . 
Puertaferrisa, 7 y 9. 

SASTRERIAS 
S E B T I A N . V1LAR D E L L 

Carmen, 15 y 17. Lo 

VARIOS 
ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A U M E N T O SIN IGUAL 

S R I S E M O L A 
SEMOLA D E ARROZ 

CARSI 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados, 
conservando la vita­
mina. CARSI . Indus­
trial y Comercial, S. A 
Viuaroz. 

Marca registrada. Paten­
te de invención. De ven­
ta en los buenos Colma­
dos. Droguer ías y Far­
macias. 

Artículos viaje 
MUNDOS, M A L E T A S . 
Sacos. Rbla. Centro. 37. 

Automóviles 
M. AGULLAR. Cortes 415 
Ocanes, Compra, Venta 

C A L Z A D O MINERVA 
SOCIEDAD ANONIMA 

Pelayo, 1L 

Formas telaS 
P A B L O D E L F A N T B 

Baños Nuevos, 21, Fea* 

Cafés 
PATl-BLAÜ. —Helados, 

Cervecería. Pelayo, 1. 

Callista 
S O L E . V I C E N T E 
Plaza Catalufia, 9. prak 

Centros Administrativos 
T E S T O R . B . 
Felayo, 5, entio. 

Fábricas de espejos 
P A R A MARCOS 
molduras, espejos, cria* 

tales, vidrios, vidrie­
ras art íst icas y gra* 
bados, a Artes del Vi­
drio y Molduras., S. A, 
Poniente, 22. 

Hipotecas 
AGENCIA MONTAGUD 
Gerona, 35. 

IOYAS 
T A L L E R J O Y E R I A . Cora 
pro joyas oro, platino. 
Pago todo so valor, 
Rul l , número 3. 3.o 

Lámparas 
Bronces de Arte 
BIOSCA Y BÜTEY 
Rbia. de Catalufia, 129. 

Libros rayados 
B E N E T . J . LibroÉ 
R. Catalufia. 5. Rayados 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S, L I ­

MITADA 
Aribau, 19. T . 4713. A. 

Perlas, manufactura da 
M A I E K . H E R I B E R T O 
Pelayo, 44 y Petritxol. 4. 

Redamaciones 
Informativa Ferroviaria 
Asabouadors, 35, Frinc.a 

Vinos finos 
A N G E L POCH 
Aribau. SI. 

B A R C K LONA-PARIS 
Servicio rápido. Dos sali* 
das semaualesi. Encar ­
gos. Coniprari. Trajis|>or« 
tes, etc. VALENCIA, 27 L 
y AROLAS, 3. 

6 1 c o m e r c i a n t e q u e t i e n e í e e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n s u p u b l i c i d a d 



P á g i n a Í S E V D I A 1 G R A F I C O Jjommgo, yo juito xy^ 

MUEBLES DE LUJO 
A P L A Z O S 

Del fabricante al consumidor 
Precios muy limitados 

F o n d a d e S a n A n t o n i o , 4 9 

G O M E 

Bufete . . . . . 
Trinchante.. 
Mesa auto ' 

m á t i c a . . . 
6 Sillas tapizadas 
2 Pedestales. 

O R 

9 0 

R E C I B 

Paragüero . . 
2 Banquetas 

Tapizadas-
2 Sillas Ta­

pizadas. . . 
2 Pedestales. 

1 0 0 3 0 

> Pesetas 

Armario. 
Cama Matrimonio 
Tocador. . . . 
2 Mesitas.. . 
2 Butacas. . . 
Una s i l l a . . . . 

Pesetas 
al 

M E S 

G r a n " T a l l e r cá e 

M U E B L E S D E L U J O 

A P L A Z O S 
S i n f i a d o r , y c o n g r a n -
des f a c i l i d a d e s de p a g o 

R o n d a d e i a n A n t o n i o , 4 9 

B A N O S - m A S S A G U E ^ 
f?'SI AL M E R QN-; 15 - Y 
„ RIERA SvMIOUEL, 40 
s*'''|t j-ci.-¿rtíUGi'SO^-G- •: 

í a b r x a p r e c i o s 

Hulier haliaclo el mRdio de curat la eprermedad, na sido 
• Í fri.iiif<: do la Ciencia y un bien indiscutible para la 

humanidpd. Prdid 

mira infalible y sin réK^nieii. De venta: Seiíala. —Viuda 
\ ls ina.—J. Vüadot.—V¡c(>nt^. Ferrer.—Tarrés. — Farmacia 
io la C m z . v principales farmacias 

MANGUERAS para riego. 
» coches. 

VÍKO. 
» » vapor, 

f UlfOS (!e gronia para safatadores. 
» » » 2 agita. 

» » > olect rieidaíU . 
gas. 

» » » » irrigadores» 
DOBIJ'S BOLA.'j para ioyoros. 

pinto i es. 
laboratorios, 
niediciua. 

i'LAIS'CilAS para recaucluitados. 
AKTICUi.OS de goma paí-a garages. 
OlíJf/ros de goma para Industria. 
APARATOS de goma para higiene. 
TACONES de goma para calzado. 
ART1CUEOS de goma para barberos. 
PAJAS de cauchu para adelgazar. 

PRODUCTOS TUSt l 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

A p tas . 1 1 * 2 5 a l m e s 
C A T A L O G O S G R A T I S 

Diputación, 202, entio. 1.a - BARCELONA 

5 H O R A S 
Entrojamos 1000 PAY-PAYS 

con su aminslo 

la suo htñímm 
C o r t e s , 5 5 0 

¿ C u á l ? ¡ E s t e ! 

Si busca Ud. un auromóvu 
' • de bonita presencia, 

F Í J E S E E N E S T E 
51 busca Ud. un automóvil 

económico , 

P R E G U N T E D A T O S D E E S T E 
5 i busca Ud. un auíomóvil 

de duración, 

C O M P R E 

P t a s . 

U S T E D E S T E 

4 . 5 0 0 
ron arranqu? cléctricp: 4 . 7 5 0 . 

Fábrica Barcelona. 

Í - O R D M O T O R C O M P A N Y 
S. A. E. 

ARTICULOS A PLAZOS 
Ptas. al mes 

5'ÜÜ 

8J65 

Parlonets premiades, desde 
Gramófonos «La Voz de su 

amo», desde 
Bicicletas, marca inglesa, 

extra, desde 18 00 
Bicicletas para niño, desde 12 00 
Máquinas de escribir, desde 2D'00 
Máquinas multicopistas mal­

eas «Multigtipsr», Iberia, 
desde 25'00 

Pianos manubrio, reduci­
dos, desde IB'OO 

Pianos eléctricos para bares 
y cafés, desde 200-00 

Estuches-cubiertos ..«Electro35 ^m 
Plata», juego de piezas 
desde 2o'0o 

Máquinas escribir «Co, roña», 
desde 25'00 

Motocicletas inglesas, á esde 75'Oo 
Relojes de marca de pa.red 

y pie, desde . . i2'oo 
Aparatos de Radio-Telefo­

nía, desde {.. lo'oo 
Burós americanos, desde .. . 15'00 
Neveras, desde.. . . . . . . . 1 2 0 ) 
Máquinas de coser, semana. 2'50 
Muebles de acero para des­

pacho, desde 20'C0 
Objetos de regalo de gran fantasía. - Al contado 20 % DESCUElsTo 

DISCOS MARCA «EL PER 1*0* A PLAZOS CON 20 % AUMENTO 
Sírvase pedir detalles para oíros artículos no enumerados. 

VISITEN N E I S TROS ALMACENES 
G ? A N V A L A Y E T A N A» 1 9 Y S I - B A R C E L O N A 

H E R N I A D O S C T R E N C A T S ) 
¿Por qué no os prevenís de la operación? 
¿Por qué permitís que la HERN IA se desarrolle? 
¿Por qué no váis cómodos? 

Los BRAGUEROS que fabrica el esp ecialista PEÜRO SIMON, son los me­
jores. - Con ellos tendréis la soluci ón. - Les hay de 5, 10, 15, 20, 25, 35, 
40 y 50 pesetas. - BRAGUEROS par a la curación de los niños. - FAJAS 

para evitar la dilatación del vientre. 

PEDRO SinOM 
SUCESOR DE 

RAMÓN MARTI 
Cü 

e g u i a d o r 
CASA FUNDADA EN 1890 

, 51, tienda - Teléfono 62 k 
B A R C E L O N A 

E s e l t c l i ' í E c c Ce c a S i d a ú , r i c o , titio, í ú e a l 
f P á d a s e en Cafes, B a r s y C a b a r e t s 

J O S E V I L A - C a l l e d e V a l e n c i a , 1 6 9 - F A R C E L C N A 

S 

PLAZOS Y CONTADO 

DORMITORIO 
Armario luna . i S e r a a 

8 
Cama matrim. 
2 mesitas. 
Tocadcr . Á n 
2 s i l l a s . . ) Pesetas 

COMEDOR 
• •) Semana 

Mesa. .f £ 
6 sillas . .( 
2 pedestales .jPesetaS 

RECIBIDOR 
paragüero. .)Semana 
2 banquetas .> _ 
2 pedestales. . ) 4 PtaS. 

SALÓN 
Soíá ' • -1 Semana 
2 sillones. 
6 sillas . 
2 pedestales . 
i centro. JPesetas 

" U N C U T I S T t R S O Y F I N O " 
y libre de vello, le quedará a usted si usa el 

BEFILAT0RI0 IMPERIAL del Dr. PADRÓ 
Todas las señoritas elegantes lo saben, y lo usan por­
que es completamente inofensivo y jamás irrita la 
piel. 75 AÑOS DE EXITO Y DE CREDITO. 

FARMACIA Y LABORATORIO DEL GLOBO 
DE PUNSODA Y GAVALDA 

PLAZA REAL, número 1 - BARCELONA 

10 

ESPECIALIDAD 
Ell MUEBLES DE LUJO 

8 4 , CARMEN, 8 4 

M é d i c o s 
Al contado y a FLAZOS facilita toda clase de 
obras profesionales, así como Instrumental de 
Cirugía, Apósitos, Autoclaves, etc., etc., la 

LIBRERIA Y EDITORIAL RUBIÑOS 
PRECIADOS, 23 (MADRID)—Apartado 477 

Fidause catálogos y condiciones 

C H I N C H E S 
Los exterminará para siempre con AKANTROL. Premia­
do en todas las Exposiciones da Higiene y reconocido 
como el mejor antichinche del mundo. Exija AKANTROL» 
en droguerías, con un cantarito. 

A P O P L E J I A ( F e r í d u r a ) 

y&í Angina de psoho. Vejez prematura y fep 
7* demás enfermedades originadas por la Arte- ^ | 

I rloesolerosis e Hiper tens ión 1 
Se curan de un modo perfecto y radical y se 

evitan por completo tomando 

S A S T R E 
Hechuras traje, de 60 a 65 
Ptas.í volver traje o gabán 
al revés, 20; pasar traje o 
gabán de grande a pequeño, 
de 16 a 18, Se hacen refor­
mas. Ronda de San Anto­
nio. 61,- interior (lado pla­
za de la Universidad), 

Los síntomas precursores de estas enfermeda­
des; dolores de cabeza, rampa o calambres, zum* 
bldos de oídos, falta de tacto, hormigueos, vahí­
dos (desmayos j . modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, Irritabilidad de 
carácter, congestionés, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare­
cen con rapidez usando Suol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina; 

f no perjudica nunca por prolongado que sea su 
I uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
f las primeras dosis, continuando la mejorfa hasta el 
1 total restablecimiento y lográndose con el mismo 
/ una existencia larga con una salud envidiable, o 
I ' V E N T A : S e g a l á , Rambla Flores, 14, Barcelona, 
I y principales farmacias de España, Portugal y 
i A m é r i c a s . 


